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MARIA CARMELlTA DE FREITAS 

. o Caminho de Emaús é considerado hoje 
um ícone para a Vida Religiosa na sua bus­
ca de renovação e re-criação. Desse ícone a 
CLAR se serviu recentemente para propor 
às comunidades religiosas do Continente 
um processo pro-vocador de desinstalação 
e de conversão no encontro com Jesus res­
suscitado e na entrega à sua missão. 

Para captar de maneira adequada o alcan­
ce desse ícone, é importante lembrar duas 
coisas. Primeiro, o fato de que o Concílio 
Vaticano II fez ec\odir na consciência ec\e­
sial a urgência de transformações radicais 
nas formas históricas de viver o seguimento 
de Jesus, provocando também na Vida Reli­
giosa, questionamentos e mudanças de es­
truturas e práticas que haviam permaneci­
do intocadas e intocáveis durante séculos, e 
dando lugar a um processo de transforma­
ções que ainda não está terminado e que, 
possivelmente, não o estará nunca. Será sem­
pre processo, sempre caminho. 

A outra coisa é que, na América Latina, 
pode-se afirmar hoje que a nova compre­
ensão de Missão foi e continua sendo a gran­
de chave hermenêutica de todo esse cami-

nho de transformações da Vida Religiosa . 
Essa nova compreensao de missao, implica 
também a percepção da nova teologia da 
missão que se consolidou no Vaticano II e, 
sobre tudo nos anos pós-conciliares, na qual 
a missão é vista como o próprio ser da Igreja, 
sua mais profunda razão de ser. Nessa pers­
pectiva, missão significa prioritariamente 
envio - com e como Jesus -, o enviado do 
Pai, em missão ao mundo. Significa assu­
mir a condição de itinerante, de quem está 
permanentemente a caminho, portador da 
Boa Nova de Jesus para o mundo. 

Essa nova forma de a Vida Religiosa se 
auto-compreender a partir da missão, como 
a caminho, radicalmente enviada em ser­
viço ao mundo, no seguimento de Jesus, 
abre perspectivas e desafios inéditos para a 
missão de religiosas e religiosos no mundo 
de hoje, pós-moderno e globalizado, sob a 
égide do capitalismo neoliberal. 

O mundo encontra-se, de fato, sob o do- « -mínio de um sistema sócio-econômico in- ~ 
~ 

justo e excludente, que prioriza o capital e ~ 
o lucro, penalizando cruelmente os que es- ~ 
tão fora da sua lógica e das suas leis, e que 8 

, 
.. -. 



se erige em absoluto, impossível de ser im­
pugnado ou questionado. Os altissimos cus­
tos sociais que impõe, a carência total de 
ética nas relações sociais, tida como inevi­
tável e até mesmo necessária, a eliminação 
pretendida ou consentida de vidas huma­
nas em proporções assustadoras colocam sob 
juízo a lógiça implacável desse sistema. 

. . 

Para a consciência cristã e da Vida Reli-
giosa esse fato constitui um desafio, sob 
muitos aspectos, inédito e as práticas da 
Vida Religiosa estão também sob juízo. 
Muitas e graves questões pedem resposta: 
- Como estamos nos posicionando frente 
ao novo TOsto globalizado do mundo atu­
al? A que interesses estamos servindo com 
nossas Instituíçoes e obras? Nossa presen­
ça e nosso serviço são testemunho de soli­
dariedade junto ao povo dos excluídos? 
Como conviver com o conflito inevitável 
para aqueles que se solidarizam com os mais 
pobres? O que fizemos com o profetismo 
constitutivo de nossa vocação-missão? 
Como assumir pessoal e corporativamente 
a causa da justiça e da paz no mundo? 
Como superar atávicos preconceitos raci­
ais, culturais, religiosos, e abrir espaço ao 
diálogo intercultural e inter-religioso?­
Como continuar alentando a esperança dos 
últimos da terra, quando se quer fazer crer 
que "fora do mercado não há salvação", 
que "chegamos ao final da história", que o 
caminho é de mao única, sem alternativas 
nem opções históricas viáveis? 

Se os voluntarismos estéreis não são res-
posta ao momento atual. isso não signifi­

« ca necessariamente admitir que não exis­
~ tem alternativas à morte das utopias, Se os 
~ 

~ paradigmas até agora vigentes não dão mais 
~ conta da novidade e complexidade do ca­
o 
v minha, haverá que ser humildes e criati-
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vos na busca de outros referenciais ou 
modelos que permitam continuar avançan­
do, mesmo sem muitas certezas, de modo 
que a missão da Vida Religiosa não perca 
seu sentido profético e contracultura!, nem 
deixe de alentar a esperança e a resistência 
criativa dos pobres e pequenos. 

Nesta situação, e diante de tais desafios, 
ou as comunidades religiosas de hoje e de 
amanhã se somam à grande corrente de 
solidariedade que se está gestando às mar-" 
gens da sociedade, ou perderão sua força e 
seu sabor como o sal de que fala Jesus: 
deixarão de ser sinais proféticos do Reino, 
caminho de libertação e transformação. O 
compromisso radical de tantos irmãos e ir­
mãs latino-americanos dessas últimas dé­
cadas é um dos mais eloqüentes testemu­
nhos da seriedade e da audácia evangélica 
desse novo caminho de Vida Religiosa. 

No episódio bíblico de Emaús, a última 
parte, ou seja, o caminho de volta a Jeru­
salém tem hoje para a Vida Religiosa uma 
particular atualidade, O reencontro com o 
Ressuscitado transforma os discípulos em 
apóstolos. Voltar de Emaús a Jerusalém, 
depois de ter encontrado o Ressuscitado, 
significa superar nossas rotinas, nossas 
pequenas ou grandes instalações e acomo­
dações em obras, lugares, pessoas, segu­
ranças, idéias e ideologias. Significa voltar 
à Jerusalém da cotidianidade para dizer aos 
que duvidam que Ele vive; aos que sofrem, 
que Ele venceu a morte e ressuscitou; aos 
que buscam, que Ele se deixa encontrar. 
Significa ainda anunciar - na diáspora da 
sociedade plural em que vivemos, nos ca­
minhos e nas praças da nossa grande al­
deia global, no centro e na periferia do 
mundo neoliberal e fragmentado de hoje 
- a Boa Nova da justiça e do amor, recrian-



do na história as práticas libertadoras de 
Jesus e refazendo com Ele o caminho da 
sua mais absoluta fidelidade ao Pai. 

-Os artigos publicados este mês na CONVER-
GENCIA querem ajudar as comunidades reli-
giosas a prosseguir o seu caminho de conver­
são e recriação à luz do ícone de Emaús, como 
testemunhas proféticas do Ressuscitado pre­
sente na história do mundo. 

"Eucaristia e Vida Consagrada" - de Frei 
Bernardino Leers, ofm - é um texto extre­
mamente rico e questionador. A Eucaris­
tia, como observou o Vaticano lI, é "o cume 
ao qual tende a atividade da Igreja e a fon­
te de onde mana a sua força". Nela os cris­
tãos se nutrem com o Pão celestial, estrei­
tam entre si os vinculos da fraterna cari­
dade e anunciam a Páscoa do Senhor até 
que Ele venha. O artigo começa com uma 
bonita referência à experiência de Francis­
co de Assis, que amou intensamente a Eu­
caristia, situando-a na linha da Encarna­
ção que Jesus assumiu no seio da sua mãe, 
Maria. "Na fé viva de Francisco, a primeira 
descida do amor era a criação, a segunda, a 
encarnação da humanidade terrestre, a ter­
ceira, a Eucaristia do pão e do vinho, sem­
pre de novo celebrada". À luz da experiên­
cia do Santo de Assis, o texto discorre so­
bre três aspectos importantes da Eucaris­
tia, ou seja, - o encontro com Cristo e suas 
conseqüências para a vida dos cristãos; - a 
grande tradição eucarística da Igreja, que 
reúne três palavras: corpo, carne e sangue; 
- o amor humilde de Jesus manifestado na 
descida da encarnação e completado sem­
pre de novo na Eucaristia e comunhão. O 
autor lembra que "se Cristo é tão humilde 
e se aproxima de seu povo sob a forma de 
pão e vinho, a lição para os comungantes 
é clara e, ao mesmo tempo, eficiente pela 

alimentação recebida. Na última das três 
tentações de Jesus que Mateus menciona, 
o diabo lhe mostrou todos os reinos do 
mundo com todo seu esplendor e perdeu 
também nesta tentativa e o deixou (Mt 4,8-
11). O orgulho quer poder, domínio, pro­
priedades, influência, importância, gran­
deza, superioridade e só conhece três pala­
vras: eu, meu, minha; as sombras são in- . 
veja, arrogância, carreirismo". A última 
parte do artigo se ocupa da irradiação da 
Eucaristia na vida das pessoas, das comu­
nidades e do mundo, e do grande desafio 
que isto supõe na sociedad~ hoje. O autor 
conclui o seu belo texto com uma pergun­
ta questionadora: "Se a Eucaristia realiza a 
plenitude do mistério de Cristo Jesus, por­
que tantas comunidades eclesiais, consa­
gradas e leigas, não podem celebrá-lo por 
falta de pessoas ordenadas para o ministé­
rio da mesa do Senhor?" 

"A dimensão social da Evangelização. O 
desenvolvimento é a maior questão social 
hoje" - de Bernard Lestienne - é um texto 
rico, bem documentado e questionador. O 
autor inicia o artigo salientado a preocu­
pação da Igreja com a problemática social, 
nas suas várias dimensões, principalmente 
ao longo do século XX, e afirmando ser o 
desenvolvimento a questão social maior 
hoje. Utilizando dados estatísticos atuais, 
apresenta uma breve panorâmica da reali­
dade social no mundo de hoje, onde a glo­
balização fax crescer a desigualdade. O corpo 
do artigo estrutura-se em quatro grandes 
tópicos: - observações sobre o conceito de 
desnvolvimento; - o tema do desenvolvi- '" 
mento no Ensino Social da Igreja; - o de- 3 
senvolvimento e a Populorum Progressio; ~ 
- visão ética e social do desenvolvimento. ~ o 
Para o autor, a encíclica Populorum Pro- u 
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gressio ainda é o principal documento de 
referência do Ensino Social da Igreja (ESI) 
sobre a questão do desenvolvimento, en­
riquecido posteriormente com a encíclica 
Solicitudo Rei Socialis. Na Populorum Pro­
gressio de Papa Paulo VI, "o discurso social 
da Igreja se abre verdadeiramente à dimen­
são planetária, já bem antes que se fale de 
globalização. O debate mundial até lá 
centrado no eixo Este-Oeste muda de 
paradigma e se focaliza no Norte-Sul, an­
tes que seja tarde demais. A encíclica se 
faz o porta-voz dos povos do Sul, empo­
brecidos e sem perspectivas e melhoria ... 
A variedade dos destinatários (católicos, 
cristãos, crentes não cristãos, homens de 
boa vontade, expertos, responsáveis eco­
nômicos, sociais e políticos) traduz o de­
sejo de universalidade". Na conclusão, o 
autor evoca o inesquecível discurso de Paulo 
VI na ONU, em 1965, quando o Papa quali­
ficou a Igreja com "experta em humani­
dade" e lembra que "há no mundo todo 
milhões de iniciativas para construir no­
vas formas mais humanas, solidárias e sus­
tentáveis de desenvolvimento. Há muitas 
formas de generosidade e solidariedade na 
busca de algo novo". 

O artigo de Urbano Valero - "Autorida­
de e mediação: um serviço de governo ca­
rismático" - tem particular interesse para 
a Vida Religiosa no momento atual. Na in­
trodução, o autor lembra que liderança e 
autoridade são palavras de uso freqüente 
na sociedade e na Igreja hoje. Mas nem sem­
pre com o mesmo significado. Por isso o 

" texto tem como objetivo projetar luz so­
!i bre o conteúdo de tais expressões, medi-
~ 

:;l ante "uma reflexão sóbria, orientada dire-
~ 

~ tamente mais a iluminar as mentes ou aJ'u­
o 
u dar a discernir do que a incendiar cora-
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ções". Nessa ótica, o texto parte da premis­
sa de que todo grupo humano precisa ter 
uma atenção permanente sobre si mesmo 
para garantir sua identidade, como tam­
bém desempenhar, através de alguns mem­
bros, um conjunto de atribuições. A se­
gunda parte do artigo apresenta uma série 
de conseqüências que decorrem dai, expres­
sas de forma sumária, mas questionadora: 
- o sentido básico e nuclear do governo e 
da autoridade na Vida Religiosa; - a neces­
sidade desse serviço parta o corpo do Insti­
tuto; - as funções mais próprias do serviço 
de governo; - o sentido relacional e en­
volvente desse serviço; - a co-responsabi­
lidade e participação de todos nas decisões 
de governo; - as pessoas como objeto pri­
mordial de atenção por parte do governo; 
- o caráter singular da relação de governo 
na Vida Religiosa. Esta parte conclui ci­
tando o número 14 do documento 
Perfectae Caritatis, do Vaticano li: "A obe­
diência religiosa, longe de desprezar a dig­
nidade da pessoa humana, leva-a, através 
da liberdade mais ampla de filhos de Deus, 
à maturidade". Na parte final do texto, o 
autor trata do caráter de mediação e de ser­
viço carismático do governo e da autori­
dade na Vida Religiosa e afirma que "um 
governo religioso com a sua corresponden­
te autoridade ... é, por si mesmo, carismá­
tico, isto é, motivado pelo carisma ao qual 
serve, inspirado e configurado por ele". 

Pedro Teixeira CastiUho, no seu artigo -
"A experiência mística enquanto efeito de 
feminilização" - oferece às comunidades 
interessante reflexão sobre a relação entre 
saber psicanalítico e religião, a partir dos 
estudos de Freud e Lacan. Em um primeiro 
momento este trabalho, tendo como refe­
rência os textos freudianos, elucida a con-



cepção do Pai. Em seguida, busca-se apon­
tar a noção do significante do Nome do 
Pai, para depois explicitar tal concepção. 
Finalmente, demonstra-se que é justamente 
no mais além desta concepção que pode­
mos encontrar a noção de gozo místico 
desenvolvida por Lacan no Seminário XX. 
Na introdução, o autor insiste na relevân­
cia de tal reflexão e no importante papel 
que desempenham no desenvolvimento 
dessa temática os referidos autores. Num 
primeiro tópico, - Do Pai ao significante­
o texto se ocupa do mito de Totem e tabu, 
afirmando que "a obra Totem e tabu apre­
senta vários pontos de convergência a todo 
um período de investigação em torno da 
noção do pai, sendo retomados exemplos 
da neurose obsessiva (a ambivalência e os 
tabus), da psicose (projeção e narcisismo), 
da fobia (o sentido paterno do animal 
totêmico). As questões colocadas têm como 
alvo a função do pai, onipresente nessa 
temática". Em seguida, o autor trata de 
apontar a noção do significante do Nome 
do Pai, para depois explicitar tal concep­
ção. Finalmente, demonstra que é justa­
mente no mais além desta concepção que 
podemos encontrar a noção de gozo místi­
co desenvolvida por Lacan no Seminário 
XX. Conclui afirmando: "assim, a experi­
ência mística enquanto efeito de feminili­
zação é a conseqüência de um mais além 
do Pai das questões freudianas elaboradas 
sobre o Pai e a religião até a construção 

lacaniana da feminilização enquanto não­
toda ... O interesse dos psicanalistas pela 
religião não pode ser separado das repre­
sentações do afeto que este estudo acom-
anh " p a. 

"Em memória de D. José Mauro. Bispo 
bom samaritano e profeta" - de Frei 
Gilvander Moreira - é uma sentida home­
nagem ao Bispo jovem e missionário, fa­
lecido num acidente fatal, acontecido em 
setembro deste ano. D. José Mauro era Re­
ligioso da Congregação da Paixão de Je­
sus Cristo (Passionista). Dinâmico, apos­
tólico e comprometido com as causas so­
ciais, ele deixa saudades e um forte apelo 
à Vida Religiosa para que seja fiel às suas 
origens carismáticas e proféticas na Igre­
ja e se comprometa sempre mais com os 
prediletos de Jesus, os pobres e excluí­
dos. No artigo, o autor reproduz alguns 
trechos de homilias e discursos de D. José 
Mauro e traça com precisão um breve per­
fi! do Bispo falecido: "Dom José Mauro 
encarnou o novo jeito de ser bispo, à luz 
do Concílio Vaticano lI. Exerceu o poder 
servindo a todos a partir dos pobres. En­
saiou a vivência e organização de uma 
Igreja mais de acordo como sonho de Je­
sus". A Vida Religiosa do Brasil faz suas 
as palavras de Frei Gilvander: Obrigado, 
Dom José Mauro. Você foi realmente um 
DOM, uma dádiva, de Deus e da vida para 
nós! A luz e a força de Deus, presentes 
em Dom José Mauro, continuarão em nós". 
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Mensagem do Papa Bento XVI para o 
LXXX Dia Missionário Mundial 

Domingo 22 de outubro de 2006 

"A caridade, alma da missão" 

Amados irmãos e irmãs 
1. O Dia Missionário Mundial, que cele­

braremos no domingo, dia 22 do próximo 
mês de outubro, oferece a oportunidade 
para refletir este ano sobre o tema: "A cari­
dade, alma da missão ': Se não for orien­
tada pela caridade, isto é, se não brotar de 
um profundo ato de amor divino, a missão 
corre o risco de se reduzir a uma mera ati­
vidade filantrópica e social. Com efeito, o 
amor que Deus nutre por cada pessoa cons­
titui o coração da experiência e do anún­
cio do Evangelho e, por sua vez, quantos o 
acolhem tornam-se suas testemunhas. O 
amor de Deus, que dá vida ao mundo, é o 
amor que nos foi concedido em Jesus, Pa­
lavra de salvação, ícone perfeito da miseri-

.. córdia do Pai celeste. Entao, a mensagem 
~ salvifica poderia ser oportunamente resu-
~ 

~ mida com as palavras do Evangelista João: 
~ "E o amor de Deus manifestou-se desta for­
S ma no meio de nós: Deus enviou ao mun-
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do o seu Filho unigênito para que, por Ele, 
tivéssemos a vida" (lJo 4,9). O mandamen, 
to de difundir o anúncio deste amor fo: 
confiado por Jesus aos Apóstolos depoü 
da sua ressurreição, e os Apóstolos, interi, 
ormente transformados no dia do Pente, 
costes pelo poder do Espírito Santo, come' 
çaram a dar testemunho do Senhor morte 
e ressuscitado. A partir de então, a Igrejê 
continua esta mesma missão, que consti· 
tui para todos os fiéis um compro misse 
irrenunciável e permanente. 

2, Por conseguinte, cada comunidadE 
cristã é chamada a fazer conhecer Deus 
que é Amor. Foi sobre este mistério da nOSSê 
fé que desejei deter-me para refletir m 
Encíclica "Deus caritas est': Com o set 
amor, Deus permeia toda a criação e a his, 
tória humana, Nas origens, o homem sait 
das mãos do Criador como fruto de umê 
iniciativa de amor, Depois, o pecado ofus­
cou nele a marca divina. Enganados pele 



maligno, os progenitores Adão e Eva falta­
ram ao relacionamento de confiança com 
o seu Senhor, cedendo à tentação do ma­
ligno, que neles infundiu a suspeita de que 
Ele era um rival e queria limitar a sua li­
berdade. Assim, ao amor divino gratuito 
eles preferiram-se a si mesmos, persuadi­
dos de que desde modo confirmavam o seu 
livre arbítrio. Conseqüentemente, termi­
naram por perder a felicidade original e 
experimentaram a amargura da tristeza do 
pecado e da morte. Mas Deus não os aban­
donou e prometeu-lhes, bem como aos seus 
descendentes, a salvação, preanunciando 
o envio do seu Filho unigênito, Jesus, que 
teria revelado na plenitude dos tempos o 
seu amor de Pai, um amor capaz de resga­
tar toda a criatura humana da escravidão 
do mal e da morte. Por conseguinte, em 
Cristo foi-nos comunicada a vida imortal, 
a própria vida da Trindade. Graças a Cristo, 
Bom Pastor que não abandona a ovelha 
perdida, aos homens de todos os tempos é 
conferida a possibilidade de entrar em co­
munhão com Deus, Pai misericordioso, 
pronto a acolher novamente em casa o fi­
lho pródigo. Um sinal surpreendente des­
te amor é a Cruz. Na morte de Cristo na 
cruz, escrevi na Encíclica Deus caritas 
est, "cumpre-se aquele virar-se de Deus con­
tra si próprio, com o qual Ele se entrega 
para levantar o homem e para o salvar o 
amor na sua forma mais radical [ ... ] É lá 
que esta verdade pode ser contemplada. E 
começando de lá, pretende-se agora defi­
nir em que consiste o amor. A partir da­
quele olhar, o cristão encontra o caminho 
do seu viver e do seu amar" (n. 12). 

3. Na vigília da sua Paixão, Jesus deixou 
como testamento aos discípulos, reunidos 
no Cenáculo para celebrar a Páscoa, o 

"novo mandamento do amor mandatum 
novum"; "É ísto que vos mando: que vos 
ameis uns aos outros" (Jo 15,17). O amor 
fraterno que o Senhor pede aos seus "ami­
gos" tem a sua fonte no amor paterno de 
Deus. O Apóstolo João observa: "Quem ama 
nasceu de Deus e chega ao conhecimento 
de Deus" (lJo 4,7). Portanto, para amar 
segundo Deus é necessário viver nele e dele: 
Deus é a primeira "casa" do homem, e so­
mente quem nele habita arde com o fogo 
da caridade divina, capaz de "incendiar" o 
mundo. Não é talvez esta a missão da Igre-
ja de todos os tempos? Então, não é difícil 
compreender que a autêntica solicitude 
missionária, compromisso primordial da 
Comunidade eclesial, está vinculada à fi­
delidade ao amor divino, e isto vale para 
cada um dos cristãos, para cada comunida-
de local, para as Igrejas particulares e para 
todo o Povo de Deus. Precisamente da cons­
ciência desta missão conjunta haure vigor 
a generosa disponibilidade dos discípulos 
de Cristo, para realizar obras de promoção 
humana e espiritual que dão testemunho, 
como escrevia o amado João Paulo Ir na 
Encíclica Redemptoris missio, "da alma de 
toda a atividade missionária: ° amor, que 
é e permanece o verdadeiro motor da mis­
sao, constituindo também" o único crité-
rio pelo qual tudo deve ser feito ou deixa-
do de fazer, mudado ou mantido. É o prin­
cípio que deve dirigir cada ação, e o fim 
para o qual deve tender. Agindo na pers­
pectiva da caridade ou inspirado pela cari­
dade, nada é impróprio e tudo é bom" (n. 
60). Deste modo, ser missionário quer di- < 

zer amar a Deus com todo o próprio ser a .3 
ponto de entregar, se for necessário, a vida § 
por Ele. Quantos sacerdotes, religiosos, re- lO 

8 ligiosas e leigos, também nesta nossa épo-
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ca, deram o supremo testemunho do seu 
amor com o martírio! Ser missionário sig­
nifica debruçar-se, como o bom Samarita­
no, sobre as adversidades de todos, de for­
ma especial dos mais pobres e necessita­
dos, porque quem ama com o Coração de 
Cristo não busca o seu próprio interesse, 
mas unicamente a glória do Pai e o bem do 
próximo. Aqui está o segredo da fecundi­
dade apostólica da ação missionária, que 
ultrapassa as fronteiras e as culturas, al­
cança os povos e se espalha até aos extre­
mos confins do mundo. 

4. Estimados irmãos e irmãs, que o Dia 
Missionário Mundial constitua uma oca­
sião útil para compreender cada vez me­
lhor que o testemunho do amor, alma da 
missão, diz respeito a todos. Com efeito, 
servir o Evangelho não deve considerar-se 
uma aventura solitária, mas um compro­
misso compartilhado por todas as comuni­
dades. Ao lado daqueles que se encontram 
na linha de vanguarda nas fronteiras da 
evangelização e aqui penso com reconhe­
cimento nos missionários e nas missioná­
rias muitos outros, crianças, jovens e adul­
tos, com a sua oração e a sua cooperação, 

contribuem de várias maneiras para a pro­
pagação do Reino de Deus na terra. Formu­
lo bons votos a fim de que esta partilha 
aumente cada vez mais, graças à contri­
buição de todos. Aproveito de bom grado 
esta circunstância para manifestar o meu 
agradecimento à Congregação para a Evan­
gelização dos Povos e às Pontifícias Obras 
Missionárias (P.O.M.) que, com dedicação, 
coordenam os esforços envidados em to­
das as regiões do mundo, em favor da ação 
de quantos se encontram na primeira li­
nha nas fronteiras missionárias. A Virgem 
Maria, que com a sua presença aos pés da 
Cruz e a sua oração no Cenáculo, colabo­
rou ativamente nos primórdios da missão 
eclesial, sustente a sua ação e ajude os cren­
tes em Cristo a serem cada vez mais capa­
zes do amor verdadeiro, para que num 
mundo espiritualmente sequioso se tomem 
nascente de água viva. Formulo de coração 
estes votos, enquanto concedo a todos a 
minha Bênção. 

Vaticano, 29 de abril de 2006. 

Papa Bento XVI 

"o amor de Deus, que dá vida ao mundo, 

é o amor que nos foi concedido em Jesus, 

Palavra de salvação, ícone perfeito da 

misericórdia do Pai celeste." 



Participação e colaboração 
da CRB no 11° Encontro Nacional das 

Congregações e Movimentos Eclesiais que 
trabalham com a juventude 

Nos dias 14 a 17 de setembro de 2006 
realizou-se o XI ECM -11 0 Encontro Naci­
onal das Congregações e Movimentos Ecle­
siais que trabalham com a juventude. O 
encontro aconteceu na Casa de Retiros São 
José - em Belo Horizonte - MG. 

O evento foi promovido pelo Setor Ju­
ventude da Comissão Episcopal para o 
Laicato. Teve a participação de, aproxima­
damente, 120 pessoas: religiosos! as, repre­
sentantes das Pastorais das Juventudes, de 
movimentos eclesiais que trabalham com 
juventude. 

A CRB participou dando sua colabo-
. ração na coordenação do encontro através 

do trabalho de Ir. Solange Damião, mem­
bro da Diretoria da CRB Regional de Belo 
Horizonte e de Ir. Neiva Furlin, Assessora 
Executiva Nacional. que integrou o painel 
de experiências partilhando a caminhada 
feita com o Projeto "Novas Gerações e VR", 
da CRB Nacional. 

o tema geral do encontro foi "Evange­
lização da Juventude", sendo refletido 
através dos seguintes momentos e temas: 
• Memória da Caminhada. 
• 44 a Assembléia Geral dos Bispos do Bra­

sil. Assessor: D. José Mauro Pereira Bas­
tos, Comissão para o Laicato, responsá­
vel pela juventude - Regional Leste 2. 

• Novas Práticas Pedagógicas na Evange­
lização da Juventude. Assessor: Geraldo 
Pires, Assessor Nacional da PJ. 

• Painel de experiências - 20' para cada 
partilha: 
- PJ's: Atividades permanentes 
- Rede Brasileira de Institutos: A 

juventude quer viver 
- CRB: Novas Gerações 
- Vicentinos: Missões < 

O XI ECM teve como objetivo Ge- ~ 
ral: "Fortalecer a comunhão e o diálogo ~ 
entre Congregações e Movimentos Eclesi- ~ 
ais e Novas Comunidades, que trabalham 8 
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no serviço de Evangelização da Juventude 
do Brasil". O Objetivo Específico desse 
encontro consistiu em "aprofundar o diá­
logo sobre a Evangelização da Juventude e 
estudar Novas Práticas Pedagógicas neste 
serviço de evangelização em comunhão 
com a 44" Assembléia Geral dos Bispos do 
Brasil, realizada em maio de 2006". 

Um momento marcante que a todos/ 
as surpreendeu foi a morte de D. José 
Mauro Pereira Bastos, vítima de um 
trágico acidente ocorrido no dia 14, quan­
do se dirigia para este encontro, a fim de 
dar a sua contribuição na reflexão e apro­
fundamento do documento de estudos 93 
da CNBB: Evangelização da Juventude. To­
dos/as ficamos perplexos com a tragédia 
que tirou a vida de bispo jovem compro­
metido com os pobres e com a causa da 
juventude. Ele se uniu à juventude tam­
bém no momento da morte, pois tantos 
outros jovens, deste imenso Brasil, perdem 
a vida em acidentes de trânsito. 

Em todos os momentos celebrativos, fez­
se memória da pessoa de D. José Mauro e 
sua missão junto aos pobres. Foi significa­
tiva, também, a presença de D. José Maria 
Pires que conosco celebrou presidindo a 
eucaristia no dia 16. Partilhou sua história 
de vida doada como bispo. Todos/as fica­
mos encantados com sua ousadia e criati­
vidade profética, com seu dinamismo e 
abertura à causa do povo. Lembrou da im­
portância de D. José Mauro na caminhada 
da Igreja, sobretudo pelo seu compromis­
so apaixonado com a causa da juventude. 

" Disse com profunda convicção que "D. José 
!;i Mauro é o mártir da Juventude do Brasil. 
w 

~ Sua Morte é semente de Vida e de esperan-
;:,: ça para a Igreja, no seu compromisso com 
o 
U a Juventude". 
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Todos e todas ficamos marcados com a 
postura dos Assessores do Setor Juventu­
de: Pe. Gisley Azevedo e, sobretudo, de Ir. 
Ângela Falquetto, que trabalhou junto com 
D. José Mauro. Apesar do ocorrido com o 
Bispo responsável pelo setor que exigiu 
também acompanhar as solicitações daju­
ventude do Brasil, foram capazes de con­
duzir o encontro com uma atitude de co­
ragem e de serenidade. 

O encontro convocou as pastorais, mo­
vimentos e congregações a abraçar a cau­
sa da juventude, estudando o Doc. 93 e 
dando a sua contribuição significativa. 
Este é o momento propício, uma vez que 
a Igreja esta sensibilizada para o compro­
misso de dar uma atenção especial à evan­
gelização da juventude. Também tomamos 
conhecimento do Plano Evangelização da 
Juventude - 2006 a 2011, que está em 
construção. Esse Plano propõe o trabalho 
de evangelização como um processo feito 
a partir de etapas. Os participantes pude­
ram dar sua opinião e contribuição em 
relação ao mesmo. 

Em geral o encontro foi muito partici­
pativo e significativo. Marcado profun­
damente pelo ocorrido. Deus quer falar 
algo também através de situações que, 
humanamente, somos incapazes de com­
preender. Talvez esta é a hora das Congre­
gações se unirem e se comprometerem de 
maneira mais eficaz com a juventude. E 
hora de assumirmos a evangelização da 
juventude com gratuidade, abertura e com 
gestos concretos de paixão solidária às 
juventudes, sobretudo as que se encon­
tram em situações de vulnerabilidade e 
de exclusão social. 

Concluo este relato com algumas fra­
ses da homilia que D. José Mauro Pereira 



Bastos fez em uma das celebrações 
eucarísticas da 44 Assembléia Geral da 
CNBB, que revelam a sua credibilidade e 
amor pela juventude: 

"Mais que uma reflexão, somos chama­
dos a uma maior proximidades do mun­
do juvenil, para que, a partir da pró­
pria juventude, descubramos caminhos 
novos na evangelização ... " 

"A Juventude tem algo a dizer a Igreja, 
e muito a contribuir, a partir daquilo 
que lhe é peculiar': 

"Que o Espírito de Deus, que renova to-

das as coisas, que rejuvenesce a Igreja 
com seus dons, nos inspire, para que pos­
samos falar, não apenas sobre os jovens, 
mas ao coraçao dos jovens, reafirmando 
como Igreja a nossa opção por eles, abrin­
do o coração da Igreja para acolher, dia­
logar, orientar, formar a juventude, aju­
dando-a em busca de felicidade, marcada 
muitas vezes por ambigüidades, mas se­
denta dos valores autênticos e profun­
dos, que tem em Cristo a sua plenitude". 

Ir. Neiva Furlin 
Assessora Executiva Nacional 

"O XI ECM teve como objetivo Geral: 

"Fortalecer a comunhão e o diálogo entre 

Congregações e Movimentos Ec\esiais e Novas 

comunidades, que trabalham no serviço de 

Evangelização da Juventude do Brasil"." 
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Eucaristia e vida consagrada 

BERNARDINO LEERS, OFM 

Na vida cristã a palavra Eucaristia é 
comum e significa, no grego original, 
ação de graças, gratidão. A existência 
humana na terra fornece muito motivo 
para estas atitudes, pois o bebê que nas­
ce, tem de aprender tudo, ser ajudado 
em tudo e educado para tudo no longo 
processo de sua integração social e con­
tinuação na maturidade e velhice. O cen­
tro do termo vem do grego charis e se 
refere, no contexto bíblico, diretamen­
te à graça, ao dom de Deus que já nos 
amou, antes que pudéssemos responder 
com um primeiro sinal de gratidão ao 
Doador da vida e de todos os bens. 

Uma experiência cristã viva 
Eucaristia são vinte séculos de história, 

uma longa evolução de ritos e textos 
litúrgicos e uma biblioteca de documentos 
oficiais e estudos teológicos. As muitas pá-

« ginas e referências à Eucaristia que cons­
)i tam no Catecismo da Igreja Católica de 1992 
~ 

~ fornecem uma síntese seletiva das ricas tra-
w 

~ dições que as comunidades cristãs acumu­
o 
u laram em diversas épocas e culturas. 
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Para simplificar a reflexão, o caminho 
seguido aqui é uma breve análise da expe­
riência viva de um santo homem, Francis­
co de Assis que nunca estudou teologia e 
se achava um iletrado. Com seus primeiros 
irmãos, ele procurou fazer do Evangelho a 
forma de sua vida e gastou toda sua ener­
gia e dedicação para entender e viver o 
mistério de Cristo Jesus, expressão do amor 
de Deus, na humanidade e em todas as cri­
aturas. Sua convivência com este mistério 
de Cristo foi tão intensa, que as chagas re­
cebidas de seu Senhor foram como uma 
assinatura de autenticidade crista. 

Dentro do quadro global do amor de Deus 
que ultimamente nos falou por meio do 
Filho (Hbl,2), Francisco viveu íntensamen­
te a Eucaristia que ele coloca na linha da 
encarnação que Jesus assumiu no seio de 
sua mãe Maria. Em seus poucos escritos, o 
homem de Assis liga os dois verbos ver e 
crer para comunicar sua experiência do 
sacramento do amor. Para isso encontrou a 
inspiração no evangelho de São João, es­
pecialmente no texto sobre a incredulida­
de de São Tomé (Jo 20,24-29). Aqui a pa-



lavra-chave é: Porque viste, creste; felizes - . os que nao viram e creram. 
Francisco coloca lado a lado os discípu­

los da época em que Jesus andava nesta 
terra e os fiéis que agora participam da 
Eucaristia. O crer do povo de Deus é sem­
pre uma graça, um dom gratuito, sempre é 
levado em vaso de barro e acompanhado 
da confissão-prece: creio, Senhor, mas aju­
da minha incredulidade (Mc 9,23). Ver é 
sempre um problema de percepção seletiva 
e limitada da realidade, de si mesmo, dos 
outros, que varia, cresce e decresce na his­
tória particular, social e cultural e ajuda 
ou dificulta as aproximações e entendi­
mentos. O jogo de ver e crer na vida cristã 
ilustra bem que não se trata de simples 
tranqüilidade de posse ou de passo total­
mente seguro. 

Entre a maneira de o público reagir di­
ante de Jesus de Nazaré em sua humanida­
de mortal e Jesus Cristo na celebração 
eucarística há um paralelismo. Desde os 
pastores de Belém até os apóstolos na hora 
da ascensão, todos viram nele o homem. 
Ele nasceu, cresceu, comeu com os publi­
canos e pecadores, conversava, foi tenta­
do, foi condenado, morreu crucificado. 
Realmente era um ser humano. Mas crer 
que ele era o Filho de Deus vivo que veio 
para salvar o povo? Pedro foi o primeiro a 
confessar esta realidade. No entanto, limi­
tado em seu modo de ver Jesus, protestou 
contra a idéia de morte; e a palavra ressur­
reição era-lhe totalmente desconhecida (Mt 
16,13-25). E muitos outros não chegaram 
a crer. Viram Jesus com os olhos do corpo, 
mas eram cegos e sem os olhos do espírito. 

Com a Eucaristia, Jesus Cristo condiciona 
uma divisão semelhante entre os seres hu­
manos. Todos vêem e podem identificar as 

matérias do pão e do vinho, em memória 
de sua morte e ressurreição. Na encarna­
ção Jesus assumiu a humanidade pura e 
na Eucaristia assume sempre de novo a 
matéria criada de pão e vinho. 

Na radicalidade da linguagem evangéli­
ca, Francisco afirma: "todos os que viram 
o Senhor Jesus, segundo a humanidade e 
não viram nem creram segundo o espírito, 
que ele é o verdadeiro Filho de Deus, fo­
ram condenados; de igual modo todos os 
que vêem o sacramento, que é santificado 
por meio da palavra do Senhor sobre o al­
tar pelas mãos do sacerdote em forma de 
pão e vinho e não vêem nem crêem segun­
do o espírito na divindade, que seja verda­
deiramente o corpo e sangue de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo foram condenados, sen­
do testemunha o próprio Altíssimo que diz: 
"Isto e o meu corpo e o meu sangue da 
nova Aliança que será derramado por to­
dos" e "quem come minha carne e bebe 
meu sangue tem a vida eterna". 

Que o Verbo se fez carne uma vez e ha­
bitou entre nós, nascido de Maria, a serva 
do Senhor, repete-se de outra forma com 
pão e vinho "pelas mãos do sacerdote" em 
todos os lugares e momentos em que a Igre­
ja celebra a Eucaristia. Há vinte séculos, 
Jesus se manifestou e viveu neste mundo 
como homem mortal. Muitas vezes, porém, 
apresenta-se pela consagração do pão e do 
vinho em memória de sua morte e ressur­
reição e para alimentação das comunida­
des dos seus irmãos e irmãs na fé. Assim, 
Cristo Jesus realiza sua vontade de estar 
com seus fiéis até o fim dos tempos (Mt 
28,20), pelo sacramento do altar. 

De Francisco de Assis é conhecido o fato 
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de que ele queria reconstruir o nascimen- ~ 
o 

to de Jesus numa gruta do vale da Umbria u 
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e que ficou profundamente emocionado, 
meditando sobre a paixão e morte de seu 
Senhor na cruz. O ponto, porém, do en­
contro real com Cristo Jesus a quem de­
dicou sua vida foi a Eucaristia. Na unida­
de da pessoa o ver e o crer se completam e 
os olhos do corpo ajudam os olhos do es­
pírito no ponto culminante da fé cristã, 
a Eucaristia. 

Na época de Francisco, o irmão sol e a 
irmã lua circulavam em redor da terra; a 
esfera religiosa era o cristianismo medie­
val; os conflitos eram freqüentes entre ci­
dades-comunes, entre "burges" e nobreza, 
entre o papa e o imperador, entre cristãos 
e muçulmanos, chamados sarracenos. Ele 
mesmo conta em seu testamento que, de­
pois de vencer o horror de ver os leprosos 
e fazer misericórdia para com eles, mudou 
sua maneira de viver e simplesmente ora­
va nas igrejas e dizia: Nós vos adoramos, 
Senhor Jesus Cristo, aqui e em todas as 
vossas igrejas no mundo. O que começou a 
dar forma a sua vida não era apenas o evan­
gelho, a palavra de Deus, mas a palavra mais 
valiosa de Deus, Cristo Jesus, feito homem 
e presente na Eucaristia. Na linha da en­
carnação, Jesus assumiu a forma de pão e 
vinho consagrados em que se torna visível 
perante os olhos espirituais e comunica-se 
pela alimentação dos cristãos em sua ca­
minhada para Deus. Na fé viva de Francis­
co, a primeira descida do amor era a cria­
ção; a secunda a encarnação da humanida­
de terrestre; a terceira a Eucaristia do pão 
e do vinho, sempre de novo celebrada. 

~ O encontro com Cristo 
~ 

§ Entre a linguagem de um documento 
~ ou tratado teológico e a visão de um Fran­
o 

_v cisco de Assis que comunica algo da inti-
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midade de sua vivência, da medula de sua 
vida com Cristo Jesus há uma grande dife­
rença. Expressões e fórmulas de intelecção 
humana e o entusiasmo de quem desgas­
tou sua vida terrestre e sua energia para 
penetrar no mistério de seu Altíssimo Se­
nhor, perdendo-se em superlativos, são dois 
gêneros que se completam. 

Diante da Eucaristia, tanto a teoria, 
quanto a vivência se encontram na mesma 
convicção de que Cristo Jesus é central no 
meio de seu povo. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo estão a glória do Pai e a continu­
ação do amor de Deus à humanidade. Se 
um ator representa certa personagem no 
palco, ele não se torna seu papel. Depois 
dos aplausos ele troca de roupa e vai para 
casa sob o nome de seu registro civil de 
nascimento. Quando Jesus Cristo celebra a 
Eucaristia pela mediação sacerdotal na co­
munidade cristã, acontece algo bem dife­
rente. Em vez de apresentar uma simples 
memória que lembra a última ceia, Cristo 
mesmo é o ator principal, a luz da fé 
fiducial, e ele mesmo alimenta os fiéis na 
comunhão com o "pão da vida e o cálice 
da salvação" que pertencem à sua identi­
dade. Realmente ele pode dizer: isto é meu 
corpo; isto é meu sangue, porque assume a 
matéria do pão e do vinho, como uma vez 
assumiu o corpo humano no seio de sua 
mãe Maria. 

As primeiras comunidades que se for­
maram em nome de Jesus viram em sua 
encarnação um aniquilamento, um em­
pobrecimento, um despojamento total, 
porque de condição divina, assumiu vo­
luntariamente a condição humana mor­
tal (FI 2,6-10). Aos olhos humanos, a 
paixão e a cruz foram humilhações, cau­
sadas pelo poder religioso de seus inimi-



gos e o poder político dos romanos. Ago­
ra, no sistema comunicativo entre Jesus 
e os fiéis, tanto na celebração da sua morte 
e ressurreição, quanto na comunhão, a 
iniciativa é, de novo, Cristo Jesus que 
quer ficar com seu povo, alimentá-lo sob 
a forma de duas matérias e levá-lo ao en­
contro final. quando não haverá mais 
choro nem ranger de dentes. 

Na gênese do universo a matéria é mui­
tissimo mais antiga do que o ser humano. 
Pela belíssima imagem da'Bíblia, Deus mes­
mo fez o papel de um oleiro que toma a 
matéria, a argila do solo, modelou o ser 
humano e insuflou-lhe nas narinas um 
hálito de vida (Gn 2,7). Em sua encarna­
ção Jesus tinha assumido a matéria do ser 
humano, sua corporeidade, com a depen­
dência do ar, da água e do alimento. Na 
Eucaristia ele desce mais e usa a própria 
matéria de pão e vinho para comunicar-se 
com os que crêem nele e alimentar-lhes a 
vida que ultrapassara a morte. 

O que marca a comunhão de Cristo-ali­
mento com seus seguidores é o silêncio, 
em contraste com outros encontros de 
Deus com seu povo. Libertado da escravi­
dão do Egito e acampado ao pé do monte 
Sinai, o povo eleito suplicou a Moisés de 
ele subir e enfrentar os raios e trovões, 
pois eles morreriam de medo de Javé. O 
livro de Jó contém longos discursos do 
sofredor Jó e seus amigos; quando no fim 
a voz poderosa de Deus sai da tempestade, 
os amigos se calam por completo e Jó con­
fessa em poucas palavras sua ignorância 
e submissão. O profeta Elias teve mais 
"sorte". Javé não passou na tempestade 
nem no terremoto, mas numa brisa sua­
ve que refrescava o calor. Na comunhão o 
ministro diz: o Corpo de Cristo, e os fiéis 

confirmam sua fé pelo Amém. O resto é 
encontro em silêncio, mesmo se o órgão 
toca com força e toda a comunidade can­
ta as glórias de Deus por gratidão. 

O silêncio não é um vácuo; é cheio de 
preciosidade comunicativa. Quando Jesus 
se encarnou, ele passou por toda a experi­
ência humana de alegria, sofrimento, luta, 
tentação e morte para assim entender me­
lhor os seus semelhantes da parte deles (Hb 
2,18; 4,15). Matéria não fala, não usa pa­
lavras. Todavia, a comunhão leva duas pes­
soas humanas a se encontrarem intima­
mente pela mediação do pão consagrado. 
De um lado, está o Senhor da vida, Cristo 
Jesus, cuja carteira de identidade está for­
mulada nos textos e orações da liturgia 
eucarística de cada dia e que, na comu­
nhão, entrega nova vida; doutro lado es­
tão um seu irmão, uma sua irmã que são 
tão pecadores quanto Pedro na pesca mila­
grosa, mas não sabem a quem irão, "pois 
tu tens palavras de vida eterna e nós cre­
mos e reconhecemos que tu és o Santo de 
Deus" (Jo 6,68). 

O semeador usa semente boa, mas a 
qualidade do solo é variável. conforme a 
condição de cada participante da Eucaris­
tia. A comunhão não é prêmio de boa 
conduta cristã, nem luxo de que os discí­
pulos de Cristo não precisam. Não é, em 
primeiro lugar, a iniciativa dos membros 
do Corpo de Cristo, pois o convite de par­
ticipar da mesa, provém do próprio Je­
sus. A própria celebração eucarística é a 
grande festa da reconciliação de Deus com 
seu povo e, no centro da consagração do " 
pão e do vinho, a Igreja confessa que Cris- .~ 
to deu sua vida em remissão dos pecados. § 
A liturgia eucarística cria toda uma esfe- ~ 

o 
ra de misericórdia, perdão e reconciliação u 
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numa variedade de fórmulas e repete 
muitas vezes, da parte dos fiéis, o pedido 
de perdão, terminando na hora da comu­
nhão com as palavras do centurião: Se­
nhor, eu não sou digno ... dizei uma pala­
vra e serei salvo (Mt 8,8). 

Nos primeiros séculos da Igreja de Cris­
to o sacramento da reconciliação estava 
embutido na Eucaristia de tal maneira que 
a absolvição do penitente consistia no con­
vite a participar de novo da celebração 
eucaristica inteira com a santa comunhão. 
Pelos séculos, no ocidente, o poder da re­
conciliação dado à Igreja, concentrou-se 
nas mãos do clero. Restou o abraço da paz. 

A Eucaristia celebra e realiza a reconci­
liação e comunhão da parte de Deus pela 
mediação de Cristo Jesus. Do lado dos par­
ticipantes vem a resposta de gratidão, lou­
vor e adoração. Mas o próprio Jesus deixa 
claro, que mesmo palavras sinceras que vêm 
do coração não bastam. Quem quer ser meu 
discípulo, tome sua cruz de cada dia e siga­
me (Lc 14,27). 

O Pai-nosso que todas as comunidades 
rezam nas celebrações eucarísticas traz um 
programa de vida cristã em que o Reino e a 
vontade de Deus são centrais e o perdão de 
Deus é pedido como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido. Inegavelmente o cami­
nho dos cristãos é estreito e supõe uma 
convivência com o mistério de Cristo e 
comunhão com ele. A Eucaristia abrange 
todo o mistério de Cristo Jesus e toda a 
vida dos peregrinos cristãos. . 

O "ver" de Francisco não é uma abstra­
'" ção especulativa, mas está integrado na 
~ celebração eucarística da palavra de Deus, 
~ 

§ a consagração do pao e do vinho e a comu-
~ nhão dos fiéis reunidos. Na Idade Media 

_8 ocidental desenvolveu-se uma grande de-
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voção ao sacramento do altar em cultos 
com o Santíssimo exposto, procissões, po­
emas, peças de teatro, capelas laterais nas 
igrejas e confrarias dos Irmãos do 
Santíssimo com opa vermelha, horas de 
adoração e vigílias. 

Estes atos de adoração e contemplação 
não são isolados da eucaristia celebrada. 
São por assim dizer "paradas" no gesto gran­
dioso de Cristo Jesus que se entrega aos 
fiéis sob a forma de pão. Pois, toda a ado­
ração do Cristo, presente no sacrário ou 
exposto no ostensório, começa com a pa­
lavra: Isto é meu corpo. Mas, em vez de 
completar logo: Tomai e comei, a comu­
nhão é adiada, a fim de criar maior espaço 
para a contemplação. Assim mesmo, o 
Santíssimo guardado termina consumido 
numa próxima comunhão para a edifica­
ção da Igreja e a alimentação das comuni­
dades locais. Sem esta comida gratuita o ._- .~ .-cnstao nao cumpnra sua mlssao no mun-
do de cada dia. O Deus-homem de corpo 
carnal não veio para ser adorado, mas para 
fortalecer a práxis do amor de seus discí­
pulos e discípulas. 

As três palavras 
A grande tradição eucarística da Igreja 

reúne três palavras: "corpo", "carne" e 
"sangue" que fazem ver a matéria e crer 
confiantemente no mistério de Deus e no 
seu processo de libertar a humanidade 
para a verdadeira alegria. No rito inicial 
da primeira passagem do Senhor, Javé, os 
judeus, prontos para a viagem, comeram 
a carne do cordeiro sem defeito e pinta­
ram com o sangue os portais de suas ca­
sas para se livrarem do anjo da morte. Na 
segunda passagem, o Cordeiro sem man­
cha, Jesus, derramou seu sangue e deu 



sua vida para libertar a humanidade do 
pecado e da morte. Assim, da parte de Deus 
as duas Alianças, ou melhor, as duas fa­
ses de sua oferta de Aliança formam uma 
só caminhada de salvação. 

As três palavras sugerem realidades hu­
manas, matérias concretas, visíveis, que 
se deixam tocar, comer e beber e estão 
localizadas no espaço. Corpo sugere ex­
pressão, comunicação, contato, abraço, 
união. Carne está ligada à existência ter­
restre e à ação de comer. Sangue é o lugar 
da vida, tao respeitada pelos judeus que, 
no caso de matar um animal para consu­
mo, derramavam todo o sangue na terra 
de onde a vida foi tomada. 

Em sua mensagem evangélica São João 
assume o termo bem material e terrestre 
de carne para expressar a realidade huma­
na do Verbo e liga-o diretamente ao co­
mer, à comida, ao consumo, embora cause 
escândalo (Jo 1,14; 6,51-56.66). Do corpo 
carnal de Jesus na cruz, aberto pela vio­
lência da lança, sai água e sangue, em que 
muitos padres antigos viram os símbolos 
do Batismo e da Eucaristia. Depois da res­
surreição São Tomé põe suas mãos nas cha­
gas que ficaram na carne de Cristo glorifi­
cado também em sua carne. 

São Paulo usa a palavra "corpo" para tes­
temunhar o que a Igreja assume e confes­
sa: Creio na ressurreição da carne. Freqüen­
temente e em vários sentidos, o termo é 
aproveitado, enquanto "carne" fica mais 
na esfera dos sacrifícios aos ídolos e do 
homem carnal em contraste com o homem 
espiritual. Para ver a Eucaristia com os 
olhos da fé que ilumina o corpo todo (Mt 
6,22-23), dois testes paulinos abrem a vi­
são, além do que o apóstolo escreve sobre 
a prática da celebração da Ceia do Senhor 

(lCr 11,17-34; 12,12-30; Rm 12,3-13). 
Aqui o horizonte da visão sobre a celebra­
ção eucarística é ampliado. Unido ao seu 
corpo, Cristo Jesus reúne as comunidades 
dos fiéis no todo de seu corpo místico. 

O apóstolo não se limita ao encontro 
entre o Cristo celebrante e o fiel-comun­
gante pois, a Eucaristia não somente co­
munica aos indivíduos o Cristo, a fonte 
de toda vida, mas forma também a comu­
nidade dos fiéis. Seja onde for, a celebra­
ção da "Ceia do Senhor" constrói e reali­
za a Igreja por Cristo Jesus e a edificação 
mútua de seus membros vivos. Aqui o 
novo mandamento do amor recebe seu 
fundamento de Cristo Jesus mesmo e se 
abre para a humanidade toda pela espe­
rança evangelizadora. 

Na Eucaristia é que a Igreja se constrói 
verdadeiramente e encontra a base da edi­
ficação mútua em solidariedade com toda 
a humanidade e com todo o universo cria-
do. A Igreja de Cristo Jesus se forma em 
redor do altar. Não é uma sociedade ou 
empresa que enche matrizes e catedrais e 
celebra contratos de favores e deveres com 
seus clientes. Pela freqüência à eucaristia 
- comunhão participada vai crescendo uma 
simbiose entre o Cristo Jesus, cabeça e cor-
po, e seus membros. O que acontece com o 
batismo é como uma semente de vida nova. 
Se não recebe adubo e água, atrofia, perde 
sua força vital e não produz frutos, seca e 
apenas ocupa lugar. Pela Eucaristia mani­
festa-se que a vida em Cristo não é simples 
questão de ser ou não ser cristão, mas é 
uma relação, uma convivência dinâmica o( 

que funciona como um intercâmbio que .3 
precisa ser alimentado para se tornar mais ~ 
íntima e criar uma interpenetração mais ~ 
intensa (p.e. Ef 4). 8 
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Na dinâmica da vida eucarística, a ex­
pressão de São Paulo: Já não sou eu quem 
vive, mas é Cristo que vive em mim (Gl 
2,20) não significa um fato consumado de 
desapropriação ou despersonalização, mas 
sugere o próprio crescimento da fé e da 
intimidade entre a cabeça e os membros 
do corpo. Esta comunhão não é apenas vi­
sível na hora da celebração em que os fiéis 
comungam, para, de resto, ficar totalmen­
te escondida no interior da "alma". Dando 
a vida e a vida em abundância aos seus 
irmãos e irmãs, Cristo mesmo lhes dá a 
missão respons.ável de ser luz do mundo e 
sal da terra, fermento para misturar na 
massa criada (Mt 5,13-16; 13,33). Na prá­
tica de cada dia, estas imagens desafiam os 
cristãos a realizarem sempre melhor o novo 
mandamento: Amai-vos uns aos outros (Jo 
15,5-12). Pelas suas boas obras é que o povo 
de Deus se realiza e atrai a atenção dos 
outros (Aa, 5,13; 2,47). 

De fato há ainda uma outra palavra, o 
pão, que é ligado à vida e ao próprio Jesus 
no discurso do evangelista São João (Jo 
6,26-51). Na travessia entre a escravidão 
do Egito e a Terra prometida, o maná, a 
água da rocha e a carne de codornizes não 
eram apenas alimentos que o povo encon­
trou, mas eram expressões da preocupação 
de Javé com a persistência e o bem-estar 
de seu povo. De modo mais sublime e in­
compreensível do que a sua encarnação, 
Cristo Jesus assume os alimentos de pão e 
vinho para dar a seus irmãos e irmãs a ali­
mentação inimaginável e visível à luz da 

o( fé, a qual é Ele mesmo. Neste encontro da 
3 Eucaristia, Cristo parte o pão e é o pão. 
~ Mais do que no deserto, a santa comunhão 
~ mostra, até que ponto chegou o amor com 
8 que Deus cuida de seu povo. Numa forma 
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tão comum de pão, Cristo Jesus esconde 
sua divindade e sua humanidade, facilitan­
do a aproximação e estimulando maior for­
ça da fé. 

O nexo entre pão e vida surge quase es-
, pontanearnente nas muitas culturas em que 
o pão é a alimentaçao mais popular. Mas a 
ligação com Jesus que se chama o pão da 
vida está de novo servida com a experiên­
cia eucarística de Francisco de Assis e sua 
maneira de ver o pão consagrado com os 
olhos de sua fé. Em seu testamento, ele 
confessa: não vejo corporalmente neste 
mundo nada do santíssimo Filho de Deus a 
não ser seu santíssimo corpo e seu 
santíssimo sangue. Nesta visao, o cristão 
une em sua pessoa a percepção do pão e a 
percepção de Cristo Jesus, porque Cristo 
mesmo assume o pão do céu como identi­
ficação sua nesta terra. 

o amor humilde 
Amor é uma palavra difícil. Na atuali­

dade forma um grande leque de sentidos, 
práticas e teorias que são contrastantes 
demais para serem sintetizados em uma 
fórmula. A situação lembra aqueles cris­
tãos da comunidade de Corinto, que acha­
ram que, com a nova liberdade, tudo era 
permitido. São Paulo, porém, respondeu 
sabiamente, que nem tudo serve (lCr 6,12). 
Graças ao amor de Deus, os cristãos dis­
põem, em consciência, de longa tradição 
do novo mandamento e o hino ao amor 
(lCr 13) até a encíclica do papa Bento XVI, 
"Deus é amor". Pela presença de Cristo Je­
sus na Eucarístia, Deus manifesta que amor 
não está sozinho, mas bem acompanhado 
do respeito, da simplicidade, da modéstia, 
da paciência, do espirito de serviço, da com­
paixão, da miserícórdia, da doação, do per-



dão que cria uma nova criatura e, princi­
palmente, da humildade. Para atrair e ani­
mar o povo, cansado sob o peso de seu far­
do, Jesus o convida a tomar seu jugo e 
aprender a viver como ele, porque é manso 
e humilde de coração (Mt 11,29). 

A Bíblia começa com uma narração ma­
jestosa de Deus que cria em seis dias toda 
imensidade do universo com o sol e as es­
trelas e, com especial dedicação, a terra 
como um grande jardim, para toda huma­
nidade viver a vontade. Olhando a realida­
de grandiosa de seu ambiente de vida, o 
homem percebe algo do Criador e chega à 
experiência de Deus todo-poderoso, oni­
presente e onisciente, atributos de que as 
medidas exatas não são conhecidas, mas 
constam no catecismo. 

O universo criado é como uma orques­
tra filarmônica de inúmeros instrumentos 
que tocam mais ou menos harmoniosamen­
te, embora haja erros e falhas, até a finitude 
comum da morte. Neste palco gigantesco 
parece, que Deus se mantém escondido 
atrás dos bastidores, porque nenhum mor­
tal conhece a Deus face a face. A orquestra 
toca, ao que parece, sem dirigente. Desco­
bri-lo custou muitos e muitos séculos, 
antes de os profetas falarem e, no fim, o 
próprio Filho se apresentar (Hb 1.1). 

No Ocidente, a espiritualidade cristã pro­
jetou muito o escândalo humilhante da 
cruz com o corpo martirizado e ensangüen­
tado de Jesus. Os tempos modernos, apesar 
de tantas conquistas e progressos dentro 
do esquema da secularização, levaram mui­
tos cristãos a carregar este quadro de sofri­
mento. Tristeza e pessimismo deixaram a 
Igreja recuar até a imagem da barca enca­
lhada de João XXIII. Os manuais de moral 
aumentaram a lista de pecados. Foram edi-

tados livros de devoção que deram os 
flagelos, marteladas, espinhos e feridas em 
números para concentrar a atenção dos 
pecadores nas dores e sofrimentos da pai­
xão e morte de Jesus crucificado. As des­
crições das torturas no inferno e as amea­
ças dos demônios eram assuntos garanti­
dos nas santas missões do passado. 

Para equilibrar o lugar da paixão e mor­
te de Jesus serve a cruz de São Damião em 
Assis. Foi rezando diante desta cruz, que 
Francisco ouviu a voz do Senhor: Francis­
co, restaura a minha casa. A pintura de 
Cristo nesta cruz é uma mistura do Oci­
dente e do Oriente, entre a espiritualidade 
do sofrimento e morte e a espiritualidade 
da ressurreição gloriosa de Jesus. Ele não 
está pendurado, torturado, morto cheio de 
sangue. A espiritualidade da Igreja Orien­
tal se concentra felizmente no Cristo glo­
rificado e vivo. Ele esta de pé na cruz, de 
olhos abertos, sem coroa de espinhos, de 
corpo íntegro e estende os braços para ben­
zer, cercado por santos e anjos. A imagem 
apresentada não é a de Cristo morto, mas 
do Cristo da glória, o vencedor da morte, 
que dá à humanidade a esperança da feli­
cidade eterna. De fato, é mais fácil imagi­
nar-se, por empatia, o sofrimento, a ago­
nia, a tortura. Diante do Cristo vivo, por­
que ressuscitado, a fé há de substituir a 
imaginação terrestre daquilo que aconte­
ceu uma vez no passado. 

Enquanto a paixão de Jesus é mais hu­
milhação, imposta por seres humanos, é 
sua encarnação que deixa ver a humildade 
de seu Amor com maior clareza. O que São " 
João afirma na frase lapidar: "o Verbo se .3 
fez carne", a carta aos Filipenses elabora ~ 
mais com duas palavras centrais: a glória e ~ 
o aniquilamento (Jo 1.17; FI 2,6-11). O 8 
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mistério de Cristo Jesus se movimenta en­
tre deixar sua glória divina, aniquilar-se, 
assumindo a figura do ser humano, e vol­
tar à sua glória. Este é o ciclo que Jesus 
celebra cada dia na Eucaristia. 

No mundo religioso dos antigos gre­
gos era possível um deus aparecer como 
homem na casa de dois velhos e agrade­
cer-lhes a hospitalidade. Também na ro­
manceada história de Tobias aparece um 
companheiro de viagem que depois se 
apresenta como anjo. No entanto, o Filho 
de Deus realiza em sua encarnação a pas­
sagem completa de um homem comum, 
desde a concepção e o nascimento até a 
morte crucificada e o enterro. Nada de 
humano lhe é estranho; nem a dor nem a 
tentação e nem a morte. ' 

A distância entre nascimento e morte 
na cruz é muito menor do que há entre o 
Filho de Deus e sua humanização. Por isso, 
Jesus humanado é o Sumo Pontífice, por­
que tem construído a ponte que comunica 
Deus com o ser humano em sua pessoa (Hb 
4,14-16). Que ele ressuscitou e vive atu­
ante no universo humano todo dia é mais 
valioso do que a morte que sofreu para 
vencê-la uma vez para sempre. 

A humildade que Jesus manifestou na 
descida de sua encarnação se completa 
sempre de novo na Eucaristia e comu­
nhão. Em muitas comunidades o povo 
cristão canta diante do Santíssimo: no 
calvário se escondia sua divindade, mas 
aqui também se esconde sua humanida­
de. Por amor Cristo Jesus integra a hu-

'" manidade em sua distância divina, uma 
.3 vez e para sempre, pois levou também 
~ sua corporeidade para o céu. Mas nas ce­
j: lebrações eucarísticas em comunhão com 
8 seus irmãos e irmãs ele assume pão. Pão 
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é matéria comum para comer e, por isso, 
transitório, de um lado, necessário para 
os seres humanos sobreviverem e, dou­
tro, some, porque é consumido pelos co­
mungantes. E nesta figura de pão, Cris­
to se entrega também aos ignorantes e 
indignos, como aceitou o mau ladrão e 
seus inimigos nas últimas horas de sua 
vida mortal. 

Em sua humildade eucarística, Cristo 
Jesus reconhece a qualidade de crescer dos 
cristãos. Eles são ainda peregrinos que não 
alcançaram a finalidade de sua caminha­
da. Não há, na terra, cristão perfeito, que 
não mais precise produzir frutos e servir 
para amadurecer e se formar melhor con­
forme o esquema de vida de Jesus. Este 

• 
processo costuma ser lento. Arvore que 
cresce devagar dá madeira de lei; árvore 
que cresce depressa serve apenas para cai­
xão de pobre. O ser humano nasce só uma 
vez e é batizado só uma vez. Assim per­
tence ao gênero humano e ao Corpo de 
Cristo para sempre. Pão é outra coisa. É 
comida de todos os dias. E todos os dias 
Cristo Jesus oferece este pão para a vida 
eterna de seu povo. Como as plantas pre­
cisam sempre de água para crescer, assim 
os cristãos precisam sempre deste pão a 
fim de seguirem os passos de seu Senhor 
neste mundo de hoje. 

Se Cristo é tão humilde e se aproxima 
de seu povo sob a forma de pão e vinho, a 
lição para os comungantes é clara e, ao 
mesmo tempo, eficiente pela alimentação 
recebida. Na última das três tentações de 
Jesus que Mateus menciona, o diabo lhe 
mostrou todos os reinos do mundo com 
todo seu esplendor e perdeu também nesta 
tentativa e o deixou (Mt 4,8-11). O orgu­
lho quer poder, domínio, propriedades, 



influência, importância, grandeza, supe­
rioridade e só conhece três palavras: eu, 
meu, minha; as sombras são inveja, arro-

~ . . . 
gancla, carremsmo. 

Na mstória da vida consagrada, a expres­
são "sair do mundo" era muito usada. To­
davia, quem entra na vida consagrada, 
pode deixar seus bens, sua família, seu 
status social, mas sempre leva consigo as 
sementes do orgulho, como leva seu corpo 
e sua mente. Aqui a santa comunhão ofe­
rece um contraste excelente com o que há 
no ser humano, filho ou filha de Adão e 
Eva. Embora a humildade de Cristo Jesus 
seja simplesmente inimitável, é um convi­
te para orientar a vida consagrada em dire­
ção ao exemplo que, além do exemplo, dá 
também a energia para a conversão perma­
nente e o aperfeiçoamento, até o fim. 

A irradiação da eucaristia 
As celebrações eucaristicas na terra 

reúnem pessoas humanas cristãs, comu­
nidades e todo o povo de Deus, três cír­
culos comunicados em redor do mesmo 
centro e fonte de vida, Cristo Jesus. Em 
caminho para Deus, o Mestre deixa a seus 
discípulos e suas discípulas o triângulo 
dinâmico de uma visão, um projeto de 
vida e uma atitude fundamental. A vi­
são abrange a humanidade toda no pla­
neta e seu ambiente no universo. O pro­
jeto de vida há de salvar e libertar a to­
dos os povos dos males que os deixam 
cegos, surdos, mudos e aleijados. A ati­
tude fundamental é servir aos outros, 
em suas necessidades e expectativas jus­
tas, para a glória de Deus, o Pai. Servir é 
mais duro do que amar com sua nuvem 
idílica. Jesus disse de si mesmo, que veio 
para servir e não para ser servido. Ele 

• • nos serve e nos ama como amIgos e amI-
gas (Jo 15,15). 

Apesar de sua extremada modéstia, Cristo 
Jesus está presente com a totalidade de seu 
mistério na Eucaristia. Não manifesta sua 
divindade como aconteceu no monte Tabor. 
Nao manifesta sua humanidade de corpo e 
alma. Nem suas palavras são pronunciadas 
por ele mesmo. Somente comunica-se vi­
sivelmente aos olhos dos fiéis pelo pão e 
vinho consagrados. No entanto, ele está 
no altar, o Filho de Deus que se fez homem 
e alimenta seu povo pela sua vida, presen­
te na matéria, produto da terra e do traba­
lho humano. Primogênito, ele assume toda 
a criação, para, no fim, entregar tudo e 
todos a seu e nosso Pai (Cll, 15; (Cl1, 15; 
Rm 8,18-25). 

A boa Nova e a praxe de Cristo Jesus 
eucarístico visam o ser humano todo, de 
matéria e espírito, e todos os seres huma­
nos em suas culturas e ambientes terres­
tres. Atualmente o termo "espiritualida­
de" ganha muito espaço no vocabulário 
cristão, correndo o risco de recair no ve­
lho desprezo pelo corpo e no individualis­
mo de pequenas igrejinhas. A visão e pro­
jeto de Jesus abrangem a realidade huma­
na total. Só seu serviço de salvação e liber­
tação está ainda incompleto e esperando a 
cooperação de seus seguidores. Com tanta 
miséria, violência, desigualdades e abusos 
de poder, só uma fantasia inocente e cega 
pode achar o mundo atual um paraíso de 
paz e felicidade. 

A tragédia da crucificação de Jesus ter­
minou com o enterro de seu corpo. No < 

Calvário restou a cruz vazia. O trágico é 3 
que a cruz foi logo povoada por milhares ~ 
de sofredores, vitimas e excluídos sem di- ~ 
rei tos reais. Os cemitérios estão cheios de 8 
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cruzes dos mortos que voltaram ao pó. Mas 
o mundo dos vivos conhece muitos fatos 
de injustiça, violência, corrupção e crimes 
de poderosos. Os noticiários falam de guer­
ras e guerrilhas, desastres, discriminações 
sociais, tráfico de drogas e armas, comér­
cio de mulheres e crianças e mais. Muito 
sofrimento fica escondido e silenciado nas 
casas de família. Por todo lado há necessi­
dades, apelos e desafios. Onde estão os ope­
rários para humanizar mais o mundo hu­
mano, demasiadamente humano? 

Vamos em paz e que o Senhor nos acom­
panhe. A celebração eucarística terminou 
e os participantes saem da igreja, da capela 
e voltam ao seu mundo de cada dia. A con­
vivência consagrada conhece uma grande 
variedade de tarefas e serviços, desde os 
trabalhos caseiros de cozinha, compras, lim­
peza de casa, administração até coordena­
ção de serviços pastorais da paróquia, co­
légio, hospital, programador de rádio e TV, 
redator de revista, formação inicial e per­
manente dos membros, conforme o tipo 
de instituto, nomeações e exigências do 
ambiente social. Também uma pessoa con­
sagrada forma sua rede mutável de rela­
ções humanas com colegas e outros, com 
rostos, vozes e atores na TV e demais mei­
os de comunicação. Mesmo incluindo suas 
dependências, o círculo de sua vida cotidi­
ana é pequeno em comparação com a 
"imensidade" da realidade total. 

Os textos litúrgicos da Eucaristia lem­
bram a totalidade do mundo e da humani­
dade e a mídia faz viajar pelo planeta todo. 

o( As palavras são grandes: comunidade, Igre­
)5 ja, gênero humano, mundo, mas o espaço 
~ e o tempo em que cada um vive, age e tra­
~ balha são pequenos e limitados, apesar de 

_8 todo idealismo. Esta tensão, também o Cris-
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to Jesus a viveu. Quando passou na terra, 
fazendo bem a "todo mundo", seu tempo 
era mais ou menos 33 anos; sua época era 
a de César Augusto e o império romano; 
sua cultura era a dos judeus; seu espaço 
era apenas o que hoje em dia é Israel/ 
Palestina. Todavia, o que se esconde na 
Eucaristia é Aquele que encabeça todas as 
realidades do céu e da terra, o primogênito 
de todas as criaturas e espera receber seus 
irmãos e irmãs na felicidade completa da 
casa do Pai (Ef 1,3-14; FI2,6-11; Cll, 15-
20). Na distância entre o que Cristo Jesus 
começou na terra e a plenitude que ele quer 
alcançar de toda criação no fim, as comu­
nidades consagradas estão vivendo e cola­
borando as pessoas consagradas durante 

• poucos anos num espaço mm pequeno e o 
Senhor as acompanha. 

Uma das fórmulas mais antigas da fé 
da Igreja de Cristo confessa, que Jesus res­
suscitou no terceiro dia, subiu ao céu, 
está sentado à mão direita de Deus Pai e 
de lá há de vir para verificar o valor ver­
dadeiro de cada criatura humana. Com'o 
Francisco de Assis declarou: o ser huma­
no vale o que vale diante de Deus e nada 
mais (e nada menos também). Penetran­
do cada vez mais no mistério do seu Se­
nhor, ele se sabia um verme e um mísero 
pecador que não chegava a corresponder 
ao amor grandioso de Deus, manifesto em 
Cristo Jesus. Doutro lado, entusiasmado 
com o mistério divino, presente até em 
capelas abandonadas, assumiu corajosa­
mente a responsabilidade de restaurar a 
Igreja e construir um mundo humano na 
base da fraternidade, incluindo todas as 
criaturas, desde o sol até as formigas. 

O planeta-terra se tornou um canteiro 
gigantesco de obras humanas em que ri-



queza e pobreza, liberdade e escravidão, 
respeito mútuo e opressão, bem-estar e 
bombas atômicas são reproduzidos em mil 
formas. A população deste planeta ultra­
passa os seis bilhões de que uns cento e 
oitenta e quatro milhões moram no Brasil. 
Por agora, entre as religiões mundiais, o 
cristianismo é numericamente a maior. A 
metade dos cristãos é batizada na Igreja 
católica romana, espalhada pelo mundo 
inteiro. No contexto brasileiro, a Igreja 
católica é majoritária, mas em regresso. Dos 
católicos que se declararam como tais no 
último recenseamento, apenas uns 20% 
freqüentam regularmente a Eucaristia do­
minical; os outros têm pouco contato com 
os atos de culto da Igreja, o que não quer 
dizer, que não tem religião num país em 
que o sincretismo religioso é grande. 

Em cada celebração eucarística, Cristo 
Jesus pleiteia e promove a união que pe­
diu ao Pai na última ceia. A realidade de 
sua Igreja, porém, é simbolizada pela tú­
nica rasgada e ensangüentada de José, o 

. filho mais novo do patriarca Jacó, vendi-
do pelos seus irmãos como escravo (Gn 37). 
Sobre o movimento ecumênico oficial há 
ampla literatura. Aqui vale mais a base 
popular dos contatos e formas de convi­
vência na vida cotidiana, na vizinhança, 
no ambiente de trabalho e ação social da 
parte dos cidadãos cristãos comuns. A pró­
pria participaçao eucaristica é um estimu­
lo para respeitar a alteridade religiosa dos 
outros e enxergar mais o que une do que o 
que separa. A área da ação social apresenta 
ampla oportunidade de aproximação, even­
tualmente colaboração em boa paz. 

Sempre o agente primaz de todas as ce­
lebrações eucarísticas, Cristo Jesus se ma­
nifesta identificado, perante os olhos da 

fé, com o pão e vinho consagrados que li­
gam o homem trabalhador e os produtos 
da terra. Sua humanidade está socializada 
com a sociedade judaica de seu tempo e se 
socializa com seus irmãos e irmãs presen­
tes na celebração. Em sua corporeidade e 
em sua identificação com o pão e o vinho, 
ele representa a criação toda. 

Afinal homem nenhum vive sem pisar 
na terra, sem ar, sem água, sem alimento. 
Sobre estes assuntos humanos ecológicos 
já houve vários congressos mundiais em 
nível governamental. A conscientização 
deste lado da existência humana está cres­
cendo. Também este processo popular en­
contra um apoio mui válido na Eucaristia 
em que recebe, por assim dizer, um carim­
bo de autenticidade. A justiça social que 
melhora a qualidade de vida de todos e o 
respeito pela criação que garante um de­
senvolvimento equilibrado dos povos não 
caem do céu por milagre. Precisam, em pri­
meiro lugar, da cooperação persistente de 
todos os cristãos, especialmente de todos 
os consagrados ao Deus criador . 

Da parte de Deus está vindo o Reino da 
justiça, fraternidade e paz; da parte dos 
homens que Ele ama (Lc 2,14) há esforços 
e serviços duros de melhorar a qualidade 
de vida terrestre e criar ambientes de vida 
saudável. Nesta visão cristã da situação ter­
restre entram o pasto verde, o deserto, o 
oásis, o abismo, a tempestade capaz de 
amedrontar até pescadores experimentados. 
No meio das assembléias eucarísticas Cris-
to Jesus repete: Não tenham medo (Mc 
4,40; Lc 12,32) e anima e alimenta seus :s 
irmãos e suas irmãs, porque sabe perfeita- .3 
mente que os ramos somente darão bons ~ 
frutos se estiverem unidos ao tronco da ~ 

d 8 vi eira (Jo 15,1-5). 
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Apenas uma pergunta 
O símbolo do Círio Pascal aceso, em que 

todos os fiéis acendem suas velas de vida, 
torna-se realidade cada dia na celebraçao 
eucarística. Aquele que se chamou a luz 
do mundo distribui a luz entre seus segui­
dores a fim de que eles, por sua vez, ilumi­
nem o mundo atual. 

rogação. Se a Eucaristia realiza a plenitude 
do mistério de Cristo Jesus, porque tantas 
comunidades eclesiais, consagradas e lei­
gas, não podem celebrá-lo por falta de pes­
soas ordenadas para o ministério da mesa 
do Senhor? 

Fica, porém, um grande ponto de inter-

Endereço do autor: 
ex P. 16 
O;v;nópolis - MG 

1- Qual é o lugar real da Eucaristia em sua vida consagrada pessoal? 

2· Como são as celebrações eucarísticas em sua comunidade? 
QUESTÕf5 PARA 

AJUDAR A lEITURA 

INDIVIDUAL OU 

o DEBATI: EM 

COMUNIDADE 

3- O número de padres para celebrar a Eucaristia é suficiente ou não? 
Por quê? 

"A boa Nova e a praxe de 

Cristo Jesus eucarístico visam o ser 

humano todo, de matéria e espírito, e todos 

os seres humanos em suas culturas 

e ambientes terrestres." 

• 



A dimensão social da evangelização. 
O desenvolvimento 

é a maior questão social hoje. 

BERNARD LESTIENNE, 5) 

. "Há diferentes possíveis enfoques para con­
siderar a dimensão sodal da evangelização ': 

Seguindo o exemplo de Cristo totalmente 
doado à construção do Reino do Pai - Rei­
no de paz e justiça - a Igreja sempre quis 
ajudar os mais necessitados e promover 
uma sociedade mais justa e fraterna. Com 
coragem e vigor evangélicos, vários Padres 
da Igreja, colocaram a justiça e o cuidado 
dos pobres no centro da sua reflexão teo­
lógica e pregação I. Ao longo da historia, 
santos e doutores defenderam a dignidade 
e os direitos dos pobres. Houve também 
muitas omissões ej ou tentativas de calar 
as vozes e atitudes proféticas. 

A partir de 1891, com a encíclicaRerum 
Novarum, a Igreja tentou encarar a nova 
questão social que surge da civilização in­
dustrial. Mais recentemente, principalmen­
te a partir da América Latina, a Igreja, no 
seu empenho evangélico missionário, se 
comprometeu com novo ardor na defesa 
dos pobres e promoção da justiça. Entre 
muitos profetas e mártires, basta nomear 
figuras como dom Manuel Larrain (Chile), 
dom Oscar Romero (El Salvador) ou dom 
Helder Câmara (Brasil). Na sua primeira 

encíclica, Deus é Amor, o papa Bento XVI 
integra plenamente a justiça e a atenção 
aos pobres na vida da caridade. 

A questão social e os desafios que ela 
representa para a Igreja vão evoluindo con­
forme as próprias transformações da socie­
dade. De certa maneira, até o papa João 
XXIII e o concílio Vaticano lI, a Igreja iden­
tificou a questão social à questão operária 
no contexto da industrialização. A luta de 
classes era considerada como o principal 
desafio. As perspectivas e horizontes se 
ampliaram decisivamente a partir de João 
XXIII. Doravante, todos os documentos da 
Igreja vão integrar a questão do desenvol­
vimento e os desafios da pobreza, miséria 
e das estruturas injustas a nível mundial. 

O desenvolvimento é a questão social 
maior hoje. Na sociedade internacional, e 
em particular na ONU, o tema se toma cen­
tral depois da segunda guerra mundial 
(1939-1945). Adquirirá um novo ambien­
te global e novas dimensões depois da cai­
da do bloco soviético (1989). Ainda hoje o 
desafio do desenvolvimento vai se reno­
vando no contexto do neoliberalismo. A 
brecha crescente e escandalosa entre a po­
breza e miséria duma maioria e a riqueza e 

1 Sã um exemplo: no século IV, São Gregório de Nissa se dirige aos usurários (hoje tão numerosos): 
"talvez tu dês esmola, mas de onde as tiras senão de teus assaltos cruéis, do sofrimento, das 
lágrimas e dos suspiros do povo? Se o pobre soubesse de onde vem a tua esmola, ele a recusaria, 
porque a sentiria como morder a carne de seu irmão e sugar o sangue de seu companheiro", 
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o luxo duma minoria é um desafio central 
e permanente para a Igreja na sua missão 
de evangelização. Não pode ficar calada e 
inativa diante das injustiças e dos imensos 
sofrimentos de muitos homens e mulhe­
res, sob pena de abandonar uma dimensão 
essencial da sua missão. 

Na Páscoa de 1967, Paulo VI publicou a 
encíclica "O Desenvolvimento dos Povos" 
(Populorum Progressio, PP) que foi muito 
bem acolhida não só na Igreja, mas tam­
bém nos meios políticos e diplomáticos 
envolvidos no tema do desenvolvimento. 
Em 2007, celebraremos os 40 anos daPP, 
cujas análises e orientações continuam bem 
atuais, mesmo se novas dimensões e desa­
fios surgiram desde então. O desenvolvi­
mento continua sendo a principal e mais 
desafiadora questão social. Em 1987, João 
Paulo Ir publicou uma outra encíclica so­
bre o desenvolvimento - A Solicitude Soci­
al da Igreja (SRS) - para os 20 anos de 
Populorum Progressio. Haverá em 2007, 
uma nova encíclica social do papa, para os 
40 anos da PP? O desafio é enorme, pois a 
questão do desenvolvimento é sempre mais 
complexa, multidimensional e urgente. 

Uma realidade escandalosa 
É dificil escolher estatísticas; são mui­

tas, evoluem e a sua interpretação não é 
neutra. Vejamos apenas alguns dados a ní­
vel mundial. Segundo o relatório do PNUD 
2004 (Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento) - uma das melhores fon­
tes de informações econômicas e sociais da 

« ONU - 850 milhões de pessoas passam fome; 
3 5 milhões de crianças morrem cada ano por 
~ sub-nutrição. Em 1999,23,2 % das pesso­
;Z as viviam na extrema miséria, com menos 

_8 de 1 dólar por dia, e 55,6% na pobreza, 
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com menos de dois dólares por dia. Mais de 
80% da população mundial vivem com ape­
nas 1/5 da renda mundial. 2,7 bilhões não 
têm acesso à água limpa. A globalização 
fez crescer a desigualdade afirma a ONU 
em parceria com a OIT (Organização Inter­
nacional do Trabalho): do início dos anos 
60 até 2002, a renda per capita dos 20% 
mais pobres cresceu 26%, para US$ 267, 
enquanto a dos 20% mais ricos cresceu de 
183%, e foi para US$ 32.339. 

Infelizmente poderíamos acrescentar 
dados mostrando que a grande maioria dos 
investimentos financeiros (e, então, as ex­
pectativas de crescimento futuro) vai para 

• •• • • os palses maIs ncos, e para uma mmona 
de países em desenvolvimento que têm 
petróleo. "Na África ocorreu a pior tragé­
dia econômica do século XX: em 1970, o 
continente tinha 10% dos pobres do mun­
do, e 40% em 2000, enquanto tem ape­
nas 13% da população mundial" observa 
o secretário geral da ONU. As estatísticas 
são 'frias' e não apresentam as situações 
concretas dramáticas da vida dos que so­
frem. São dados escandalosos que ilus­
tram a situação de subdesenvolvimento 
no Sul e de 'mal-desenvolvimento' no 
Norte. Há uma estreita articulação entre 
as duas situações muito contrastadas no 
Norte e o Sul. As duas realidades são es­
treitamente articuladas. 

Observações sobre o conceito de 
desenvolvimento 

Durante quase 45 anos, no contexto da 
guerra fria (1945-1989), os paises em de­
senvolvimento ficaram em grande parte 
reféns do confronto entre o bloco capita­
lista e o comunista. A "ajuda pública ao 
desenvolvimento" visava antes de tudo 



manter os países em via de desenvolvimen­
to (PVD) dóceis e submissos', votando na 
ONU conforme os interesses dos seus "ben­
feitores". Depois da caída do muro de 
Berlim (1989), a ONU organizou, na déca­
da dos anos 90, uma serie de grandes en­
contros (Conferências ou Cúpulas) mun­
diais centrados sobre os desafios do desen­
volvimento (meio ambiente; população, 
mulheres, desenvolvimento humano, fome, 
habita e urbanismo). Estes encontros abri­
ram as portas para o maior programa de 
luta contra a pobreza da ONU, do ano 2000 
até 2015, chamado os Objetivos de Desen­
volvimento do Milênio (DOM)'. 

A crise do atual modelo neoliberal de 
desenvolvimento é a preocupação de mui­
tos grupos e pessoas, inquietas quanto ao 
futuro da humanidade. A crise não é tanto 
da economia mesma - os capitalistas estão 
satisfeitos com os elevados rendimentos 
que conseguem no mercado financeiro -
do que a do modelo de desenvolvimento. 
A economia mundial cresce a nível mun­
dial. puxado pela Ásia em particular, mas 
não há desenvolvimento. Nunca a huma­
nidade dispôs de tantos recursos técnicos, 
financeiros e humanos, no entanto a me­
tade da humanidade vive na pobreza ou 
indigência. É possível vencer a pobreza, mas 
falta a determinação política que não é só 

a dos responsáveis políticos e econômicos, 
mas também a de todos os cidadãos, a nos­
sa. Como explicar a chocante justaposição 
duma minoria sempre mais rica e duma 
maioria que permanece na indigência, se­
não pelo acomodamento de todos? 

Falta hoje em muitos países - no Brasil 
também - uma politica econômica orien­
tada em prioridade para a satisfação das 
necessidades da maioria pobre, para que 
todos os homens e mulheres possam viver 
humanamente e não como, ou pior, que 
animais, como ainda acontece para mui­
tos. Faz tempo que a teoria liberal apresen­
ta o mercado como melhor instrumento 
para conseguir a melhor redistribuição dos 
bens. Na prática, essas promessas não se 
realizam. Muito pelo contrário. Hoje, o 
mercado virou um fim em si mesmo, cujo 
principal objetivo é o lucro, sempre maior. 
O assunto é vender e vender. A publicida­
de ao serviço do mercado cria falsas neces­
sidades (roupas, produtos alimentícios, 
aparelhos, etc), para a ostentação das pes­
soas, enquanto as necessidades básicas de 
alimentação sã, saúde, habitação e educa­
ção não são satisfeitas. , 

O mercado sem controle não integra. E 
excludente. Favorece os mais fortes e eli­
mina os mais fracos. O 'neo' -liberalismo é 
novo não só porque globaliza o mercado a 

l Sabemos que a expressão "Países em Via de Desenvolvimento" (PVD) é um eufemismo, pois na 
maioria dos casos esses países continuam subdesenvolvidos depois de décadas de 'ajuda'. Sem entrar 
aqui em análises mais finas, basta mencionar a distinção que se faz hoje dos países do "Sul" entre 
"países emergentes" (mais ou menos 25), países pobres (mais ou menos 80) e países "menos 
desenvolvidos" (mais ou menos 50), eufemismo para nomear os países miseráveis, que afundam. 
1 O programa "Objetivos de Desenvolvimento do Milênio", 2000-2015, favorece uma reflexão :s 
profunda sobre o desenvolvimento. Eis uma formulação muito resumida dos 8 objetivos: 1) Erradicar ~ 

~ 

a extrema pobreza e a fome; 2) Atingir o ensino básico universal; 3) Promover a igualdade entre ~ 
os sexos e a autonomia das mulheres; 4) Reduzir a mortalidade infantil; 5) Melhorar a saúde ~ 

materna; 6) Combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças; 7) Garantir a sustentabilidade 8 
ambiental; 8) Estabelecer urna Parceria Mundial para o Desenvolvimento. 
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nível mundial, ou porque prioriza o mer­
cado financeiro sobre a indústria, mas tam­
bém - e isso é mais grave - porque promo­
ve a mercantilização geral da vida. Tudo 
vale dinheiro, tudo se vende e se compra. 
Não só os bens materiais, mas também os 
serviços essenciais que são direitos univer­
sais, de todos os homens e mulheres: tra­
balho, saúde, alimentação, educação, água, 
segurança, transporte, etc. As pessoas, a 
natureza, os frutos do trabalho só têm um 
valor mercantil. O que não se vende não 
tem valor: o amor, a amizade, a solidarie­
dade, a beleza, a gratuidade, etc. A econo­
mia anda sem rumo ou perspectivas; o prin­
cipal critério, quando não o único, é o 
aumento da riqueza, e do poder e da fama 
adjacentes. 

Para aumentar o seu poder, as todo-po­
derosas "forças do mercado", financeiras, 
ideológicas, culturais, políticas, jurídicas 
e militares buscam eliminar qualquer ele­
mento que possa restringir ou contrariar a 
sua expansão contínua. O Estado, com seu 
papel de cuidar dos direitos de todos os 
cidadãos, é o principal alvo desta cruzada. 
Considerado inútil, ineficiente, conserva­
dor, anti-moderno, na medida que limita 
as forças do mercado e seus interesses, deve 
ser reduzido ao máximo. Também devem 
ser combatidas, criminalizadas e demoni­
zadas as forças sociais organizadas que re­
presentam um freio à sacro-santa liberda­
de de mercado. Para essas forças do merca­
do, a questão do desenvolvimento não exis­
te mais; só existe a realidade do mercado. 

o( Não se fala mais de desenvolvimento, mas 
3 apenas de crescimento do Produto Interno 
:il 
w 
> 

Bruto, de importações e exportações, de 
inflação e responsabilidade fiscal, etc. Para 
elas não importam a vida ou a morte, as 
dores e sofrimentos dos que não têm aces­
so ao mercado. 

Mas, para outros numerosos setores da 
sociedade, a questão do desenvolvimento 
integral para todos continua sendo um 
objetivo e um desafio. O tema é complexo. 
Há uma maior consciência das múltiplas 
causas, não só econômicas, mas também 
políticas, culturais e morais da pobreza e 
do subdesenvolvimento. Várias dimensões 
interagem e se reforçam. O enfoque teóri­
co e a estratégia de atuação devem ser plu­
rais e sistêmicos. Percebe-se melhor os 
impasses e os graves perigos do modelo atu­
al, mas é claro também que ninguém tem 
a 'solução' e que não tem soluções fáceis. 
A crise mais profunda é moral. Há de ques­
tionar os valores, princípios, critérios e 
visões sobre os quais o neoliberalismo cresce 
e se fortalece. Na busca coletiva de solu­
ções, não há nada intocável, nenhum prin­
cípio sagrado, nada de mágico, como o é o 
mercado para os 'vencedores'. Já setores 
crescentes da sociedade promovem formas 
alternativas de economia orientada para 
um outro desenvolvimento. As experiên­
cias de economia solidária (ES), ainda frá­
geis, mas com grandes potencialidades, 
questionam o modelo hegemônico. Basei­
am-se nos valores da cooperação e colabo­
ração, da participação e da ajuda mútua; 
buscam em prioridade a satisfação das ne­
cessidades mais urgentes da maioria da 
população, constroem formas inclusivas de 
trabalho'. A ES reúne e articula associa-

Z 4 o Atlas da Economia Solidária no Brasil (2006), preparado pela Secretaria Nacional de ES, 
8 levantou aproximadamente 15.000 empreendimentos de ES, que atingem 1.250.000 pessoas. 
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ções, cooperativas, clubes de troca, redes, 
grupos de geração de renda, empresas de 
autogestão, etc. Não há nada ainda muito 
definido', mas há muita criatividade e cons­
tância - com ou sem a ajuda do Estado -
na construção dos projetos. A ES abre ho­
rizontes de uma nova possível economia. 

o início do tema do 
desenvolvimento no ESI 

A encíclica Populorum Progressio (PP, 
1967) ainda é o principal documento de re­
ferência do Ensino Social da Igreja (ESI) 
sobre a questão do desenvolvimento, enri­
quecido com a encíclica Solicitudo Rei 
Socia/is (1987). Como já o vimos, o tema do 
desenvolvimento se torna uma questão 
mundial a partir da segunda guerra mundi­
al (1945). A Igreja o assumiu a partir de 

. 1961, e mais plenamente com aPP, em 1967. 
Em 1961, na sua primeira encíclica so­

cial, Mater et Magistra (Mãe e Mestre), 
João XXIII introduziu a questão do de­
senvolvimento como nova questão soci­
al. O tema era novo e o papa o encarou 
com vigor em vários parágrafos sobre o 
subdesenvolvimento e as grandes desi­
gualdades entre os países, os deveres de 
solidariedade e de caridade. 

A encíclica Pacem in Terris (1963) con­
sidera o tema do desenvolvimento sob o 
enfoque da paz. João XXIII insiste sobre a 
necessidade duma autoridade mundial que 
possa um dia agir eficazmente no plano 
jurídico e politico. Sabemos como esta pro­
posta de compartir a soberania é sensível. 

pois, a pesar do fim da guerra fria, o único 
pequeno avanço nesta direção foi a cria­
ção do Tribunal (ou Corte) Penal Interna­
cional (TPI) estabelecido na Haia (Holanda) 
em julho de 2002, que os EUA e outros 
países não reconhecem. 

A Constituição Pastoral Conciliar 
Gaudium et Spes (GS), sobre a Igreja no 
mundo de hoje, é a: preparação mais direta 
da PP. Alguns bispos de paises do Terceiro 
Mundo, da América Latina queriam que a 
GS integrasse plenamente o tema e os de­
safios do desenvolvimento'. Não sem ra­
zão diziam que o documento ainda era 
muito euro-centrista. Mas, as aberturas da 
GS pareciam tão novas e radicais para mui­
tos bispos, que o prudente Papa Paulo VI 
recomendou de deixar o aprofundamento 
do complexo tema do desenvolvimento 
para outro documento posterior ao Concí­
lio. De fato, todos os principais ternas da 
PP são mencionados na GS, mas a questão 
mesma do desenvolvimento, complexa, 
ampla, será retomada de maneira mais 
aprofundada e sistemática, numa análise 
mais estrutural. indicando as causas e con­
seqüências do subdesenvolvimento, naPP. 

Populorum Progressio: 
O desenvolvimento como nova 
questão social mundial 

A Populorum Progressio é um texto 
radicalmente novo, não só no conteúdo 
como no tom e na linguagem. As déca--das 50 e 60 são décadas de otimismo. E o 
fim da colonização. Muitos países con-

" u 
z 

S A Economia Solidária também se chama economia do trabalho, da cooperação, sustentável, da ~ 
partilha, da comunhão, das necessidades. ~ 

6 Já em 1965, Dom Manuel Larrain, Chile, então presidente do CELAM escreveu urna corajosa carta 8 
sobre o desenvolvimento e a paz. 
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quistaram a sua independência política 
e esperam conseguir a independência 
econômica também. É em 1954, durante 
a Conferência de Bandung (Indonésia) 
que surge o conceito de Terceiro Mun­
do, para os países que queriam se arti­
cular entre eles, não alinhados, indepen­
dentes de Moscou ou de Washington. 
Esses países reivindicam um novo mo­
delo internacional de desenvolvimento. 
O tema do desenvolvimento alcança uma 
maior importância. Nesses anos a ONU 
tem o vento em poupa. Criam-se novos 
organismos como a FAO (sobre a alimen­
tação) e a CNUCED (sobre o comércio e o 
desenvolvimento). A década dos anos 60 
é a primeira década do desenvolvimento 
da ONU. É uma década de otimismo, com, 
no entanto já alguns gritos de alerta. 
Em 1968, o "Clube de Roma", no seu fa­
moso relatório "os limites do crescimen­
to" alerta o mundo sobre o esgotamento 
dos recursos naturais e o crescimento de­
mográfico acelerado. O ano 1968 foi tam­
bém o ano onde, em vários países do 
mundo, ajuventude se levantou, ques­
tionando a falta de perspectivas e valo­
res nos campos sociais, políticos e cul­
turais. Era uma primeira expressão da 
crescente crise de civilização. 

Com a PP, o discurso social da Igreja se 
abre verdadeiramente à dimensão planetá­
ria, já bem antes que se fale de globaliza­
ção. O debate mundial até lá centrado no 
eixo Este-Oeste muda de paradigma e se 
focaliza no Norte-Sul, antes que seja tarde 

o( demais. A encíclica se faz o porta-voz dos 
3 povos do Sul, empobrecidos e sem pers­
~ pectivas e melhoria. Paulo VI deixa a lin­
~ guagem eclesiástica pomposa, para algu-
8 mas interpelações vigorosas como as dos 

542 

doutores da Igreja. A variedade dos desti­
natários (católicos, cristãos, crentes não 
cristãos, homens de boa vontade, expertos, 
responsáveis econômicos, sociais e políti­
cos) traduz o desejo de universalidade. 

Vejamos primeiro algumas citações sig­
nificativas da grande novidade e do cará­
ter profético da encíclica, para nos intro­
duzir à apresentação mais detalhada do 
documento: 

"Os povos da fome dirigem-se hoje, de 
modo dramático, aos povos da opulên­
cia" (3). 

"O verdadeiro desenvolvimento, que é, 
para todos e para cada um, a passagem de 
condições menos humanas a condiçôes mais 
humanas" (20). 

"Ninguém tem direito de reservar para 
seu uso exclusivo aquilo que é supérfluo, 
quando a outros falta o necessário" (23). 

"Repetimos, mais uma vez: o supérfluo 
dos países ricos deve pôr-se ao serviço dos 
países pobres. A regra que existia outrora 
em favor dos mais próximos deve aplicar­
se hoje à totalidade dos necessitados do 
mundo inteiro" (29). 

"Não é lícito aumentar a riqueza dos ri­
cos e o poder dos fortes, confirmando a 
miséria dos pobres e tornando maior a es­
cravidão dos oprimidos". (33) 

"Nenhum povo tem o direito de reservar 
as suas riqueza para seu uso exclusivo" (48). 

"O supérfluo dos países ricos deve pôr­
se ao serviço dos países pobres ... Concen­
tradas no seu egoísmo, as civilizações atu­
almente florescentes lesariam os seus mais 
altos valores" (49). 

"Os povos pobres ficam sempre mais 
pobres e os ricos tornam -se cada vez mais 
ricos" (57). 

"Os povos mais novos ou mais fracos 



reclamam a sua parte ativa na construção 
de um mundo melhor" (65). 

"Porque o desenvolvimento é o novo 
nome da paz, quem não deseja trabalhar 
para ele com todas as suas forças?" (87). 

A encíclica está dividida em duas partes 
de mesmo tamanho. Cada uma tem três 
sub-partes e uma conclusão. O tema da 
primeira parte é "para um desenvolvimen­
to integral do homem", com 1) dados do 
problema; 2) a Igreja e o desenvolvimen­
to; 3) ação a empreender; e a conclusão: 
"para um humanismo integral". O tema da 
segunda parte é "para um desenvolvimen­
to solidário da humanidade", com 1) a as­
sistência aos fracos; 2) a eqüidade nas re­
lações comerciais; 3) a caridade universal; 
e a conclusão: "o desenvolvimento é o novo 
nome da paz". 

Percorrendo a encíclica encontramos os 
principais temas seguintes: 

A encíclica insiste no fato que se trata 
de promover o desenvolvimento do homem 
todo, e de todos os homens. O desenvolvi­
mento deve alcançar a integralidade de cada 
homem (não só o crescimento material, 
mas também o social, político, cultural, 
moral e espiritual) e promover a solidarie­
dade entre todos os homens. 

Cada um é dotado de inteligência, de 
liberdade e vontade e tem uma vocação 
para o seu próprio desenvolvimento, e o 
de todos. Apenas com a participaçao de cada 
um pode-se crescer em humanidade. Pos­
suir mais não é o fim último. Qualquer 
crescimento é ambivalente e pode levar 
tanto ao bem como ao mal. 

A pessoa humana está ligada à comu­
nidade local e global na qual vive e se 
relaciona. Existe entre todos os homens 
um dever de solidariedade, para respon-

der às necessidades de todos e respeitar 
os seus direitos. 

A encíclica retoma o princípio cen­
tral do Ensino Social da Igreja: Deus des­
tinou os bens da terra a todos os povos e 
todos os homens. O direito à proprieda­
de não é para ninguém um direito in­
condicional, mas deve sempre ser exer­
cido em função do bem. 

A encíclica distingue entre crescimen­
to e desenvolvimento. O crescimento pode 
ser causa ou conseqüência do desenvolvi­
mento, mas pode ter efeitos negativos, se 
não for adequadamente orientado para o 
bem de todos. 

Já bem antes do neoliberalismo que 
agravou as desigualdades, Paulo VI tem 
palavras duras contra o capitalismo liberal 
que " ... considera o lucro como motor es­
sencial do progresso econômico, a concor­
rência como lei suprema da economia, a 
propriedade privada dos bens de produção 
como direito absoluto ... este liberalismo 
sem freio conduziu à ditadura ... do impe­
rialismo internacional do dinheiro". 

O caráter de urgência perpassa toda a 
encíclica. O papa grita: Há muitas crian­
ças, mulheres e homens que sofrem e as 
desigualdades aumentam. Há situações que 
gritam aos céus, e que instigam à violên­
cia. As reformas são urgentes. 

O desenvolvimento implica o reconhe­
cimento das culturas específicas e dos va­
lores de cada povo. A pessoa ou a comuni­
dade é mais importante que as riquezas que 

• gera ou pOSSUI. 
Na segunda parte da encíclica, "para um < 

desenvolvimento solidário da humanida- ~ 
~ 

de" Paulo VI sublinha a fraternidade dos il w 

povos: o dever de solidariedade, o dever de ~ 
o 

justiça social, e o dever de caridade uni- u 
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versa!, onde todos tenham qualquer coisa 
a dar e a receber. 

Na perspectiva de um desenvolvimento 
solidário, o papa faz propostas concretas: 
uma nova batalha deve ser empreendida 
para reduzir os armamentos e taxar o seu 
comércio; para criar um fundo mundial de 
ajuda aos países mais pobres, alimentado 
por um imposto sobre a renda planetária, 
redistribuindo uma parte da riqueza dos 
países ricos para os pobres; para renegociar 
as dívidas; para favorecer a ajuda e o co­
mércio em favor dos mais desprovidos. 

O papa lembra sempre o caráter moral 
das medidas concretas: "o mundo está do­
ente. O seu mal reside mais na crise de 
fraternidade entre os homens e os povos, 
do que na esterilização ou no monopó­
lio, que alguns fazem, dos recursos do 
universo" (66). 

É nesta mesma perspectiva moral que 
o papa dá ao desenvolvimento o novo 
nome da paz. Este desenvolvimento-paz 
se constrói no dia a dia na busca duma 
ordem fundamentada numa justiça mais 
perfeita entre os homens. Paulo VI reto­
ma um ponto central da Pacem in Terris 
de João XXIII: a nova ordem internacio­
nal requer uma colaboração entre todos 
que deve levar a uma autoridade mundi­
al. No final da sua encíclica o papa faz, 
de novo e de maneira bem direta, um ape­
lo dramático a todos para que cada um se 
empenhe na tarefa urgente: "a todos, 
quisemos nós lembrar a amplitude do dra­
ma e da urgência da obra que se pretende 

< realizar. Soou a hora da ação: estão em 
~ jogo a sobrevivência de tantas crianças 
~ inocentes, o acesso a uma condição hu­
~ mana de tantas famílias infelizes, a paz 
8 do mundo e o futuro da civilização" (79). 
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A encíclica Solicitudo Rei Socialis (SRS), 
foi publicada em 1987, vinte anos depois 
da PP. Junto com a PP, fica como outro 
texto de referência do ensino da Igreja so­
bre o desenvolvimento. Vejamos apenas 
alguns pontos da SRS que vêm na conti­
nuidade do que vimos na PP. 

O documento é rico, mas mais comple­
xo e mais difícil a ler. Duas preocupações 
se entrelacem: o desenvolvimento não é 
apenas um processo econômico, e o dever 
da Igreja de se pronunciar sobre as ques­
tões sociais. 

O papa expressa uma autêntica preocu­
pação pelos pobres. Desenvolve muitos te­
mas expostos nas suas viagens. Enquanto 
Paulo VI escrevia num contexto de desen­
volvimento eufórico, João Paulo II escre­
ve quando a crise do desenvolvimento au­
menta, e a apresentação da situação é mais 
pessimista: a brecha cresce; muitos não 
podem nem sequer participar do seu pró­
prio desenvolvimento; mecanismos perver­
sos (financeiros, econômicos, políticos e 
culturais) "funcionam de maneira quase 
automática"; para os países pobres a 
interdependência significa maior depen­
dência que aumenta o subdesenvolvimen­
to: fome, desemprego, falta de habitações, 
dividas mais elevadas. A corrida armamen­
tista se acelera; etc. O papa levanta tam­
bém aspectos positivos, como uma maior 
preocupação pelos direitos humanos; uma 
maior convicção da interdependência e do 
destino comum e que a paz é de todos; 
uma maior inquietação ecológica; e os 
avanços de alguns países. 

O papa chama a promover uma concep­
ção justa do desenvolvimento que não é 
apenas econômico. Maior consumo não sig­
nifica desenvolvimento. O parâmetro cen-



trai é a vocação do homem de ser livre, de 
corpo e alma. Os critérios maiores do de­
senvolvimento autêntico são o respeito dos 
direitos humanos, dos direitos dos povos, 
dos direitos das culturas, do respeito da 
natureza visível. João Paulo II não estabe­
lece escalões de desenvolvimento, confor­
me os quais alguns países ou regiões seri­
am mais desenvolvidos que outros; quer 
refletir sobre o desenvolvimento tanto nos 
países ricos como nos pobres. A pobreza e 
miséria de muitos dependem do mal-de­
senvolvimento dos ricos. 

Quando o neoliberalismo quer se apre­
sentar como ciência e solução, JP II ques­
tiona a sua moralidade. Essa crítica do li­
beralismo e da onda das desregulações, ir­
ritou o governo Reagan, que o fez saber. 

O verdadeiro desenvolvimento, no final, 
é uma questão moral. O homem cresce con­
forme a sua vocação de se tornar mais li­
vre' criador, responsável e solidário. O peso 
das decisões e orientações dos homens se 
faz sentir nas "estruturas de pecado". Essa 
expressão nova mostra que não somos to­
dos diretamente responsáveis de todos os 
males da terra, mas é por decisões e atitu­
des indo no sentido oposto dos egoísmos 
individuais e coletivos que podemos mu­
dar a situação. A verdadeira resposta passa 
pela solidariedade, "caminho da paz e do 
desenvolvimento". JP II apresenta a soli­
dariedade como a antiestrutura do pecado. 

Na conclusão o papa utiliza a linguagem 
da libertação. Existe uma estreita relação 
entre desenvolvimento e libertação. O pe­
cado e as estruturas conseqüentes são os 
principais obstáculos para uma verdadeira 
libertação. Diante do panorama atual em 
grande parte negativo, a Igreja reafirma a 
sua confiança numa verdadeira libertação. 

Visão ética e espiritual do 
desenvolvimento 

Uma espiritualidade do desenvolvimento 
quer orientar e enraizar no seguimento de 
Jesus as reflexões e atuações em favor dum 
verdadeiro desenvolvimento. Os elemen­
tos seguintes parciais podem ser enrique­
cidos, e outros acrescentados. 

Uma espiritualidade 
fundamentada na fé 

- Na encarnação, Deus se fez pobre, 
solidário dos pobres e de todos. 

- Deus continua a criação. O desenvol­
vimento é participação à ação criativa de 

. Deus. 
-Jesus Cristo anuncia e traz um Reino 

de Paz, justiça e fraternidade. O de­
senvolvimento cria o berço do Reino de 
Deus. 

- Jesus Cristo traz a vida plena e a 
libertação da escravidão dos pecados. 

- O Espírito de Jesus nos impulsio­
na, nós os seus seguidores, a construir o 
seu Reino. 

Princípios 
- Criado à imagem de Deus, o ser huma­

no não é apenas um ser físico e material; 
é antes de tudo um ser de desejo, um ser 
espiritual. 

- Dai vem a dignidade irredutível de 
cada pessoa humana. 

- A vocação do ser humano é a vida 
plena física e espiritual. O homem é cha­
mado à liberdade não só material, mas tam-
bém social, cultural, moral e espiritual. o( 

- O Desenvolvimento é o caminho da ~ 
~ 

Paz e felicidade. O desenvolvimento é ~ 
~ 

de todos e para todos. ~ 
- A humanidade é uma só família, 8 
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onde todos somos iguais. Em tempo de 
mundialização, os povos e pessoas se tor­
nam ainda mais próximos. O "próximo é 
mundial". 

- O desenvolvimento é para o bem de 
todos, para o Bem comum. Todos, povos 
e pessoas, - os mais pobres em prioridade -
têm direito ao desenvolvimento integral. 

- Cabe ao Estado defender e promo­
ver a realização do bem comum. Soli­
dariedade e subsidiariedade, como co-res­
ponsabilidade e participação de todos, são 
os dois pilares principais do bem comum. 

- Os bens da terra são para todos. A 
criação é um dom de Deus para que cada 
pessoa humana possa viver plenamente. 
Respeitar a integridade da criação é dever 
moral. 
Dimensões do Desenvolvimento 
numa perspectiva ética-cristã: 

- O Desenvolvimento não é só econô­
mico, mas é um projeto social. político, 
cultural. moral e espiritual. 

- O verdadeiro desenvolvimento é o 
desenvolvimento integral do homem, 
de todas as suas faculdades, e de todos os 
homens. 

- O subdesenvolvimento é em gran­
de parte a conseqüência do mal-desen­
volvimento nos países mais ricos. Há uma 
falsa identificação entre dinheiro, consu­
mo e desenvolvimento. 

- Há um conflito grande entre os valo­
res do consumismo, materialismo e indi­
vidualismo, e os valores da solidarieda­
de, das relações humanas e da gratuidade. 

" - O desenvolvimento autêntico é plu-
3 ral; passa pela promoção e valorização da 
~ diversidade e riqueza das culturas. 
~ - Quando humano, o desenvolvimento 
8 é dirigido em prioridade aos mais pobres. 

546 

Eles são os principais sujeitos do seu 
desenvolvimento. Participação e empo­
deramento são caminhos essenciais do de­
senvolvimento. 

- A responsabilidade do desenvol­
vimento é de cada um e de todos. Somos 
todos co-responsáveis do desenvolvimen­
to de todos. 

- O trabalho é uma ferramenta princi­
pal do desenvolvimento. O trabalho trans­
forma a pessoa, a sociedade e a criação. O 
direito ao trabalho é parte do direito ao 
desenvolvimento. 

- As experiências de economia soli­
dária são fundantes na busca de um novo 
modelo de desenvolvimento para superar 
os impasses e graves perigos do modelo 
neoliberal predominante. 

- Diante do empobrecimento e da ex­
clusão dum número crescente da popula­
ção, e da exploração depredadora do pla­
neta, é urgente transformar as visões e 
as perspectivas do desenvolvimento. Uma 
prioridade é de promover o consumo res­
ponsável e solidário, com o uso mode­
rado dos bens, sem desperdício. 

Conclusão 
Os valores e princípios do ESI sobre o 

desenvolvimento podem parecer bem dis­
tantes e contrastadas com os do modelo 
predominante. E o são mesmo! No entan­
to, não poucas vezes encontram-se esses 
valores e visões, nos mais diversos grupos, 
movimentos e mobilizaçoes que buscam 
saidas e alternativas ao modelo asfixiante 
e destrutor promovido pelas forças do di­
nheiro e do poder-dominação. Há no mun­
do todo, milhões de iniciativas para cons­
truir novas formas mais humanas, solidá­
rias e sustentáveis de desenvolvimento. 



Basta lembrar aqui a multiplicação dos 
fóruns sociais nos vários níveis e campos, 
que proclamam a esperança dum outro 
mundo possível, ou o projeto, já mencio­
nado, da ONU dos Objetivos de Desenvol­
vimento do Milênio. Há muitas formas de 
generosidade e solidariedade na busca de 
algo novo. 

No seu inesquecível discurso na sede da 
ONU, em Nova York, em 1965, Paulo VI 
qualificou a Igreja de "experta em huma­
nidade". A Igreja tem uma antiga e ampla 
experiência teórica e prática sobre os ru­
mos da vida e da paz; ela interpreta e cons­
trói os caminhos da história à luz do Evan-

gelho. Ainda hoje, tanto quanto e mais do 
que ontem, a Igreja e os cristãos têm algo 
para dizer sobre o sentido da vida das pes­
soas e da sociedade, têm ações para fazer 
para o desenvolvimento integral de cada 
um e de todos. Essa é uma dimensão cen­
tral da dimensão social da Evangelização. 

Pe, Bernardo LESTIENNE. SJ - CIAS·fBRADES. Brasília­
Coordenador da Rede Internacional dos Jesuítas para o 
Desenvolvimento. 
Endereço do autor: 
Centro Cultural de Brasília 
Caixa Postal 02373 
70849·970 Brasília - DF 
E-mail: blestienne@cch.org.br 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

o DEBAlC EM 

COMUNIDADE 

1- Quais 05 principais ensinamentos do Ensino social da Igreja sobre as 
questões sociais, ao longo do século XXI 

2- Quais deles tiveram maior incidência nas práticas da comunidades 
religiosasl 

3- Que significa promover o desenvolvimento integral num mundo do­
minado pelo sistema capitalista neoliberal? 

"o desenvolvimento continua 

sendo a principal e mais desafiadora 

questão social." 
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Autoridade e mediação: 
um serviço de governo carismático1 

URBANO VALERO, SJ 

CONSELHEIRO PARA ASSUNTOS JURiDICOS - ROMA 

Introdução 
No meio do intenso vozerio da aldeia 

global em que estamos imersos, é freqüen­
te o ecoar de palavras idênticas com signi­
ficados parcial ou totalmente diferentes, 
dependendo de quem as pronuncia ___ ou 
as grite, consciente ou inconscientemen­
te, ou até do interesse com que o faça_ "Li­
derança" e "autoridade", entre muitas ou­
tras, são palavras usadas hoje por políti­
cos, sindicalistas, empresários, sociólogos, 
psicólogos, comunicadores, militares, ato­
res e muitas outras pessoas, entre as quais 
se pode encontrar também dirigentes da 
Igreja e da vida religiosa, e com eles teólo­
gos e teólogas, em geral, e da vida religio­
sa em particular. Todos e todas estão di­
zendo a mesma coisa? Por pouco que se 
reflita, na medida em que a gritaria o per­
mite, descobre-se que em parte sim e em 
parte não_ Com isto, se não houver um dis­
cernimento lúcido e sereno por parte de 
quem quiser saber bem o que está dizendo 
e traduzir bem o que ouve, o resultado pode 
ser uma enorme confusão, uma verdadeira 
Babel, não somente nas linguagens total­
mente diferentes, mas ainda, o que pode 

pode não importar muito saber exatamen­
te o que eles próprios estão dizendo e in­
terpretar bem o que ouvem, porque o que 
lhes interessa, freqüentemente, é somente 
fazer barulho, porém a outros importa 
muito. Entre estes últimos, creio eu que 
teria que encontrar-se, não porque já este­
ja previamente imunizada contra a bagunça 
acústica circundante, a categoria formada 
por quem, de um modo ou de outro, pro­
cura seguir o Senhor na "vida religiosa". 
Depois de tudo, nós nos professamos, muito 
convencidos e convencidas e com muita 
paixão e prazer, discípulos e discípulas de 
quem aconselhou clareza radical na lin­
guagem: "seja o vosso falar sim, sim, não, 
não. O que passar disso procede do Malig­
no" (Mt 5,37). 

< ser pior, por usar e reproduzir a mesma lin­
~ guagem com significado diferente_ A al­
~ guém, das categorias antes mencionadas, 

Por isso, ao refletir sobre "autoridade e 
mediação" na vida religiosa, quero tentar 
deixar de lado, inicialmente, as palavras, 
por quanto for possível, para fixar-me nos 
seus conteúdos; e peço ao eventual leitor 
ou leitora que faça o mesmo, ao acompa­
nhar-me nesta reflexão. Desejo que seja 
uma reflexão sóbria, orientada diretamen­
te mais a iluminar as mentes ou ajudar a 
discernir do que a incendiar corações; com 
a esperança, certamente, de que o calor 
possa vir depois ou mesmo simultaneamen-
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te - será sempre bem-vindo -, "por acrés­
cimo" (Mt 6, 33). 

I. Uma premissa geral 
Todo grupo humano, de qualquer tipo 

- religioso ou não -, que nasce comparti­
lhando um projeto comum e com o desejo 
de realizá-lo também em comum, precisa 
ter uma atenção permanente sobre si mes­
mo, com o objetivo de garantir o sentido 
da sua própria identidade, sua própria coe­
são e consistência interna, a adesão, a co­
munhão de seus integrantes, e a realiza­
ção de seu projeto, ao longo do tempo e 
nas diferentes circunstâncias históricas em 
mutação. A esta atenção permanente, a este 
serviço essencial que o grupo se presta a si 
mesmo para existir e persistir coeso e para 
realizar estavelmente seu projeto foJjado e 
realizado em comum, é chamado classica­
mente "governo"'. Esqueçamo-nos aqui, 
por enquanto, da palavra e concentremo­
nos no conteúdo descrito. Sem esse servi­
ço específico que o próprio grupo se pres­
ta, nenhum grupo humano pode subsistir 
e se realizar; muito menos, ter um míni­
mo de eficácia, de relevância e de fecundi­
dade. Renunciar a este serviço, ou debilitá­
lo ou descuidá-lo, compromete seriamen­
te a própria existência do grupo e a capaci­
dade de realizar o seu projeto, e pode che­
gar a destruí-lo. 

Em grupos muito simples (sublinhemos 

o muito) esse serviço pode ser realizado 
diretamente por todos os componentes do 
grupo; porém em grupos mais complexos, 
ainda que esta complexidade não seja gran­
de, o serviço tem que ser confiado, nos ter­
mos e com a amplitude e os limites deter­
minados em cada caso, a certos membros 
do grupo, para que o realizem em nome de 
todos, por encargo de todos e com a parti­
cipação de todos, com as atribuições que 
para isto lhes serão conferidas. O conjunto 
destas atribuições, que não se devem con­
fundir simplesmente com as funções ou 
atividades através das quais se atuam, é o 
que também classicamente se denomina 
"autoridade'" . 

Tudo isto acontece na vida religiosa de 
modo original, e não por mimetismo de 
outras instituições mais ou menos pareci­
das, com as peculiaridades próprias da mes­
ma e com notáveis diferenças concretas 
entre os diferentes grupos, segundo a ín­
dole própria de cada um deles. Além de 
tudo, cada instituto religioso não é mais 
que um grupo humano, mais ou menos 
amplo e complexo, que surge em torno de 
um projeto comum de vida e de atividade 
(entendida esta no sentido mais amplo, 
compreendendo também a atividade con­
templativa) para realizá-lo também em co­
mum, e que precisa cuidar constantemen­
te de si mesmo, mediante os meios apro­
priados para isto, para perdurar e garantir 

2 Pode-se usar indubitavelmente outros termos; porém o significado é o descrito no texto acima. 
"Governo" é o termo usado geralmente nas constituições dos institutos de vida religiosa. Os que 
preferem usar o termo "liderança", podem, porém devem estar conscientes de determinadas <t:: 

ressonâncias e dissonâncias que comporta, e que o termo "governo", mais neutro, não traz ~ 
conSIgo. 
3 Este pequeno desenvolvimento do tema é, deliberadamente, sumamente elementar. Na realida­
de quase cada palavra requereria largas justificações, explicações e matiz ações, que nos levariam 
muito longe e que não cabem, de modo algum, neste curto artigo. 
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a sua subsistência histórica e a realização 
de seu projeto. Recordemos também aqui 
que a graça não destrói nem substitui a 
natureza, mas a completa e aperfeiçoa, ain­
da que seja transcendendo-a e superando­
a. Que o grupo religioso nasça como uma 
iniciativa original e gratuita do Espírito 
que é quem oferece e dá vida ao projeto 
comum e atrai e aglutina em torno dele os 
seus membros, que seja um dom de Deus a 
sua Igreja, que tenha finalidades concre­
tas ou outras, que funcione mais demo­
craticamente ou com o exercício mais per­
sonalizado da autoridade, nada disto afeta 
a validade da reflexão anterior, a nível ge­
ral e de "mínimo denominador comum" 
em que ela se move para poder formular 
princípios e aplicações que possam valer 
para todos os casos e para todas as formas 
de vida religiosa, concretizando uns e ou­
tras de acordo com a índole peculiar de 
cada instituto. Neste nível, e a partir do 
que foi dito, voltamo-nos para o campo da 
vida consagrada atual, campo fértil e 
frondoso, apesar das rigorosas geadas pelas 
quais alguns países estão passando. 

lI. Na Vida Religiosa 
Do que foi dito derivam para o governo 

da vida religiosa algumas conclusões, ex­
pressas aqui em forma muito sumária. 
1. Em primeiro lugar, o sentido básico e 

nuclear do governo, e da autoridade 
mediante a qual se exercita, em um ins­
tituto religioso, consiste na atenção a 
que o corpo do instituto se deve e se 
presta a si mesmo para conservar e en­
riquecer permanentemente a sua iden­
tidade vital e, a partir dela, servir à mis­
são que o Senhor lhe designou na sua 
Igreja. A "graça fundante" (chamada 

também freqüentemente "carisma"), que 
dá vida ao instituto, recebida como dom 
singular de Deus e contribuição especí­
fica para a vida da Igreja e do mundo, 
para ser operativa, tem que se conser­
var e se fortalecer, e se expressar histo­
ricamente nas diferentes circunstânci­
as dos tempos e lugares, a fim de poder 
prestar um serviço eficaz à implantação 
do Reino de Deus no mundo. 
Protagonista primário desta vitalidade 
da graça fundante de cada instituto é 
o "Espírito vivificado r", de cuja fecun­
didade pujante e inesgotável procede 
e se nutre continuamente tal graça. 
Contribuir com ele com a colaboração 
humana indispensável é o sentido pri­
mordial do governo religioso. Isto im­
plica fazer todo o possível para manter 
viva e operativa a "graça fundante", 
enriquecê-la permanentemente e bus­
car expressões adequadas para a mes­
ma em cada momento e circunstância 
histórica. Algo que está perfeitamente 
em linha com a "fidelidade criativa", 
a que convocava João Paulo lI, na sua 
Exortação Apostólica Vita Consecrata , 
todos os institutos: 
"Todos os institutos são convidados a 
reproduzir com valor e audácia a criati­
vidade e a santidade de seus fundadores 
e fundadoras como resposta aos sinais 
dos tempos que surgem no mundo de 
hoje ( ... ) e a cultivar uma fidelidade di­
nâmica à própria missão, adaptando as 
formas, quando necessário, às novas si­
tuações e às diversas necessidades, em 
total docilidade à inspiração e ao dis­
cernimento eclesial" (n. 37). 
E também com o que a linguagem atual 
quer dizer com "re-fundação" , que é 



fazer com que o instituto reviva conti­
nuamente com vitalidade e pujança no­
vas sua graça original no momento pre­
sente, em um fortalecimento e enrique­
cimento continuos da identidade primei­
ra, para, a partir dela e em conformidade 
com ela, ir ao encontro das necessidades 
e exigências do momento presente. 

2. A partir daqui, nasce e se impõe por si 
mesma a convicção da necessidade des­
te serviço para o corpo do instituto: sem 
ele, prescindindo de formas concretas de 
configuração e exercício, o instituto 
não só não pode atuar, mas não pode 
ser fiel a si mesmo, à sua identidade e à 
sua missão. Porque o governo, o bom 
governo, não serve primordialmente a 
um bom funcionamento do instituto, 

, . ~ . 
mas ao seu propno ser, ao seu propno 
bem -estar'. Porém, obviamente, esta 
necessidade se refere a um serviço ativo 
e criativo, não a um serviço desativado 
e inerte, cansativo e rotineiro, seja por 
negligência, por temor, por incertezas 
ou, pior ainda, por falta de convicção 
ou por convicção contrária de quem 
tem que exercitá-lo ou dos seus desti­
natários; nem tampouco a um serviço 
pautado por normas rígidas que não 
permitam sua adaptação, inspirada na 
própria graça fundante, a situações di­
ferentes e em mutação. Obviamente se 
trata de um serviço que realiza algu­
mas determinadas funções que são ne­
cessárias para a vitalidade e o bem-es­
tar do corpo religioso. 

3. Assim se percebe também melhor as fun­
ções mais próprias do serviço de gover­
no. Pensando superficialmente, poderia 
parecer que as funções do governo reli­
gioso poderiam se reduzir a aspectos de 
decisão e gestão relativos à vida do ins­
tituto e de seus membros e às diversas 
atividades apostólicas possíveis em que 
se empenha. Isto seria uma simplifica­
ção indébita e deformadora da realida­
de. Governar é certamente decidir e 
gerenciar, mas implica muito mais. 
a Em primeiro lugar, manter viva a me­

mória da "graça fundante", como fon­
te perene da identidade do grupo. 
Uma memória que nao é simplesmen­
te recordação repetitiva de algo pas­
sado, mas memória atual e vivência 
de algo presente, a partir da graça 
original. Por isso, é uma memória que, 
ainda que necessite se servir também 
de palavras para se comunicar, expres­
sa-se principalmente com o amor, 
através de obras, quer dizer, através 
de uma vida zelosa e coerentemente 
vivida como expressão e alimento da­
quela graça. Por isso, o governo reli­
gioso (seus critérios de discernimen­
to, os valores apreciados e buscados 
por ele, os objetivos fixados, suas de­
cisões como fruto de tais critérios e 
valores), para ser o que tem que ser, 
deve nascer das entranhas da própria 
"graça fundante". Por esta mesma ra­
zão, as pessoas encarregadas do ser­
viço de governo teriam que se sentir 

'" ,t muito oportuno que recentes documentos da Igreja (A vida fraterna em comunidade, 1994, TIn. ~ 
~ 

47·53, e a Vita consecrata, 1996, n. 43) tenham nos recordado, depois de alguns extravios e ~ 

desg overnos que, mais ou menos, todos padecemos, que "na vida consagrada sempre teve uma ~ 

grande importância a função dos Superiores e Superioras, incluindo os locais, tanto para a vida ~ 
espiritual como para a missão". u 
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chamadas, a novo título, a uma en­
carnação e vivência pessoal mais au­
têntica desta graça, para poder comu­
nicá-la de maneira viva e eloqüente, 
ao mesmo tempo em que o exercício 
do governo poderia ajudá-las a 
realimentar-se a si mesmas permanen­
temente'. 

b. Em segundo lugar, governar é ajudar 
o instituto e os seus membros a viver 
cada vez com maior pureza e auten­
ticidade, com maior vigor, com o fer­
vor e arrebatamento do primeiro 
amor, a graça fundante. No desenvol­
vimento desta função, o caminho 
pode passar por situações e vicissitu­
des muito diversas. Há tempos tran­
qüilos, de bonança, em que o cami­
nho é visto com clareza e a marcha é 
leve ou, pelo menos, folgada. Há tem­
pos de entusiasmo, pessoal e coleti­
vo, vibrante. Porém, há também ou­
tros, em que o caminho pode se fazer 
longo, cansativo e extenuante, e até 
incerto. Momentos em que parece (o 
caminho) que está cruzando um de­
serto imenso e implacável que não 
termina nunca, quando todos os nú­
meros permanecem vermelhos, e 
quando se sente que todas as forças e 
recursos se esgotam. Função de go­
verno é sempre acompanhar, cuidar, 
alentar e dar sempre esperança (curi-

osamente, funções todas elas própri­
as do "tesouro espiritual"); uma es­
perança firme, sincera e leal, cimen­
tada na promessa e na fidelidade de 
Deus que não se contradiz, aquela 
esperança que "não falha" (Rm 5,5), 
porque se baseia na promessa - pala­
vra empenhada - do Deus fiel à ali­
ança que fez conosco, ao suscitar a 
graça fundante de cada instituto e 
nos fazer partícipes dela'. Função do 
governo é ajudar a fazer experiência 
da fidelidade de Deus, comprometida 
com a "graça fundante" o carisma 
original, "pondo somente nEle a es­
perança de que se conserve e leve 
adiante o que se dignou a começar 
para o serviço e o louvor e a ajuda 
das almas"'. 

c. Porém esta não é uma esperança utó­
pica, mas radicada e encarnada na his­
tória. Por isso, governar é também su­
gerir, propor, estimular, inclusive pro­
vocar, abrir caminhos e elaborar pro­
jetos, nos quais se vá encarnando su­
cessivamente a graça da origem. Deus 
não pára, muito menos a sua graça. 
Deus não é imóvel, é sempre criador. 
Haverá falta de sensibilidade e discer­
nimento para se perceber e decifrar 
os sinais dos tempos e descobrir os 
caminhos de Deus. Haverá falta de 
assumir humildemente o risco e a 

~ É sumamente significativo que algumas constituições. de institutos religiosos digam que o primei­
ro meio que quem governa deve colocar em jogo para realizar um bom governo, é o "crédito e 

< exemplo da sua vida" (Constituições da Companhia de Jesus [790]). 
~ 6 Isto não quer dizer que todos e cada um dos institutos religiosos tenham a sua "existência 
~ garantida, corno tais, e muito menos, na forma em que se encontram em um dado momento, para 
> sempre. Porém a graça fundante , corno todas as manifestações da força de Deus, pode encontrar 
Z sempre modos novos de se expressar e se fazer historicamente presente. 
S 

1 Novamente, Constituições da Companhia de Jesus (812]. 
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responsabilidade das decisões; porém, 
o talento que nos foi dado não deve 
ser escondido sob a terra, mas é para 
colocá-lo sabiamente e confiante­
mente para frutificar nas diversas e 
mutáveis circunstâncias da história 
humana (Mt 25,14-30). O Senhornos 
chamou para "dar fruto" (Jo 15,16) 
e ajudar a isto é excelente função do 
governo religioso. 

4. Esta visão do serviço de governo nos 
ajuda, por si mesma, a redescobrir e in­
terpretar em seu verdadeiro sentido uma 
sua nota essencial: seu sentido relacional 
e envolvente (de comunhão ou comu­
nitário, no melhor sentido da palavra). 
O governo é todo para o corpo. Um cor­
po formado de pessoas vivas, de pessoas 
responsáveis, e também de pessoas par­
ticipantes, cada uma com suas próprias 
características, da graça fundante, como 
dom singular de Deus a todas e a cada 
uma delas. Por isso precisamente, cada 
instituto religioso é uma fraternidade, 
uma família congregada em nome do 
Senhor, com a participação de cada mem­
bro não somente da condição geral de 
irmãos/ãs como filhos/as de Deus, mas 
de um modo mais íntimo e mais próxi­
mo, da mesma graça carismática. Então, 
"aos que de antemão conheceu (Deus), 
também os predestinou a reproduzir a 
imagem de seu Filho, para que fosse ele 
o primogênito entre muitos irmãos" (Rm 
8,26). Não seria deformar esta maravi­
lhosa visão do desígnio de Deus, mas 
aprofundá-la e desentranhar o seu sen­
tido mais profundo, pensar que o cha­
mado a reproduzir a imagem do Filho se 
verifica de muitas maneiras, coinciden­
tes e diferenciadas, não só de acordo com 

as diferentes graças fundantes ou caris­
mas institucionais, mas também dentro 
deles, segundo a vocação pessoal e úni­
ca, dada por Deus a cada um e a cada 
uma. Assim sendo, o governo religioso 
não pode realizar as suas funções sozi­
nho, nem tampouco com um protago­
nismo personalista sufocante ou até 
excludente, mas em relação de intera­
ção e cooperação recíproca e ativa, soli­
dária, de escuta e de acolhida, não tole­
rada, mas promovida, com cada um dos 
membros do instituto. 

5. Por isso, quando as constituições de um 
instituto remetem, hoje geralmente com 
ênfase, à responsabilidade pessoal de 
cada um/a e à participação (ordenadas) 
de todos/as no governo e nas suas deci­
sões, não estão tratando simplesmente 
de humanizá-lo, resgatando-o de possí­
veis formas autoritárias no seu exercí­
cio (passadas ou também presentes), mas 
estão expressando algo muito mais pro­
fundo. "Todos/as bebemos de um só 
Espírito" (lCor 12,13), e todos/as nos 

• ennquecemos com a mesma graça 
fundante. A partir dela, todos/ as somos 
chamados/as a cooperar o quanto pu­
dermos, segundo a posição e função pró­
pria e segundo a graça pessoalmente re­
cebida e a maturidade progressiva da 

~ . _. -propna vocaçao, a sua conservaçao e 
fortalecimento e à configuração de suas 
diferentes concretizações históricas, 
com o que essa graça nos dá a sentir 
(moções, luzes) para o bem de todo o 
corpo e de todos os membros. Isto é algo <: 

que nos devemos mutuamente e deve- ~ 
mos ao nosso instituto. Por isso, todo ~ 
governo religioso, por mais personali- ~ 
zado que possa ser, é necessariamente 8 
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muito bem neste sentido, entretanto, a 
quarenta anos de distância, os textos do 
decreto conciliar Perfetae Caritatis (n. 
14) que, naquele momento, resultaram 
muito iluminados e para muitos e mui­
tas significaram uma grande libertação, 
e que pode ser que não deixaram de ter 
atualidade: 
"A obediência religiosa, longe de des­
prezar a dignidade da pessoa humana, 
leva-a, através da liberdade mais ampla 
de filhos de Deus, à maturidade. ( ... ) Os 
superiores, por seu lado, que terão que 
dar conta a Deus das almas que lhes fo­
ram confiadas (cf. Hb 13,17), dóceis à 
vontade de Deus no cumprimento de seu 
cargo, exerçam sua autoridade com es­
pírito de serviço a seus irmãos, de sorte 
que expressem o amor com que Deus os 
ama. ( ... ) Levem os religiosos a que, no 
cumprimento dos encargos confiados, 
cooperem com obediência ativa e res­
ponsável". 

m. "Mediação" e "Serviço 
Carismático"? 

Era disto que, para ater-me à letra ao 
encargo recebido, eu tinha que ter trata­
do, em relação com a autoridade e o go­
verno, segundo o enunciado do título que 
me foi dado. Não usei as palavras, porém 
acredito ter tocado no seu significado (o 
que, como dizia no início, me interessava 
mais). Espero que os leitores e leitoras pos­
sam dar-se por si mesmos a resposta a esta 

pergunta. Tal como tratei de descrever o 
governo religioso, parece-me que resulta 
claro que a autoridade requerida para o 
seu exercício não existe para si mesma 
nem se sustenta em si mesma; é uma au­
toridade essencialmente "mediada", isto 
é, justificada, sustentada e exercida como 
meio para um fim: o serviço ao instituto 
religioso e às pessoas que tomam parte 
dele, para que possam realizar o projeto 
comum que os une e que é a sua razão de 
ser e de viver. Uma autoridade assim en­
tendida e vivida é essencialmente servi­
çal e está imunizada no seu próprio nú­
cleo contra todo tipo de autoritarismo, 
que, a além de deslegitimar tal autorida­
de, estaria em contradição frontal com ela . -e sena sua negaçao. 

De modo semelhante, um governo reli­
gioso - com sua correspondente autorida­
de, necessária para torná-lo efetivo -, que 
se justifica somente, tanto em sua origem 

~ . . ~ 

como em seu exerC1CIO, como semço a gra-
ça fundante ou carisma, a sua revitaliza­
çao e concretização permanente e a seu 
desenvolvimento progressivo nos membros 
do instituto, é, por si mesmo, carismático, 
isto é, motivado pelo carisma ao qual ser­
ve, inspirado por ele e configurado por ele'. 

À luz desta compreensão da autoridade 
e do governo na vida religiosa, se entende 
melhor e continua sendo muito pertinen­
te o parágrafo da Exortação pós-sino dai 
Vita Consecrata de João Paulo II (n.43), 
antes aludido brevemente na nota: 

9 Se bem que haja outras significações ou, pelo menos, ressonâncias do termo carismático, como « 
algo "criativo", "inspirado e inspirador", algo que se contrapõe ao que seja lei ou norma, para ~ 

w 
brotar da liberdade criadora do Espírito e se realizar de acordo com ela, mais que por referência a ~ 
outras instâncias (além de outras significações mais superficiais, corno "original" ou até "ocorrente", ~ 

Não ignoro nem descarto estes significados; porém me limito aos que citei no texto, em que Zo 
u alguns deles, bem interpretados, cabem muito bem.) 
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"Na vida consagrada teve sempre gran­
de importância a função dos superiores 
e das Superioras, incluídos os locais, 
tanto para a vida espiritual como para a 
missão. ( ... ) É preciso reconhecer que 
quem exerce a autoridade não pode ab­
dicar de sua obrigação de primeiro res­
ponsável pela comunidade, como guia 
dos irmãos e irmãs no caminho espiri­
tual e apostólico. ( ... ) Deve-se reafirmar 
a importância deste cargo, que se revela 
necessário precisamente para consolidar 
a comunhão fraterna e para que não se 
desvaneça a obediência professada. Em-

bora seja certo que a autoridade deve 
ser antes de tudo fraterna e espiritual. e 
que quem a possui deve conseqüente­
mente saber implicar mediante o diálo-

. - .-go os umaos e as umas no seu processo 
de decisão, convém lembrar, todavia, 
que a última palavra corresponde à au­
toridade, à qual compete também fazer 
respeitar as decisões tomadas". 

Endereço do autor: 
Dieciocho 136 
Casma 9501 
Santiago - Chile 

QUEsrõES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

1- Que novidade a leitura deste artigo lhe trouxe na compreensão do 
governo e da autoridade na vida religiosal 

2- você julga certas as funções do serviço de governo que o autor aponta 
no ponto 3: a, b, c, ou você acrescentaria outras? 

3- A partir da sua experiência de vida comunitária, o que lhe parece impor­
tante e necessário para o governo e a autoridade na vida religiosal 

Quadros dentro do texto: 

Quadro 1: 
"Protagonista primário desta vitalidade da graça fundante de cada institu­
to é o "Espírito vivificado r", de cuja fecundidade pujante e inesgotável 
procede e se nutre continuamente tal graça". 

Quadro 2: 
"Função do governo é ajudar a·fazer experiência da fidelidade de Deus, 
comprometida com a "graça fundante" o carisma original". 

Quadro 3: 
"Por isso, todo governo religioso, por mais personalizado que possa ser, é 
necessariamente um governo participativo e interativo". 

Quadro 4: 
"Porém a atividade de governo, vista em conjunto, é uma atividade muito 
mais rica e complexa, que não se pode simplificar nem empobrecer, porque 
seria desnaturalizá-la". 



A experiência mística como 
um efeito de feminilização 

PEDRO CASTILHO 

"A santidade é uma disciplina da coisa. 
Ela põe emjogo a experiência do abjeto. 
O santo faz a experiência do inumano no homem: 
o fato do homem, que o excede dentro, o seu mais íntimo fora': 
Holderlin 

A relevância de um estudo sistematizado 
entre o saber psicanalítico e a religião deve­
se, entre outros fatores, à discussão que 
Freud iniciou a partir de sua prática clínica 
com os neuróticos obsessivos. Freud sempre 
esteve a par das questões que permeiam o 
saber teológico, principalmente o saber ju­
daico-cristão. Sua primeira aproximação fei­
ta entre a psicanálise e a religião deu-se com 
a clínica da neurose obsessiva. 

Essa primeira incursão no tema da psi­
cologia da religião foi registrada no artigo 
Atos obsessivos e práticas religiosas, 1 es­
crito em 1907. Esse artigo é fundamental 
para Totem e tabu,' escrito cinco anos de­
pois, expondo o encontro de duas linhas 
de trabalho - a religiosidade e a neurose 
obsessiva - no pensamento freudiano. 

Desde então, Freud procura mostrar se­
melhanças entre as cerimônias religiosas e 
os pensamentos obsessivos. Nesse texto, 
Freud estuda os cerimoniais obsessivos 
como se fossem constituídos de pequenos 
atos ou restrições de ações que devem ser 
executados em uma certa ordem. 

Aparentemente, esses atos não têm sen­
tido, mas o paciente não pode renunciar 
a eles, caso contrário, é tomado por uma 
grande angústia. Parece haver uma "lei 
tácita" que obriga o paciente a realizar o 
ritual, criando a impressão de um "ato 
sagrado"J que não pode deixar de ser fei­
to. Dessa maneira, Freud demonstra que 
os atos obsessivos são movidos por um 
sentimento de culpa cuja origem é des­
conhecida para aquele que os pratica, 

1 FREUD, Sigmund. Atos obsessivos e práticas religiosas. Edição standard brasileira das obras com­
pletas de Sigmund Freud. v. IX. Rio de Janeiro: Imago, 1976. 
2 Em Totem e tabu, encontra-se, por exemplo, no capítulo 2: "Por um lado, as neuroses apresentam 
analogias marcantes e profundas com as grandes produções sociais da arte, da religião e da filosofia; 
por outro, aparecem corno deformações dessas produções. Poder-se-ia quase dizer que uma histérica <t: 

é uma obra de arte deformada, urna neurose obsessiva, urna religião deformada, e uma mania ~ 

paranóica, um sistema filosófico deformado". In: FREUD, Sigmund. Totem e Tabu. Edição standard õ 
brasileira das obras completas de Sigmund Freud, v. XIII, Rio de Janeiro: Imago, 1976, p, 95. ~ 

> z 3 FREUD, Sigmund. Totem e Tabu. Edição standard brasileira das obras completas de Sigmund Freud. 
v. XIII. Rio de Janeiro: Imago, 1976. p. 110. 8 
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denominando-o de "sentimento de culpa 
inconsciente". ' 

O obsessivo é tomado por um sentimen­
to de expectativa de punição e, nesse senti­
do, o cerimonial surge como um ato defen­
sivo, uma medida protetora contra a espe­
rada punição. Em outras palavras, a convic­
ção de culpabilidade dos individuos religio­
sos coloca os atos obsessivos na mesma nm­
ção das orações e invocações interpretadas 
como medidas protetoras e defensivas para 
minimizar esse sentimento de culpa. 

Em Atos obsessivos e práticas religiosas, 
Freud trabalha a etiologia sexual da neuro­
se obsessiva. Como o obsessivo não discri­
mina a diferença entre desejar e realizar o 
seu desejo, ele se sente culpado. Segundo 
Freud, uma carga de prazer intenso, vinda 
da mãe, constituiu a organização psíquica 
desse sujeito. A função superegóica surge 
enquanto uma instância que se culpabiliza 
diante desse prazer, desse desejo infantil que 
permanece. O desejo, no sujeito obsessivo, 
evoca as lembranças do incesto; daí a neces­
sidade de castigo frente à culpa. O binômio 
neurose obsessiva e sentimento de culpa 
passa, assim, a ser objeto de investigação 
para se compreender a religião. 

No livro O mal-estar na cultura, Freud re­
toma esse tema e articula a noção de pecado 
com a da culpa. A culpa seria a descarga agres­
siva da pulsão; uma vez reprirrúda e transferida 
para o superego, é a agressividade que se con­
verte em sentimento de culpabilidade.' 

O paralelismo entre a vida religiosa e a 
neurose obsessiva pode ser facilmente en­
contrado, levando Freud a afirmar que a 
"neurose obsessiva é a caricatura da reli­
gião",6 pois também há uma supressão de 
certos impulsos pulsionais. 

Entretanto, na religião, os impulsos su­
primidos não são apenas de punição, rela­
cionando-se também ao temor da punição 
divina, na forma de desamparo e desamor, 
como um desdobramento da instância do 
superego. Também aqui, há uma recaída 
dos desejos suprimidos, gerando novas e 
mais radicais ações penitenciais, à seme­
lhança das neuroses obsessivas. 

Para Freud, o estudo sobre a neurose 
obsessiva ajuda a compreender o pensamen­
to e as práticas religiosas, sobretudo se le­
varmos em consideração a figura do pai. O 
fundador da psicanálise desenvolve a ques­
tão da religião em um aspecto mais amplo, 
não apenas relacionado às questões onto­
gênicas, mas também às filogênicas. 

De uma forma ou de outra, Freud relaci­
onava a religião às experiências infantis, em 
que a criança teme o poder dos pais e de­
pende de sua proteção. Na vida religiosa 
adulta, reaparece a sensação de vulnerabili­
dade infantil, buscando-se, agora, a prote­
ção em Deus. A imagem de Deus é criada à 
luz das experiências infantis acerca dos pais, 
especialmente da figura do pai.7 Dessa ma­
neira, faz -se necessária uma investigação da 

~ FREUD, Sigrnund. Atos obsessivos e práticas religiosas. Edição standard brasileira das obras 
completas de Sigmund Freud. v. IX. Rio de Janeiro: [mago. 1976. p. 127. 
, FREUD, Sigmund. Mal·estar na cultura. Edição standard brasileira das obras completas de Sigmund 

'" Freud. v. XXI. Rio de Janeiro: Imago, 1976. p. 98. Opto por uma tradução - Mal estar na cultura 
~ - mais próxima do título original, substituído no Brasil. por Mal·estar na civilização, 
~ 6 FREUD, Sigmund. Totem- e Tabu. Edição standard brasileira das obras completas de Sigmund 
~ Freud. v.XIII. Rio de Janeiro: Imago, 1976. p. 95. 
~ 8 1 FREUD, Sigmund. O futuro de uma ilusão. Edições standard brasileira das obras completas de 

Sigmund Freud. v. XXI. Rio de Janeiro: Imago, 1976. 
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figura paterna configurada na instância 
superegóica enquanto um efeito da culpa. 

Freud constrói uma resposta a essa ques­
tão, nas reflexões teóricas desenvolvidas 
desde Totem e tabu até Moisés e o monote­
ísmo, criando uma indagação: "0 que é um 
pai"? O trabalho do fundador da psicanáli­
se foi o de inventar o mito do assassinato 
do pai da horda primitiva para, assim, inau­
gurar a lei sobre a interdição do incesto, a 
partir do complexo de Édipo e da proibição 
dos desejos do 

Sendo assim, o mito freudiano assinala que 
a noção de culpabilidade, ou a "culpa huma­
na universal", é conseqüência do desejo do 
filho de destruir o pai, oriundo do sentimen­
to de ambivalência nutrido na fase fálica.' 

O apelo à questão do pai entra em cena 
em uma passagem do Mal-estar na cultu­
ra, que aborda a origem do sadismo do 
superego para com o eu, sendo o pai 
aportado pelos destinos da contingência 
pulsional.' Nessas funções, o pai mostra 
impotência, inconsistência. O eu, no en­
tanto, não pode renunciá-lo nem reagir a 
ele com agressão. Deve amá-lo como auto­
ridade inatacável. Nessa posição de impasse, 
o eu degrada o pai; em fantasia, identifi­
ca-se com o pai degradado e a agressividade 
vai para o superego, a culpa, ou falha do 
pai, decai sobre o eu. 

O conflito é encenado internamente, só 
que invertido. O mito de Totem e tabu é a 
renúncia pulsional que a civilizaçao im­
põe ao sujeito, como Freud descreve em 
Mal-estar na cultura, passando a existir 
mitos sobre o engajamento simbólico do 
sujeito. Nesse texto, revela-se a impossibi­
lidade do gozo da mãe, "0 superego apare--ce como um herdeiro do Edipo", 10 corres-
pondendo a esse pai terrificante da horda 
primitiva: ele impõe uma lei sem dialética. 

Logo, o mito de Totem e tabu dá forma 
épica à estrutura da divisão dos sexos, 
como podemos perceber no trabalho de 
Jacques Lacan; com seu conceito de fór­
mulas da sexuaçao, todos os homens e 
mulheres passam a estar, então, submeti­
dos à lei da castração, inscrevendo o su­
jeito na satisfação fálica. 

As elaborações freudianas nessa passa­
gem são as bases para a construção do 
superego que aponta, como uma instância 
que conclama a proibição, para o filho que 
deve renunciar ao gozo da satisfação 
pulsional. Sendo assim, a culpa procede de 
um crime contra o pai. Como conseqüên­
cia do assassinato do pai primeiro, uma 
dívida é contraída com o pai morto, o de­
sejo se inscreve no limite em que a castra­
ção marca o sujeito, operando um corte do 
sujeito na cultura, o inconsciente se ins-

8 No texto A organização genital infantil, Freud investígou o momento em que a libido se organiza 
no corpo do sujeito. Tal organização ocorre com a instauração do "falo" (phallus), existindo, 
assim, tanto para o feminino como para o masculino, "urna primazia do Jalo", O falo, na organiza-
ção sexual do masculino e do feminino, organiza a realidade sexual do sujeito, instituindo um 
saber a respeito da castração e da diferença sexual. O sentimento de ambivalência, nessa fase, ê 
desenvolvido por Freud no texto Totem e tabu , no qual se percebe uma ambivalência de amor e « 
ódio das comunidades primitivas e do sujeito obsessivo diante do tabu e do pai , respectivamente. ~ 

9 FREUD, Sigmund. Mal-estar na cultura. Edição standard brasileira das obras completas de Sigmund ~ 
Freud. v. XXI. Rio de Janeiro: Imago, 1976. p. 156. ~ 

10 FREUD, Sigmund. O ego e o ido Edição standard brasileira das obras completas de Sigmund 
Freud. v.XIX. Rio de Janeiro: Imago. 1976. p. 64, 
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taura a partir do ato enodado do desejo 
com a lei. 11 

Do pai ao significante 
Com efeito, o que caracteriza o mito de 

Totem e tabu é o surgimento da cultura a 
partir da horda primitiva. Esse mito tem, 
na obra de Freud, o intuito de enunciar 
uma tese sobre a origem e a essência da 
sociedade e de suas instituições fundamen­
tais, introduzindo a noção da categoria do 
pai morto. Ou seja, foi o assassinato do pai 
que tornou o chefe da horda um pai, exis­
tindo apenas pai na sua ausência. A figura 
do pai morto é que traz a representação 
paterna dos filhos da horda. 

Esse pai, representação máxima da potên­
cia e do excesso, tinha sobre os filhos, ao 
mesmo tempo, poder de vida e de morte. Um 
dia, os filhos, unidos, rebelam-se e assassi­
nam o pai, instituindo, com o crime, a pri­
meira sociedade que inaugura a civilização. 
A sociedade se consolida nesse ato de 
devo ração do pai, instituindo a figura do pai 
morto, representante dos ideais, valores, nor­
mas e leis indispensáveis à civilização. 

Além disso, a obra Totem e tabu apre­
senta vários pontos de convergência a todo 
um período de investigação em torno da 
noção do pai, sendo retomados exem pIos 
da neurose obsessiva (a ambivalência e os 
tabus), da psicose (projeção e narcisismo), 
da fobia (o sentido paterno do animal 
totêmico). As questões colocadas têm como 
alvo a função do pai, onipresente nessa 
temática, e o resultado do trabalho consis­
te em ancorar o complexo de Édipo não 

ponto de origem da civilização, fundando, 
assim, de modo mais amplo e seguro, a afir­
mação de sua universalidade. 

A narrativa de Totem e tabu é um mito, 
primeiramente porque pensa a origem, e a 
origem só pode ser pensada sob a forma de 
mito, o mito da origem que se desdobra na 
figura de um pai, figura onisciente e onipre­
sente, e que, para Lacan, se revela no mito da 
modernidade, pois, "é justamente por isso que 
o importante de Totem e tabu é de ele ser um 
mito e, como se disse, talvez o único mito de 
que a época moderna tenha sido capaz. E foi 
Freud que o inventou"." Essa função traduz 
a noção de ex-nihi/o, fundando a genealogia, 
mas que, a rigor, se encontra fora dela. 

A morte de Deus, consumada pela de 
Cristo, encontra-se, na verdade, vinculada 
ao parricídio, mediante o qual se consti­
tui, no mito freudiano, a submissão do 
sujeito à lei simbólica. Freud suspeita que, 
no mito cristão, o pecado original deva ser, 
em suas raízes, um pecado de morte con­
tra Deus pai, visto ser o sacrifício do filho 
que o leva à reconciliação com o pai. 

:; apenas nas fantasias neuróticas, mas no 

A lei que resulta da idealização religio­
sa do pai morto, enquanto expressão para 
com o pai primitivo, seria, para Lacan, a 
própria referência simbólica ao pai como 
puro nome, significante, ou seja, o nome 
do pai que designa, para o sujeito, as coor­
denadas simbólicas para o desejo. O pai é 
somente um significante, um ente mítico. 
Sendo assim, todos os homens passam a 
estar submetidos à castração, constituin­
do o universo fálico que corresponde ao 
conjunto de todos os filhos da horda pri­
mitiva. lJ O falo, para a psicanálise, além de 
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11 LACAN, Jacques. A Ética da psicanálise. Seminário VII. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1990. p. 217. 
12 LACAN, Jacques. A Ética da psicanálise. Seminário VII. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1990. p. 216. 
13 É importante apontar que Lacan se esforça em teorizar a natureza simbólica do falo. Essa natureza 
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estabelecer uma realidade sexual para o 
sujeito, também instaura o sujeito em um 
discurso, criando uma falicização da satis­
fação pulsional. O significante do Nome 
do Pai é a construção dialética do sujeito 
para uma alteridade criando-se ausente do 
pai, na presença do significante. 

Essa passagem atesta, segundo o pró­
prio Freud, uma substituição da mãe pelo 
pai, homóloga a um movimento que vai 
da percepção sensorial do mundo à dis­
posição intelectual do raciocínio e da de­
dução (Geistigkeit). Estaria justamente 
nesse ato da percepção para o pensamen­
to a marca da constituição do monoteís­
mo, instaurando a tradição do verbo, po­
dendo-se, assim, pensar em uma herme­
nêutica do sujeito. 14 Os judeus teriam, 
dessa forma, subordinados a percepção 
sensorial do espírito, menosprezado a 
magia e o misticismo, para escolherem o 
avanço da intelectualidade. 

Mas, para que o pai opere essa transfor­
mação, é necessário que ele esteja parado­
xalmente ausente: ele só possibilita uma 
mediação simbólica desde que abandone o 

dado vivido da percepção, orientando, as­
sim, exteriormente, sua significação. Para 
Lacan, o requisito indispensável a essa ope­
ração é o pai morto, que permite ao sujei­
to metaforizar, na ordem simbólica em que 
ele se insere, o desejo ao mesmo tempo 
eni,gmático e imediato da mãe. 

E por ter extraído amplamente as con­
seqüências estruturais dessa representação 
do pai morto, através do assassinato de 
Moisés, que o povo judeu pôde construir, 
para si, mais do que nenhum outro povo 
jamais o fizera, um deus como garantia da 
ordem simbólica. 

O cristianismo confere, afirma Lacan, um 
conteúdo pleno à morte do Deus.15 Na reali­
dade, mais do que duplicar a morte do pai, 
através do sacrifício do filho, "o cristianis­
mo encarna literalmente esta morte",16 na 
medida que ai se inscreve, pela encarnação 
do Verbo, o próprio ser de Deus na função 
formal do significante que, até então, ele 
suportava, tendo como significante-mestre 
o Nome do Pai (NP). É nesse complexo que 
será realizada, ainda segundo Lacan,17 a "fim­
ção de nó" do sujeito diante da linguagem. 

simbólica da organização genital reflete um esforço lacaniano de escapar de toda denotação bioló­
gica dessa organização. Ou seja, o falo, a partir de Lacan, passa a ser um significante, contrapondo­
se a algumas leituras pós-freudianas, pelas Quais o falo tem uma correspondência com a anatomia. 
No seminário A relação de objeto, Lacan (1995) articula o falo a um produto da metáfora paterna e. 
no texto A significação do falo, de 1998, o falo passa a ser interpretado como significante. 
14 FREUD, Sigmund. Moisês e o monoteísmo - Esboço de psicanálise e outros. Edição standard 
brasileira das obras completas de Sigrnund Freud. v. 23. Rio de Janeiro: Irnago. 1976. p. 136. É 
importante apontar o trabalho de Michel Foucault nos livros A história da sexualidade 2 e 3. As 
investigações que tangem esclarecer o porquê do comportamento sexual; as atividades e os prazeres 
a ele relacionados serão objeto de uma preocupação moral na época cristã. diferentemente do que 
esse autor demonstra ao tratar da Antigüidade Clássica. regida pelo conceito de "estética da exis· 
tência": "0 valor do próprio ato sexual: o cristianismo o teria associado ao mal, ao pecado, à queda, 
à morte, ao passo que a Antigüidade o teria dotado de significações positivas" FOUCAULT, Michel. « 
História da sexualidade. O uso dos prazeres. v. 2. Rio de Janeiro: Ed. Graal. p. 17. u z 
15 LACAN, Jacques. A Ética da psicanálise. Seminário VII. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1990. p. 227. tJ 
16 Idem. 
"LACAN, Jacques. A significação do falo. In: LACAN. Jacques. Escritos. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar. 1998. p. 692. 
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Ou seja, o nascimento do é a desco-
berta da palavra pela qual esse antagonismo 
se resolve. É pelo advento da palavra que o 
tempo começa, o lagos opera relações de 
ordem temporal e espacial. A irrupção da 
palavra deve ser captada, portanto, no sen­
tido da afirmação primária, que não é outra 
coisa senão a condição primordial para que, 
do real, algo venha a se oferecer à revelação 
de ser. Portanto, o significante, para Lacan, 
passa a ter a função de agente organizador 
do sujeito no discurso. 

A elaboração da fórmula da "metáfora 
paterna", por Lacan, pode ser entendida 
como uma tentativa de escrever a incidên­
cia da paternidade sobre o sujeito. O Nome 
do Pai, na verdade, pode ser tudo aquilo 
capaz de operar uma nomeação do vazio 
enigmático que é apresentado, para cada 
sujeito quando se vê confrontado com o 
desejo da mãe. 

Ao nomear esse verdadeiro enigma, ao 
apontar aquilo que a mãe deseja como sen­
do o falo, 18 a operação do Nome do Pai equi­
vale à operação de uma metáfora, substitu­
indo um X enigmático - o desejo da Mãe­
por um significante universal, o falo. Essa 
operação, que fixa um significado a um sig­
nificante antes enigmático teria, por efei­
to, produzido um apaziguamento na rela­
ção do sujeito com o gozo. Cabe observar 
que não é a presença do pai, necessariamen­
te, que produz essa metáfora, mas o seu 

Nome, isto é, o pai como ser de linguagem, 
um pai que nomeia, mas, ao mesmo tempo, 
um pai que é um nome e, porisso, também 
mortificado pela linguagem. O Nome do Pai 
pode ser interpretado como uma pluralidade 
que nomeia essa função, e não como um 
significante encarnado, por exemplo, pelo 
pai biológico. ' 9 O "esquema L", de Lacan, 
vem teorizar, a partir de Henri Wallon, a 
constituição do sujeito segundo o que ele 
mesmo chamou "estádio do espelho". 

Essa presença do Nome do Pai, na psica­
nálise, já havia sido intuída por Freud, na 
atenção dada ao totem, a figura de um 
deus - animal que inaugura, na cultura, o 
lugar do divino: "Por que o animal ( ... ) 
exerce esse fascínio para o religioso huma­
no, senão porque escapa à falta-a-ser que 
caracteriza o ser-falante?".lo Em outras pa­
lavras, o lugar privilegiado reservado ao 
totem adviria, justamente, do fato de en­
carnar, no imaginário religioso, a suposi­
ção de um ser não mortificado pela \in­
guagem. Não é por outra razão que, "em 
quase todos os casos de Freud, os nomes de 
ser, como nomes de gozo do sujeito, são 
animais: ratos, lobos, pequeno Hans (a cri­
ança do cavalo).11 Logo, é possível aproxi­
mar o significante como uma figura do 
divino na constituição do sujeito. 

Essa perspectiva criada por Lacan é a apre­
ensão de Deus como substitutivo do Pai. A 
teologia, assim como toda teoria - tributá-

1& Cabe observar que o falo, para Lacan, é sempre do registro do significante, não se confundin­
do, por exemplo, com o que poderia figurá-lo , a saber, a imagem do pênis. Pra uma melhor 

« exemplificação dessa noção, remeto ao artigo de Lacan "A significação do falo" I em Escritos, p. 
v 692-703. 
z tJ 19 MILLER, Jacques-Alain et al. Comentário dei seminário inexistente. Buenos Aries: Manancial , 
:õ 1992. p. 21. 
> z 
8 

lO Idem. 
21 Ibidem. 
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ria, inclusive, da mesma raiz etimológica­
indicaria a presença de um "sujeito suposto 
saber", latente em toda a sua formulação." 

A construçao inicialmente desenvolvida 
neste projeto aponta para a figura paterna 
implicada, necessariamente, numa suposição 
de saber sobre Deus, numa ontologização te­
ológica do lugar divino, a partir da qualLacan 
faz uma diferença entre o Deus da teologia 
com o Deus da diologia.21 Logo, se a teologia 
implica uma ontologização do lugar de Deus, 
uma divinização do significante do Nome do 
Pai, responsável pela instauração do sujeito 
na cultura, se leva a uma coincidência entre 
o ser supremo, a suposição de saber e a pater­
nidade, a crítica lacaniana busca desfazer essa 
relaçao divina com o sujeito, críando o con­
ceito de "diologia". 

Dessa maneira, Deus assegura ao sa­
ber filosófico o poder de conhecer bem 
as coisas do mundo - toda a filosofia oci­
dental, certamente desde Pascal a Des­
cartes, tem no seu princípio a relação de 
Deus com o conhecimento. Para afirmar 
que o conhecimento era um conheci­
mento fundado, em verdade, nas coisas 
do mundo, Descartes precisou afirmar a 
existência de Deus, um Deus suposto sa­
ber." Nota-se que Lacan indica este Deus 
da teologia enquanto o Deus dos filóso­
fos, "o sujeito suposto saber, Deus, o 
próprio, para chamá-lo pelo nome que 

lhe deu Pascal, quando designamos pre­
cisamente, ao contrário dele, não o Deus 
de Abraão, Isaac e Jacó, mas o Deus dos 
filósofos, ei-lo desalojado de sua latência 
em toda e qualquer teoria"." 

• 
E na passagem da revelação do nome de -Deus a Moisés, no Exodo, que, Lacanirá apoi-

ar sua crítica à interpretação ontológica do 
lugar de Deus na linguagem, e que encon­
trará respaldo para o estabelecimento do que 
poderia ser os princípios de sua "diologia", 
entendendo-se essa crítica ontológica como 
uma leitura lacaniana do homem enquanto 
imagem e semelhança de Deus. Para Lacan, 
diferentemente de Freud, se um saber sobre 
Deus é possível, este saber dar -se-ia em tor­
no de uma hiância, principalmente depois 
do O seminário. Livro 10: A angústia (1960-
1963), e não em torno de uma ontologiza-. 
ção de Deus. 

São várias as referências de Lacan a esse 
episódio bíblico, mencionado a partir de 
perspectivas distintas. Em todas elas, no 
entanto, a tônica dos comentários é a de 
confrontá-la à interpretação teológica, como 
se essa passagem da Bíblia fizesse saltar a 
verdade recalcada pela teologia, ou seja, se 
Deus criou o mundo, quem criou Deus? 

Na seqüência do diálogo entre Moisés 
e a voz que sai da sarça ardente, chega­
mos ao momento em que Moisés pede a 
Deus que revele o seu nome, recebendo 

22 O "sujeito suposto saber" é definido por Lacan, no inicio de seu ensino, como aquele que é 
constituído pelo analisante na figura de seu analista, e, mais tarde, o fará eqüivaler a Deus Pai, 
o "lugar do Deus·Pai é aquele que designei como Nome-do·Pai". In: LACAN, Jacques. O engano do 
sujeito suposto saber. Outros escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. p. 338. 
B Palavra cunhada por Lacan para se compreender um Deus que inclui urna falta. lacan utiliza a « 
tradução latina de dia para contrapor com a tradução grega de theos. u 

Z 
2' LACAN, Jacques. Proposição de 9 de outubro de 1967. In: LACAN, Jacques. Outros escritos. Rio ~ 
de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. p. 252-253. ~ 

25 LACAN, Jacques. O engano do sujeito suposto saber. In: LACAN, Jacques. Outros escritos. Rio de 8 
Janeiro: Jorge Zahar, 2003. p. 338. 
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como resposta uma tautologia: Eu sou 
aquele que sou. 26 

Trata-se de um outro problemático, à 
medida que não sabemos exatamente onde 
se apóia, pois, em princípio, não há um 
ser que lhe dê sustentação: "que somos 
nós para poder responder a aquele que 
sou? Ficamos apenas demasiado incertos", 
ainda mais se a experiência analítica nos 
revela "que somos tanto menos aqueles 
que somos quando sabemos bem que al­
gazarra, que caos espantoso, atravessado 
de objurgações diversas experimentamos 
em nós a cada instante, a todo momen­
to"'), ou seja, todas as vezes que imagi­
namos ser aquele que somos. 

Em seu O seminário. Livro 7: A ética da 
psicanálise (1959-1960), em meio aos co­
mentários a respeito de "Moisés e o mono­
teísmo", de Freud, Lacan retoma ao exame 
dessa passagem do Êxodo. Apoiando-se so­
bre a distinção freudiana de dois Moisés na 
história do povo judeu - um primeiro, 
egípcio, legislador e defensor de uma reli­
gião monoteísta, por fim, assassinado pelo 
seu povo; e um segundo, midianita, mági­
co, profético, cuja imagem, ao longo da his­
tória, teria se confundido com a do primeiro 
-, Lacan lamenta o fato de Freud ter evitado 
comentar, em seu estudo, o encontro desse 
segundo Moisés, o "inspirado", com a voz que 
emerge da sarça ardente, isto é, o encontro 
de Moisés com um Deus que se apresenta como 
escondido. Se a sarça ardente que circuns­
creve a voz de Deus vem indicar a sua 
inacessibilidade, ao mesmo tempo aponta para 
o lugar de onde procedem as leis: 

Esse Deus escondido é um deus du-

mento. Parece muito difícil dissociá­
lo daquele que, na mesma roda de fogo 
que o torna inacessível, faz, diz-nos 
a tradição bíblica, com que os famo­
sos dez mandamentos sejam ouvidos 
pelo povo reunido em sua volta sem 
poder transpor um certo limite. 28 

Se, em "Moisés e o monoteísmo", Freud 
busca demonstrar a relação entre o assassina­
to do Moisés monoteísta pelo seu povo e a 
veiculação da sua mensagem, ou seja, da 
mensagem de um Deus único, veiculação esta 
que se faz através do recalque desse assassi­
nato, todo esse circuito irá concluir-se, para 
Freud, na paixão de Cristo, com a reencenação 
do assassinato do Grande Homem, seguido da 
ressurreição daquele que a todos redime, e a 
confirmação da presença de um Deus único. 

Essa função reguladora de um Deus úni­
co confunde-se com o "avanço em espiri­
tualidade" (Geistigkeit), que Freud atri­
bui à passagem, na cultura, da prevalên­
cia da maternidade para a primazia da pa­
ternidade. Para Freud, essa modificação re­
presentou um verdadeiro passo na apre­
ensão da realidade enquanto tal, uma vez 
que essa apreensão está apoiada, exclusi­
vamente, sobre conjecturas, suposições, 
hipóteses - como a própria paternidade -
, e não sobre as evidências dos sentidos, 
encarnadas pela maternidade. 

A "diologia" lacaniana anuncia, assim, 
que o lugar do Deus-Pai é resultante da con­
fluência entre o Deus único, regulador da 
ordem do real, e o deus paradoxal que se 
apresenta com o nome de "Eu sou aquele 
que sou". Trata-se, para Lacan, de um ver­
dadeiro "Deus-sintoma", do sintoma enten-

!;l 
w " BÍBLIA SAGRADA. São Paulo: Edições Paulinas. 1984. p. 76-116: Êxodo. 
> z 
8 

11 lACAN. O Seminário, Livro 3: "As psicoses", p.325. 
" O seminário. Livro 7: A ética da psicanálise (1959-1960) p.213. 
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dido, no sentido freudiano, como aquele que 
encerra dentro de si uma verdade: , 

E por seu intermédio que a verdade so-
bre Deus pôde vir à luz, isto é, que Deus 
foi realmente morto pelos homens, e que, 
a coisa tendo sido reproduzida [Le. na 
paixão de Cristo], o assassinato primiti­
vo foi redimido. A verdade encontrou 
sua via por meio daquele que a Escritu­
ra chama certamente de o Verbo, mas 
também o filho do homem, confessan­
do assim a natureza humana do Pai." 
Mas, qual a conseqüência da conjunção 

entre esse Deus-Pai e o modo como apresen­
ta o seu nome, "Eu sou aquele que sou"? 

Conceber o lugar do Deus-Pai como im­
possibilidade, isto é, como apresentando 
um furo na trama de significações, gera 
conseqüências bastante distintas daquelas 
que se originam da presença, neste lugar, 
de um Ente Supremo. A própria noção de 
paternidade passa a ser avaliada a partir do 
que pode ser pensado como uma fuga na 
ordem mesma do sentido. 

o desespero de Jó: a psicanálise 
e a angústia 

Já em Freud, pode-se vislumbrar a im­
portáncia do afeto da angústia no seu texto 

"Inibiçãó, sintoma e angústia". Neste texto 
Freud demonstra que o recalque vem de­
pois da angústia, estabelecendo que as duas 
principais fontes de perigo são o medo de 
perder o amor dos pais e medo da castração. 

Essa minha afirmação não foi incorreta, 
mas não penetrou a superfície das coisas, 
pois uma exigência pulsional não é afinal 
de contas, perigosa em si; somente vem a 
ser assim, visto que acarreta um perigo 
externo real, o perigo da castração.lo 

No entanto é Lacan que observa a an­
gústia experimentada por Kierkegaard 
diante do seu encontro com Deus como 
um elemento impossível de ser despre­
zado em qualquer tentativa de apreen­
são do lugar ocupado por Deus na expe­
riência de uma religiosidade que escape 
a toda suposição de saber, ou seja, um 
Deus teológico e ôntico. 

A perspectiva de Lacan é encontrar em 
Kierkegaard31 um Deus que escape a esses ad­
jetivos. Diferentemente de um Deus institu­
ído na posição de suposição de saber, que se 
desdobra em uma figura paterna, ou o signi­
ficante do Nome do Pai, enquanto uma con­
templação divina (como pecado, justiça e 
beleza), o Deus de Kierkegaard é uma experi­
ência que tem a anulação fática traduzida pelo 

29 LACAN. o Seminário. Livro 7: A ética da psicanálise, p. 221. 
30 FREUD, Sigrnund. Inibição, sintoma e angústia. Edição standard brasileira das obras completas 
de Sigmund Freud. v. XX. Rio de Janeiro: Imago, 1976. p. 149. Prefiro manter angústia para onde 
ocorre ansiedade. 
II "Em sua elucidação do conceito de angústia, Kierkegaard parte do abismo irreconciliável entre o 
finito e o infinito, abismo sentido pela existência humana como uma angústia radical, como um 
desamparo em que a subjetividade limitada do homem não está suspensa no nada de seu angustiar~ 
se, graças ao qual pode ela ser inteiramente concreta, fugir do engano da razão unificadora e 
identificadora e submergir no turbilhão do existir. Considera que a investigação da angústia tenha « 

u de sair do quadro do psicológico para entrar no do existencial. A angústia é, por certo, um modo de z 
~ 

afundar·se num nada, mas ao mesmo tempo a maneira de salvar~se desse mesmo nada que ameaça 8 
aniquilar o homem angustiado, isto é, uma maneira de salvá~lo do finito e de todos os seus enga· > 
nos". (MORA, José Ferrater. Diccionário de filosofia. Nueva edición actualizada por la Cátedra Ferrater 8 
Mora bajo la dirección de Josep~Maria Terricabras. Barcelona: Editorial ArieI, S.A 1994. p. 138). 
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sentimento de angústia, um furo na organi­
zação lógica da rede significante. Em última 
instãncia, um Deus não especularizável pelo 
ego, que não preencha nenhuma forma de 
ideal ou de culpa superegóica. Dessa manei­
ra, Lacan recorre ao significado da angústia 
em Kierkergaard para articular o afeto da an­
gústia no lugar do objeto a. 

Esse tema é longamente trabalhado por 
Lacan no seu O seminário. Livro 10: A an­
gústia (1962-1963). Esse sentimento, que 
terá um estatuto de afeto, assinala um mo­
mento de caos, perturbação e desorienta­
ção, constituindo um instante em que o 
mundo simplesmente desaba, ocorrendo um 
desmoronamento das escoras subjetivas. 

As investigações teóricas de Lacan le­
vam o psicanalista a afirmar que a angús­
tia não é sem objeto, ou seja, ela é um 
vazio que está lá, e que não pode ser in­
vestido de maneira especular como um re­
flexo do próprio ego. 

Ou seja, Lacan, a partir desse seminário, 
procura instituir um furo na imagem espe­
cular do ego. A cilada é a captura narcísica, 
pois aquilo que coloca o sujeito em movi­
mento, que permite ao sujeito sair da esta­
bilidade especular, é justamente a falta de 
alguma coisa na imagem. Se existe uma pas­
sagem do especular imaginário para o mo­
vimento do simbólico, essa passagem se faz 
pela castração, quando se coloca a falha na 
imagem, sendo toda a angústia, angústia de 
castração. Esse seria o ponto em questão. 

Suponham-me em um recinto fechado, 

sozinho com urna louva-a-deus de 
metros de altura. É urna boa proporção 
para que eu tenha a altura do louva-a­
deus macho. Além disto, estou vestin­
do a roupa de um louva-a-deus de 
1,75m, mais ou menos a minha altura. 
Eu me olho, miro minha imagem, as­
sim fantasiado, no olho facetado da lou­
va-a-deus. é isto a angústia? Está bem 
perto. Trata-se da apreensão pura do de­
sejo do Outro como tal, uma vez que 
justamente ignoro minhas insígnias, 
pois estou ridiculamente vestido com a 
mortalha do varão. Não sei o que sou 
como objeto para o Outro." 
A angústia, a partir de Kierkegaard, passa 

a ser, para a psicanálise, uma questão que deve 
ser tratada conceitualmente, sendo um afeto 
que ultrapassa a noção da significação fática, 
algo não simbolizável na ordem do signifi­
cante, ou seja, "nas malhas do significante". 
Inicia-se, aqui, a articulação da angústia como 
aquilo que resvala na posição subjetiva do 
sujeito enquanto objeto de desejo do Outro. 
Ou seja, a questão da angústia é abordada a 
partir do enigma da pulsão de morte. 

Kierkegaard situa-se, dessa forma, no 
lugar da antifilosofia, exatamente porque 
o filósofo trata da angústia, que é algo que 
escapa à visão de mundo (Weltanschauung), 
à consciência, sendo exatamente o ponto 
de furo onde o eu não se sustenta, existin­
do aí urna falta. JJ Kierkegaard é o filósofo 
que se incumbe de convocar a emergência 
filosófica a pensar a angústia. 

<: "LACAN, Jacques. Le séminaire. Livre X - L' angoisse. Edition Seuil - lição do dia 28 de novembro 
~ de 1962. 
~ )l Há urna passagem em que Lacan é bem explícito nesse sentido, contrapondo Hegel a Kierkergaard. 
> liA verdade da angústia é Kierkergaard quem a dá. não é a verdade de Hegel. Mas é a verdade da 8 angústia que nos leva a nossas observações relativas ao desejo no sentido psicanalítico".LACAN, 

Jacques. Le séminaire livre X - L'angoisse. Edition Seuil - lição do dia 28 de novembro de 1962. 
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No seminário A angústia, esse afeto é 
interpretado por Lacan ao dizer que a "an­
gústia não é sem objeto",34 ou seja, é um 
afeto que não pode ser especularizável exa­
tamente porque não está na dimensão 
egóica do estágio do espelho regido pela 
instância do simbólico e do imaginário. 

Esse trabalho de escavação conduz, aqui, 
a um objeto até então inédito, um objeto 
que havia permanecido invisível para o 
próprio Lacan, que permanecera inapreen­
sível, um objeto tamponado pelo signifi­
cante. No percurso de Lacan, os objetos 
eram, até então, passíveis de se tornarem 
significantes. Essa capacidade de transfor­
mar os objetos em significantes era inter­
pretada por Lacan a partir do "esquema L". 

No seminário A angústia, é elaborado um 
objeto cuja essência, cuja natureza, cuja es­
trutura, não apenas se distinguem daquelas 
do significante, mas que é, enfim, elaborado 
de tal modo que elas sejam irredutíveis ao 
significante. É nesse seminário que vemos 
emergir, pela primeira vez, o que se mantém, 
na psicanálise, como objeto a de Lacan.35 

Se, por um lado, Lacan se esforça em teorizar 
a primazia da significação fálica, no seminá­
rio A angústia, o trabalho do psicanalista é 
apontar que existe um furo nessa significa­
ção. Ele parte do "esquema L" para construir 
um novo esquema para desenvolver a idéia de 
que há um resto que não é representável e 

não pode ser especularizável no campo da sig­
nificação. A angústia passa a ser 

um corte sem o qual a presença do sig­
nificante, seu funcionamento, sua en­
trada, seu sulco no real é im pensável. 
Este corte que se abre e deixa aparecer o 
inesperado, a visita, a novidade, o que 
bem exprime o termo pressentimento de 
alguma coisa, mas também como o "pré" 
do sentimento, como o que está antes 
do nascimento de um sentimento. J6 

Nesse seminário, desenvolve-se, com 
relação ao "buquê invertido", o instan­
te em que o objeto pequeno a não é es­
pecularizável. 

O que esse seminário visa é um status 
do objeto anterior à lei e ao desejo. É esse 
status do objeto anterior à lei e ao desejo, 
anterior à elucubração da lei, anterior à 
conjunção da identidade da lei e do dese­
jo, que Lacan designa como pequeno a. 

Portanto, muito logicamente, o seminário 
A angústia desemboca em um questionamen­
to do pai, pois o pai, o tesouro do significan­
te, não pode transformar em significante todo 
o mundo percebido. Um exemplo disso é apre­
sentado por Lacan, no final do capítulo XVIII, 
intitulado A voz de Javé, sobre o som do 
shofar, o chifre que se sopra, na sinagoga, 
nas ocasiões em que se trata especialmente 
de marcar a renovação do pacto que liga Javé 
ao povo por ele eleito. 

H LACAN, Jacques. Le sérninaire livre X - L'angoisse. Edition Seuil-lição 6. 
" Ver MILLER. Jacques-Alain. Orientação lacaniana m, 6. quarta-feira, 12 de maio de 2004. 
Podemos assistir, nesse seminário - se essa abertura que proponho se sustenta -, à substituição 
da mitologia pela topologia. Resta, ainda, obviamente, nos perguntarmos em que medida a topologia « 
não seria, ela também, sob outra forma, uma mitologia. Isso está em aberto, deve ser pensado, ~ 

~ pois não é garantido que o mito seja elirninável da psicanálise - digamos isto em curto-circuito, ~ 

desde que se vise o real. ~ 

16 LACAN, Jacques. Le séminaire. Livre X - L'angoisse. Edition Seuil- lição do dia 19 de dezem- 8 
bro de 1962. 
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É o shofar que serve de ponto de amarra­
ção para o começo da elaboração do obje­
to voz, que, aliás, é aqui, sobretudo, um 
mugido. Lacan examina quem fala: será 
que se trata aqui de lembrar a Deus o pac­
to ou será Deus quem muge e, talvez, esse 
mugido fizesse eco ao assassinato do pai. 
Assim, estamos, durante todo esse capítu­
lo, na sinagoga, na Bíblia, e é possível di­
zer que há nele - isso é utilizável desse 
modo - uma convocação da função emi­
nente do pai e da função eminente do as­
sassinato do pai na elaboração freudiana. 
No final desse capítulo, a última das últi­
mas palavras que Lacan pronuncia - é o 
que ele sublinha - é que, ao esquecer o 
assassinato do pai, toda a cadeia de elabo­
ração psicanalítica se desfez.37 

Essa posição secundária, por si só, 
ressitua a construção, ou seja, evidencia que 
tudo isso é uma elucubração de saber, cujo 
princípio deve ser buscado na dimensão do 
objeto a, e não no assassinato do pai. 

Esse é o percurso que faz com que 
Kierkegaard se debruce sobre questões de na­
tureza clínica, como é o caso da angústia, do 
desespero. O interessante são os verdadeiros 
"casos clínicos" de Kierkegaard - Jó, Abraão 
-, que mostram a dimensão da escolha. Lacan 

faz das passagens bíblicas estudadas por 
Kierkegaard aplicações clínicas da relação do 
sujeito com o objeto pequeno a. 38 

Assim, o que não engana é a angústia, 
no fundo, aquilo que não se deixa transfor­
mar em significante, ou seja, o resto real. 
Esse resto real é o gozo, na medida em que 
ele não pode ser capturado pelo significan­
te, o gozo irredutível ao princípio do prazer 
e, também, por isso mesmo, a angústia, na 
medida em que ela é o afeto do desprazer 
que conota especialmente o não-significan­
tizável. Para Lacan, o desespero de Jó é o 
real da angústia, mais precisamente, do ob­
jeto pequeno u, de encontrar um Deus que 
não é especularizavel, um Deus enquanto 
um furo na cadeia de significante que não 
se desdobra na figura paterna. 

Por isso, Lacan começa seu seminário A 
angústia pela fórmula: "A angústia é sinal 
do desejo do Outro", É essa fórmula que 
permanecerá, a despeito de outra fórmula 
que aparece no capítulo XII: "A angústia é 
sinal do real". A função essencial da an­
gústia não é, aqui, sua ligação com o dese­
jo, é sua ligação com o real. 

Se a angústia não engana - encontra­
mos essa fórmula apenas uma vez no 
final do seminário, e ela, evidentemen-

37 MILLER. Jacques-Alain. Orientação lacaniana IH, 6. Décima-sexta aula do curso. Quarta-feira, 5 
de maio de 2004. XVI. 
l8 O dilema- de Jó, para Kierkegaard se reduz à sua escolha com relação à fé. Personagem rico, 
satisfeito, acima de tudo, um justo, Já é posto à prova por Deus. Já possui muito, tem sete filhos 
e três filhas, rebanhos imensos e, brutalmente, perde tudo. Seu próprio corpo fica recoberto de 
feridas imundas. Do fundo de seu sofrimento, Já diz: não fui sempre Il1Qderado e paciente? Não 
me mantive sempre em silêncio? Não me mantive sempre em repouso? E, no entanto, a cólera de 
Deus recaiu sobre mim (Jó, lII, 26). Jó teria feito a escolha correta? Os amigos que o visitam e que 

« tentam explicar o motivo de sua queda, estão provavelmente convencidos que não. Mas, eles não 
~ foram corno Jó, não se calaram sete dias e sete noites. O que aconteceu na alma de Já durante 
~ este período? Não se ponderou sobre a escolha que fez, essa escolha manifestada no instante. 
> Este instante para Kierkegaard "é o ponto a partir do qual algo se fixa para sempre, ele é da 
Z eternidade, o ponto de encontro entre o Deus e o humano". LE BLANC, Charles. Figuras do saber 
8 - Kierkegaard. São Paulo: Editora Estação Liberdade. 2003. p. 75. 
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te, esclarece retroativamente o seminá­
rio -, ela (a angústia) designa a Coisa, 
das Ding, designa aquilo que é real e o 
que não o é, que é gozo enquanto o 
imaginário e o simbólico podem apenas 
girar em torno. l9 

Lacan desenvolve um pouco mais o racio­
cínio quando faz uma comparação da angús­
tia no sujeito feminino e no sujeito masculi­
no. Para Lacan, existem posições subjetivas 
do masculino e do feminino frente à angús­
tia. Assim como a angústia é o objeto de de­
sejo do Outro, a posição feminina, como pre­
tendo demonstrar, também está no registro 
da posição de objeto de gozo do Outro. 

Cabe aqui analisar, a partir do Seminário. 
Livro 20, mais, ainda, de Lacan, como a 
Mulher subjetiva esse registro, que Lacan 
chamou de não-toda: a relação com o objeto 
que a Mulher apresenta é essencialmente um 
registro que nao está na formulação fálica. 

A mulher enquanto não-toda: 
do efeito de feminilização do objeto 
, ....... a expenenclO mlstlca 

Verifica-se que Lacan apontou para 
urna impossibilidade do significante em 
estabelecer sentido para o objeto peque­
no a. Esse objeto aparece corno urna 
hiância em meio à significação fálica. 
Outra preocupação de Lacan é compreen­
der como se dá a satisfação de um gozo 
que escapa à significação fálica, visto que 
a mulher goza na posição de objeto do 
gozo do Outro, bemcomo o sentimento 
de angústia que é, em última instância, o 
encontro com o desejo do Outro. 

Mas, o que vem a ser esse gozo da mu-

lher que excedeu a lógica fálica, escapando 
de urna significação no campo do signifi­
cante? Já em Freud, é possível verificar um 
vislumbramento dessa posição subjetiva. Ele 
investigou o momento em que a libido se 
organiza no corpo do sujeito, a partir do 
falo, criando urna realidade pulsional do 
sujeito diante de urna forma de satisfação, 
podendo ser a angústia de castração, no su­
jeito masculino, e o penisneid, no sujeito 
feminino. Cada saída seria, a partir dapri­
mazia do falo, urna construção subjetiva do 
sujeito falante, urna maneira específica de 
sexuação diante da diferença sexual. 

Lacan, no Seminário. Livro 20: mais, ain­
da, oferece urna abordagem para a posição 
feminina para além do falo: instaura-se aí o 
gozo feminino. Diferentemente de Freud, 
que aponta a posição feminina a partir do 
viés fálico, Lacan propõe a questão da femi­
nilidade corno um gozo a maís. Essa é urna 
abordagem que converge para a noção de 
objeto de gozo do Outro; o gozo feminino é 
um gozo que parasita aquele outro que é o 
gozo da linguagem, o gozo fálico, o gozo 
do paí, do significante. Se no Seminário 10 
Lacan instaura, no seu ensino, o objeto a, 
no Seminário 20, o mais, ainda, investiga 
um gozo que não pode se escrever na lin­
guagem, "não cessa de não se escrever". 

Para Lacan, conforme as teses apresenta-
das em seu O Seminário. Livro 20: mais, ain-
da, paralelamente às investigaçoes sobre a 
sexualidade feminina, na trilha que o leva a 
situar o gozo para além da dimensão 
haveria algo que a situa para seguir a expe­
riência mística, urna vez que"é na medida < -
em que seu gozo é radicalmente Outro que ~ 

~ 
w 

H MILLER. Jacques-Alain. Orientação lacaniana lU, 6. Décima-sexta aula do curso. Quarta-feira, 5 
maio 2004. XVI. 

~ 
8 
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a mulher tem mais relação com Deus"." Exis­
tiria, para que haja tal experiência, para que 
se possa atingir o mais além de ser, onde 
Deus se esconde, a necessidade de um vazio 
de imagens e palavras, remetendo à defini­
ção, proposta por Lacan, dos míticos como 
aqueles que "experimentam a idéia de que 
deve haver gozo que esteja mais além"," De 
fato, como assinala Lacan, 

Não há na mulher senão excluída pela 
natureza das coisas que á a natureza das 
palavras ... se ela está excluída pela na­
tureza das coisas é justamente pelo fato 
de que, por ser não-toda, ela tem, em 
relação ao que designa de gozo a fun­
ção fálica, um gozo suplementar." 
A saída mística, como acontece com Jó, 

é o encontro com o inominável, uma an­
gústia que faz caírem todas as balizas sub­
jetivas, uma vez que Deus é essa figura que 
está fora da simbolização significante, le­
vando em consideração a concepção de Deus 
a partir da noção de hiância. A mulher não­
toda demonstra o impossível que está fora 
da linguagem, colocando-se na posição de , 
objeto de gozo do Outro. E essa a experi-
ência de um gozo suplementar, fora da ar­
ticulação significante, um gozo que as mu­
lheres experimentam e que elas não sabem. 
Esse acesso que o feminino tem com rela­
ção a outro gozo é o acesso a uma satisfa­
ção que é infinita. 

Mais do que se colocar na posição de ob­
jeto de desejo do Outro, é consentir que esse 

gozo que está nas mulheres e nos místicos, 
como Santa Tereza d' Ávila e San Juan de la 
Cruz, se organize a partir deste tipo de 
subjetivaçao: colocar-se na posição de obje­
to para o Deus, a figura do grande Outro. 

As interpretações teológicas sobre a ex­
periência mística apresentam-se dentro da 
esfera do Sagrado, caracterizada pela cer­
teza de uma anulação da distância entre o 
sujeito e o objeto imposto pela manifesta­
ção do Outro absoluto como tremedun, um 
fascinium. 4J Lacan constrói a noção de ob­
jeto a em uma passagem do seu Seminá­
rio. Livro 11: os quatro conceitos funda­
mentais da psicanálise, apropriando-se 
desta palavra: fascinum, 

o mal olhado é o fascinum , é o que tem 
por efeito parar o movimento e literal­
mente matar a vida. No momento em 
que o sujeito pára suspendendo seu ges­
to, ele é mortificado. A função antivida, 
antimovimento,desse ponto terminal, 
é o fascinum , e é precisamente uma das 
dimensões em que se exerce diretamen­
te a potência do olhar. O instante de ver 
só pode intervir aqui como sutura, jun­
ção do imaginário e do simbólico, e é 
retomado numa dialética, essa espécie 
de progresso temporal que se chama pre­
cipitação, arroubo, movimento para 
frente, que se conclui no fascinum. 44 

É possível também apontar uma passagem 
de J. Maritain, que define a experiência mís­
tica como essencialmente uma "experiência 

'lI LACAN. o Seminário. Livro 20: mais, ainda. p. 103. 
" LACAN. O Seminário. Livro 20: mais, ainda. p. 102. 

tJ 42 Idem. p. 99. 
'" ~ 4 ) VAZ, Henrique C. de Lima. Experiência mística e filosófica na tradição ocidental. Edições 
Zo Loyola. P.16. 
u " LACAN, O Seminário. Livro 11: Os quatros conceitos fundamentais da psicanálise. p. 114. 
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fruitiva do absoluto"." Cabe aqui ressaltar que 
a experiência mística possui uma relação com 
esse gozo, o gozo fora da significação fálica 
que Lacan chamou de gozo feminino. "Esse 
gozo que se experimenta e do qual não se 
sabe nada, não é ele o que nos coloca na vida 
da ex-sistência? E por que não interpretar 
uma face do Outro, a face Deus, como supor­
tada pelo gozo feminino?,,'6 

Situado no mesmo plano do gozo femi­
nino, Lacan interroga a experiência místi­
ca, "Do que gozam os místicos?", "eles go­
zam e o experimentam", concorda Lacan, 
"mas não sabem nada dele",4' Situada no 
mesmo plano do gozo feminino, no seu 
caráter de trasbordamento em relação aos 
limites impostos pela palavra, a experiên­
cia mística viria indicar um modo particu­
lar de acesso a Deus, como é possível notar 
no seguinte poema de San Juan de la Cruz, 
"Canciones de la alma", cujo eu poético 
assume a voz feminina: 

En mina noche oscura 
con ansias en amores inflamada 
dichosa ventura 

salí sin ser notada 
estando ya mi casa sosegada. 
Oh noche, que guiaste! 
O noche amable mas que la alborada! 
Oh noche que juntaste amado con 
amada, 
amada en amado transformada. 

Sendo assim, a experiência mística en­
quanto efeito de feminilização é a conse­
qüência de um mais além do Pai das ques­
tões freudianas elaboradas sobre o Pai e a 
religião até a construção lacaniana da fe­
minilizaçao enquanto não-toda teríamos a 
experiência mística. Pois, o interesse dos 
psicanalistas pela religião não pode ser se­
parado das representações do afeto que este 
estudo acompanha. 

Pedro Teixeira Castilho. Mestre em Teoria da literatura 
FALE/UFMG. Doutorando em Teoria Psicanalítica UFRJ 
Professor da graduação e da pós graduação do Instituto 
Santo Tomás de Aquino (ISTA). Psicólogo Clínico. 
Endereço do autor: 
Rua São Domingos do Prata. 305. apto 201. 
Bairro São Pedro 
30330·110 - BELO HORlZONTE/MG - Brasil. 
E-mai!: ctcastilho@ig.com.br 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

o DEBATE EM 

COMUNIDADE 

1- Como as teorias expostas no texto ajudam a compreender a relação 
da psicanãlise com a religião! 

2- Compartilhe com a comunidade os principais questionamentos que a 
leitura do texto suscitou em você. 

" MARITAIN, J. L' expérience mystique natureUe el le videap. J. Maritain 
46 LACAN. O Seminário. Livro 20: mais, ainda, p. 103. 
41 Idem . 
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Em memória de Dom José Mauro, 
Bispo bom samaritano e profeta. 

FREI GILVANDER MOREIRA 

+ 12/09/1955 a 14/09/2006! 
Dom José Mauro Pereira Bastos: "Nossa missão é semear e nem sempre colher. " 

"Pela cruz à luz" 

Dois dias após completar 51 anos de 
idade, Dom José Mauro Pereira Bastos, 
morreu e ressuscitou, dia 14/09/2006, em 
um acidente automobilístico. Era Vice­
presidente Nacional da Comissão Pastoral 
da Terra - CPT - e da Coordenação da Co­
missão do laicato, da qual faz parte a Pas­
toral da Juventude. Nasceu no dia 12 de 
setembro de 1955, em Cachoeiro do 
Itapemirim, Espírito Santo. Fez Mestrado 
em Teologia Bíblica na Pontifícia Univer­
sidade Gregoriana de Roma. Membro da 
Congregação da Paixão de Jesus Cristo 
(Passionista) , foi sagrado Bispo em 17 
de setembro de 2000 e assumiu, como 
primeiro Bispo, a Diocese de Janaúba, em 
outubro de 2000. Em abril de 2006, ele 
foi transferido para a Diocese de Guaxu­
pé/MG. Foi pároco de várias igrejas. Pro­
fessor de Teologia no Instituto de Filo­
sofia e Teologia da Arquidiocese de Vi­
tória. Seu lema era "Pela Cruz À Luz". 
Morreu no dia da Exaltação da Santa 
Cruz. Além de Janaúba e Vitória, foi 
velado na Catedral de Guaxupé, Igreja 

meio do povo, preparou e esteve co­
nosco na 10' ROMARIA DA TERRA E 

• 
DAS AGUAS de Minas Gerais. Incansá-
vel trabalhador em prol do Reino de Justi­
ça e amor. Com um sorriso vibrante, olhar 
penetrante, era expressão da face humana 
de Deus no meio de nós. 

Junto com Dom Luciano Mendes, Dom 
Hélder Cãmara, Dom Antônio Fragoso, Irmã 
Dorothy, Che Guevara e tantos mártires, 
não apenas descansa, mas vive plenamen­
te, de forma terna e eterna. 

< de N. Sra das Dores. E foi, segundo 
3 pedido insistente da sua família e do 
§ povo de Vitória, sepultado em Vitória, 
~ no Espírito Santo, dia 16/09. 
o 

Antes de conhecê-lo pessoalmente, eu 
ouvia falar muito bem de Dom José Mauro. 
Nos últimos anos tive a alegria e a respon­
sabilidade de acompanhar o excelente tra­
balho dele à frente da diocese de Janaúba, 
onde em apenas 5 anos criou e organizou 
as bases para um trabalho de evangeliza­
ção libertadora. Criou e organizou a Cáritas 
diocesana que vem fazendo um bom tra­
balho junto ao povo pobre, apoiando pro­
jetos de Economia Popular Solidária, gera­
ção de renda e sustentabilidade. Criou e 
organizou uma boa equipe da CPT na 
diocese. Apoiava de forma firme a luta do 
MST e da Via Campesina pela realização da 
reforma agrária no norte de Minas. Era um 
crítico do latifúndio e das monoculturas. 
"A monocultura do eucalipto e as carvoa-U Bispo bom pastor e profeta no 
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rias estão devastando nosso cerrado", pro­
fetizava Dom José Mauro. Incentivou o 
desenvolvimento das Comunidades Rurais, 
mais de 600 nos 32 municípios da diocese, 
no espírito da Teologia da Libertação e das 
Comunidades Eclesiais de Base. Para Dom 
José Mauro os leigos/as deviam ser prota­
gonistas na Igreja. 

Em 2006, Dom José Mauro acolheu e nos 
ajudou a preparar e a realizar a X Romaria 
da Terra e das Águas de Minas Gerais, em 
Janaúba, dia 20/08 último. Sempre com 
espírito acolhedor e profético, participou 
de várias reuniões de preparação. 

Um dia cheguei em Janaúba, às 5:45hs 
da manhã. Na frente da casa de Dom José 
Mauro, esperei até as 6:30hs para tocar a 
companhia. Não queria incomodá-lo mui­
to cedo. Ao acolher-me, com alegria, dis­
se-me que estava trabalhando desde as 
5:00hs e que tinha deitado à '1z noite, após 
celebrar 4 missas em 4 comunidades ru­
rais. "Tenho que pisar miúdo para atender 
bem a diocese e os compromissos fora da 
diocese. Acabo multiplicando tempo", di­
zia Dom Mauro. 

Participou o dia inteiro de um encontro 
• 

de preparação da X Romaria. A noite, cele-
brou um missa em uma comunidade da 
periferia de Janaúba e de uma reunião em 
outra comunidade. Chegou em casa às 
21:00hs. Convidou-me para a cozinha e foi 
logo ligando o fogão e, em poucos minu­
tos, tinha preparado um jantar. Ainda in­
sistiu para levar-me na rodoviária para pe­
gar o ônibus rumo a Belo Horizonte. 

Dom José Mauro foi um dos destaques 
• • 

da X Romaria da Terra e das Aguas. As mar-
gens do rio Gorutuba, com um chapéu de 
palha, com a camiseta da X Romaria, 
cedinho já estava ele lá cumprimentando 

todos com uma alegria hospitaleira. Pare­
cia um imã. Por onde passava ia atraindo o 
povo. Nunca vi bispo tão querido. Todos 
queriam aproximar-se dele. Cumprimentá­
lo. Tocá-lo. Pedir a bênção. Abraçá-lo. Con­
vidar para ir na comunidade. Dar um pre­
sentinho (balas, biscoitos, ... ). "Um senhor 
disse e repetia: Nossa comunidade vive 
abandonada pelos políticos e também pela 
Igreja. O único padre que foi celebrar uma 
missa lá na nossa comunidade era bispo, 
Dom José Mauro." 

Dom José Mauro após fazer a abertura 
da X Romaria, de címa do caminhão de som, 
onde acolheu os milhares de romeiros e 
romeiras, caminhou no meio do povo até 
a praça da catedral de Janaúba, onde con­
cluímos a celebração da Romaria. 

Dom José Mauro, com o talento dos gran­
des comunicadores, com intrepidez e vee­
mência, assim se expressou na homilia da 
celebração de encerramento da X Romaria 
da Terra e das Águas, em 20 de agosto últi­
mo, em Janaúba, no norte de Minas, onde 
foi bispo nos últimos 5 anos: 

"Falar da Terra, falar da Água, no nos­
so Norte de Minas, é para nós um clamor, 
um grito, pois é, para nós, a esperança 
que ensina o nosso povo a continuar resis­
tindo e a continuar caminhando. 

Hoje de manhã, (no início da X Roma-
ria da Terra e das Águas), olhando aquela 
multidão que parecia uma serpente, tive 
de um lado uma dor e de outro uma ale­
gria muito grande. Eu lembrava do livro 
do Êxodo, quando Deus disse ao povo: eu 
ouvi o teu clamor, vi tua dor e eu desci " 
para caminhar com vocês. 3 

Eufalei - tantos séculos se passaram e ~ 
nós ainda somos um povo escravo de tan- ;:; 
tas situações. Mas, uma alegria me vem 8 
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na memória, nao somos um povo sozinho, 
um povo qualquer, somos um povo que 
caminha sabendo onde queremos chegar. 
Nós somos o povo de Deus. Sabemos que 
Deus caminha na nossa frente. 

E foi Deus que nos trouxe de tantos lu­
gares. Foi Ele quem nos acompanhou, para 
que essa romaria pudesse reanimar den­
tro de nós a preocupação com a terra e a 
água, com essa natureza que é nossa mae, 
que nós temos ferido tanto, magoado tan­
to. Começamos a pagar o preço pelo cari­
nho com a natureza que nós já deixamos 
de ter. A natureza vai se sentindo esgota­
da. Nós sentimos esse grito da natureza 
quando o sofrimento da vida humana vai 
aumentando, cada vez mais. 

Aqui nós queremos falar da partilha 
da terra nesse Brasil. Nós sonhamos, 500 
anos, para que essa terra seja dom para 
todos. Essa terra continua sendo dom de 
alguns, terra acumulada, invadida. Ter­
ra que não é partilhada, para que o pão 
seja arrancado com o suor do rosto de 
todos aqueles que querem trabalhar e vi­
ver com dignidade. 

Eu lembro, no Norte de Minas, dos nos­
sos tantos assentamentos, dos nossos 
quilombolas. Lembro do nosso sofrimen­
to com a terra. Terra que não é repartida, 
terra que não é dividida, terra que não 
gera fraternidade e que não gera justiça 
entre os irmãos. 

Nós queremos rezar hoje por esta terra 
dom de Deus e direito de todos. E quere­
mos mostrar ao Brasil que o povo de Deus 

< continua peregrino, continua romeiro, 
3 rumo à terra prometida. A terra que Deus 
~ prometeu a todos, enquanto de todos ela 
~ não for é um pecado da humanidade que 
o 

_U c/ama aos céus. 
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... E queremos lembrar o c/amor das 
águas, de tantos rios mortos. A memória 
de tantos rios envenenados, que continu­
am morrendo diante de nós. Diante da falta 
de política que possam dar vida às águas, 
aos rios e ribeirões. Essas águas que são as 
veias de nossa terra, essas águas que não 
mais correm por tantos motivos. Essa água 
vai sendo esquecida. Porque vamos matan­
do aqui, no Norte de Minas, o cerrado. E a 
monocultura do eucalipto que vai entran­
do, é o cerrado que vai queimando, é o 
carvão que vai se levando embora. t a cer­
ca maldita que vificando para este norte 
de Minas, tão esquecido pelos nossos go­
vernantes e pelas nossas Minas Gerais. 

Quando aqui em Janaúba esteve o Aécio 
Neves, o nosso governador, eu pude diante 
dele e do povo dizer: que nós também so­
mos mineiros, que sentimos que as Minas 
estão para lá e os gerais ficaram para cá. 
Nós temos direito nessas Minas Gerais. Nós 
temos direito nesse ouro. Nós temos direi­
to nesse minério. Nós temos direito nessa 
vida, nós temos direito nessa cidadania. 
Nós somos povo brasileiro, nós somos povo 
mineiro, nós somos povo orgulhoso do 
Norte de Minas Gerais. 

Está na hora de, cada vez mais, pôr o 
pé no barranco. E diante de tantos polí­
ticos, que mais uma vez começam a se 
aproximar de nós, está na hora de ser­
mos um povo de pé no barranco, que 
vai conhecendo a História de cada um, 
mostrando para eles que não somos mais 
o Norte de ontem. 

Não somos mais um povo que ignora 
seus direitos e não conhece seus políti­
cos. Temos que mostrar que somos um 
povo. Que conseguimos adquirir e reco­
nhecer a grande força que nos sobrou, que 



é aforça do nosso voto, do nosso grito de 
cidadãos. Que conscientes haveremos de 
eleger mais uma vez. Apesar das vergo­
nhas e decepções, nós voltaremos às ur­
nas olhando um pouco melhor, tirando 
os nossos votos das mãos dos amigos, da 
tradiçao, das maos daqueles que vão cri­
ando os seus currais, daqueles que vão 
iludindo cada vez e sempre mais. 

Temos que ser um povo que vota com 
consciência de cidadão, consciente que este 
voto que daremos é o nosso não ao Brasil 
de corrupção, de impunidade. Que nós, 

. brasileiros, envergonhados, mais uma 
vez ... O nosso não a esse momento do Bra­
sil será dado nas urnas. E será dado na 
escolha consciente daqueles que mais uma 
vez iremos eleger, para que em nosso nome 
e junto com cada um de nós possamos 
transformar esse Brasil, transformar esse 
Norte de Minas, em terra de Deus, em água 
de Deus, mas terra e água de todos. 

Que Maria, que celebramos, hoje, as­
sunta ao céu, que se fez serva do povo na 
terra, que ela nos ensine a colocar a nos­
sa vida a serviço. Que ela nos ensine a 
colocar esse povo peregrino na direção do 
seu filho Jesus. Que ela nos ensine a di­
zer sim, a arregaçar as mangas. De pés 
no chão como povo e Igreja do seu filho 
Jesus, que é capaz de rezar, mas também 
é capaz de colocar essa oração no chão 
duro e nesta terra rachada do Norte de 
Minas. Com nossos sonhos e esperanças 
que essa terra do Brasi, há de ser dom de 
Deus e partilha, e água para todos. 

... Ainda, acreditamos num Brasil 
novo, numa vida nova. Numa vida em 
abundãncia para todos. Deus abençoe a 
X Romaria da Terra e das Águas, a Igreja 
abençoe nossa romaria. A nossa Igreja 

quer ver caminheiros na construção des­
te Reino já, aqui e agora. Mas em direçao 
ao Reino definitivo, que será dado a to­
dos aqueles que nao abaixaram a cabeça, 
que não cruzaram os braços, mas conti­
nuaram construindo uma História nova, 
um Brasil novo, um Norte de Minas novo, 
uma nova Minas Gerais. " 

No final da X Romaria, após o anúncio 
de que a XI Romaria da Terra e das Águas, 
em 2007, será na arquidiocese de Belo Ho­
rizonte, Dom José Mauro convidou os ro­
meiros e romeiras de Belo Horizonte para, 
na frente do altar, receber a tocha de luz 
e uma grande bilha de cerâmica e a ima­
gem de São Francisco de Assis, símbolos 
que acompanharão a organização da XI 
Romaria na arquidiocese de Belo Horizon­
te. Perguntou para o povo: "Vamos ou não 
vamos levar a imagem de São Francisco 
em Belo Horizonte e lá participar da XI 
romaria?" O povo, em um só grito, res­
pondeu: "Vamos!" "Vai ser uma bênção a 
XI Romaria em Belo Horizonte, como foi 
aqui na diocese de Janaúba. Estaremos lá, 
se Deus quiser", arrematou Dom José 
Mauro. Ele estará sim participando, mas 
escondido em nós, inspirando-nos e dan­
do-nos força e clareza para carregarmos 
em nós a grande herança espiritual e pro­
fética que ele deixa para nós. 

Tive a responsabilidade de estar ao 
lado de Dom José Mauro na assessoria do 
2' Congresso Nacional da Pastoral da Ju­
ventude Rural - PJR. Eram mais de 1. 500 
jovens vindos de 18 estados para definir 
ações que dêem respostas aos desafios da :s 
atual conjuntura política e econômica. 3 
Além disso, o congresso quis firmar a ~ 
PJR enquanto organização nacional e se ~ 
fortalecer como referência para os jovens 8 
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do campo. Na oportunidade, Dom José 
Mauro disse que o congresso era o grito 
da juventude camponesa que acredita na 
novidade para a transformação do Brasil 
em um país digno de se viver. "Este con­
gresso é uma experiência de fé, de luta e 
do Reino de Deus que se concretiza", fi­
nalizou Dom Mauro. 

Em uma homilia à juventude, Dom José 
Mauro, disse: "Somente uma espirituali­
dade centrada no mistério Pascal. pode nos 
levar a superar os obstáculos e as contradi­
ções da história. Os tempos sombrios nos 
exigem clareza em nossas causas e firmeza 
em nossas convicções. Somente quando te­
mos Clareza de que a causa é maior do que 
nós, somos capazes de morrer por ela, pra 
que a vida não morra ... Somos convocados 
a estar do lado daqueles com os quais Je­
sus Cristo mesmo identificou-se, os pobres: 
"Tive fome, tive frio, estive preso ... " Como 
seguidores do Crucificado Ressuscitado so­
mos chamados a colocar a vida nas marcas 
da morte." 

Dom José Mauro assinou o manifesto de 
Redes, Campanhas, Movimentos Sociais e 

Organizações Brasileiras em apoio ao Povo 
Boliviano, onde diz: "reconhecemos o di­
reito do povo boliviano de controlar suas 
riquezas naturais e de iniciar, com o go­
verno Evo Morales, a reconstrução da sua , 
identidade nacional e popular." 

Dom José Mauro ajudou na elaboração 
e apresentação do Docu!11ento "Os pobres 
possuirão a terra", pronunciamento de 112 
bispos de várias igrejas sobre a terra e a 
pertinência de se fazer Reforma Agrária. O 
documento denuncia o agronegócio, o la­
tifúndio e a idolatria do mercado e propõe 
medidas concretas para a realização da Re­
forma Agrária. 

A luz e a força de Deus, presente em 
Dom José Mauro, continuarão em nós? 

Por que e para que pessoas tão humanas 
como Dom José Mauro vão cedo? 

Frei Gilvander Moreira. Mestre em Exegese Bíblica pelo 
Pontificio Instituto Bíblico de Roma, professor de teo· 
logia bíblica no ISTA e no Seminário teológico em 
Maríana/MG, assessor da CPT, CEBI. MST, SAB e MAB, 
Endereço do autor: 
Rua Grão Mogo\. 502 - Carmo Sion 
30310-010 BELO HORIZONTE - MG 
e-maU: gilvander@igrejadocarmo.com.br 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL ou 
o DEBATE EM 

COMUNIDADE 

1- Que aspectos da vida e da missão apostólica de D.José Mauro chama­
ram mais a sua atenção~ porque? 

2· Quais os principais desafios que a herança espiritual de D,José Mauro 
coloca para a Vida Religiosal 

3- Como dar resposta a esses desafiosl 
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Horizontes 
1. Uma espi/iluolidode evongélico que pOlenciolize pO/O o leslemunho do partilho, pO/o o p/ofecio e 

anúncio missionó/io, e pO/O acolhe/ os mudanças necessó/ios, flenle aos novoslempas. 
2, Vida Consog/odo como sinal do Reino de Deus no opçõo p/efe/enciol, audacioso, solidó/io e 

IlOnsfO/modolO pelos empob/ecidose exduídos. 
3 . Ali/moçõo do idenlidode do Vida ConsoglOdo no seu complOmisso e millÕO com o couso do jusliço, 

do paz, do /econcilioçõo, sendo espelOnço pO/O o vida do mundo, no seguimenlo de Jesus. 
4. Vida ConsoglOdo como espaço de novos/eloções, porticulO/menle de gênelO, de elnios, de gelOções e 

e"lógicos. 

Prioridades 
1. AvonçO/ no consl/uçõo de olionçOl inletcong/egacionois no fO/moçõo, missão, p/ojelos comuns, e em 

porceria com organizações afins. 
2. OinomizO/ o P/acesso fO/molivo pO/O se/ p/esenço plOfélico e leslemunho de espe/onço dionle dos 

desofios do /eolidode de hoje. 
3. Assumi/ os inle/peloções dos novos gelOções em seus dinamismos, exigências e polencilidodes. 
4.lncenlivO/ o vida flOlemo e s%/ol em comunidade como espaço de leslemunho evangélico, no 

inle"ullu IOlidode. 
5. CullivO/ uma míslico emoizodo no PolovlO de Deus como fonle de colOgem paIO /esponde/ aos 

desafios oluois. 
6. ResgolO/ de fO/mo uio~vo o inse/çõo em meios populO/es, bem como o missionO/iedode em tegiões 

cO/enles, no mundo u/bono, ad gentese em /eolidodes eme/genles. 

Realces 
1, POlencioli1Ol uma lO/moção humonizonle com porticulo/ olençõo aos desofios oluois e queslões de 

idenlidode, lidelOnço, pode/ e /eloções no Vida ConsoglOdo. 
2. FomenlO/ uma economia solidó/io e partilho de teCUIlOS humonOl e mole/iois, em ~slo de um 

leslemunho mais efetivo. 
3. Bu\(O/ o comunhõo com o CNBB, o inleg/oção com o ClAR e o diólogo com os novos fO/mos de Vida 

ConsoglOdo. 
4. CullivO/ o con\(iêncio uílico e o discemimenlo evangélico que lomem o Vida ConsoglOdo copoz de 

posicionO/·se com dele/minoção dionle dOI situações de inju~iço no sociedade. 
S. 00/ p/Osseguimenlo 00 p/OcellO de sensibilizaçõo do Vida Consog/Odo pO/O queslões eme/genles, de 

modo porticulO/ ~ndOl do juvenlude e os novos fO/mOl dll animaçõo vocociono!. 
6 . Ajudor os con~regoções e institutos em suosonólises institucionais, em visto do refundo õo. 
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